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Normo Benguell, 
uma guerreííQ que 
detesto guerras

Uma guerreira que detesta guerras. 
Assim se define Norma Benguell, 

para quem os rótulos de ser po lítica , 
mulher de protesto, uma engajada 

não se coadunam com sua 
personalidade. “Sou Uma 

mulher que não admite fica r alheia 
ao que está acontecendo no País e 
no m undo."E ia no momento está 

* film ando "Abrigo Nuclear", com 
lançamento prevhto para 1981.
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Minissaias, shorts, macacões e na­
da de sandálias altas, porque são 
cafonas, é o que Ipanema está d i­
tando para o verão. O Unho é a pe­
dida, e 0 branco, para realçar o 
bronzeado das pernas que estarão! 
cada vez mais à mostra. A modc 
brasileira, nesse verão, também ei 
tá extrapolando nossas fronteira', 
(fo to). Páginas 12, 13

revista e 
«iffiia otert»4o 

seu jornal. 
Não pode ser 
 ̂ vendida 

separadamente

usicos ja
têm Sociedade
poro defender 
som

MERCAI DE TRABALHO

O p (ã o  para 
Medicina é o
interior
A opção para o$ que querem seguir Medicina 
e trabalhar no ramo da saúde é se transferir 
para o interior. A afirmação é de Eduardo 
Bordalio, da Sociedade de Medicina e Cirur­
gia do Rio.

MISTER ECO

Periga a 
transmissão do 
Mundialito
A transmissão direta pela televisão e peio 
rádio dos jogos do Mundialito está perigan­
do. É que estão exigindo taxas astronômi 
cas pelo direito de transmissão.
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PO N T O  DE V ISTA

Poderes constituintes ao Congresso

P artidos da Oposição, notadamente o PMDB, estão re­
crudescendo em várias partes do País sua campanha 
pela convocação de uma Constituinte, apresentada 

como indispensável passo dentro 
da caminhada da abertura p o líti­
ca promovida pelo Governo F i­
gueiredo.

Na mesma campanha enga­
jam-se figuras políticas respei­
táveis da Oposição moderada, 
como o deputado Magalhães 
Pinto e o Senador Tancredo 
Neves, ambos do Partido Po­
pular. O Senador, entretanto, 
evoluiu de sua posição inicial, 
quando defendia a convocação 
de uma Constituinte pura e 
simplesmente; agora, sugere que 
sejam dados poderes especiais 
ao Congresso que fo r eleito em
82 para nos nove prim eiros meses de funcionamento, "de­
sempenhar simultaneamente a função de Congresso e de 
eiaborador da Constituição de que o País tanto precisa", 

eee
Ninguém tem dúvida de que o Brasil precisa de uma nova 

Constituição — uma nova Carta Magna que dê um ordena­
mento ju ríd ico  ao País, defenindo claramente o que se pode, 
o que não se pode e o que se deve fazer.

A ionga noite de arbítrio  clareou com a abertura; mas 
ainda restam pontos negros que precisam ser dissipados para 
que cheguemos, realmente, à clareira da democracia que

todos nos aesejamos e com que sonhamos — e porque luta o 
Presidente da República. Temos ainda encravadas várias 
barreiras no caminho da Democracia, cuja remoção é indis­
pensável. Entre elas, a Lei Falcão e pontos negros da Lei de 
Segurança Nacionai. Pela eliminação desses obstáculos 
opiniões políticas e governamentais coincidem: é uma opera­
ção de limpeza iniciada por iniciativa do Governo na sua 
caminhada pela instauração da Democracia plena, com várias 
fases já  superadas, como anistia, a reforma partidária e, agora, 
a implantação do sistema de eleições diretas para os governa­
dores de Estado e Senado Federai, com a extinção dos 
senadores indiretos.

eee
Apesar de estar na consciência de todos a necessidade de 

implantação de uma nova Carta Constitucional, há um ponto 
de discordância: como fazê-la. Convocar uma Constituinte, 
elegê-la agora, ou delegar tais poderes ao atuai Congresso.

A convocação de uma Constituinte, no momento, no 
m ínim o tum ultuaria o País e prejudicaria os esforços que 
todos temos fe ito  no Combate à inflação e às causas da crise 
econômico-financeira em que todos nós debatemos, em nome' 
do que, há pouco, foram adiadas as eleições municipais. Além 
do mais, como sustenta o Presidente do PDS, Senador José 
Sarney, essa convocação somente se justificaria  "em caso de 
uma rutura institucional ou de um caos ju ríd ic o ", o que não 
é o caso, pois ma! ou bem, vivemos dentro "de um estado de 
D ireito democrático".

Não resta dúvida de que a segunda hipótese é, de longe, a 
melhor, isto é: conferir poderes ao atuai Congresso para que 
desempenhe a tarefa de adaptar a atuai Constituição à nova 
realidade institucional brasileira.

RAPINA BANCÁRIA

"No seu nO 101 teve a REVISTA 
CIONAL a gentileza de publicar as modes­
tas considerações por mim tecidas a propó­
sito do pagamento indevido de um cheque 
ao portador. Hoje sou levado a fazer outro 
reparo ao pro<»dimento dos bancos do Bra­
sil, este no tocante a contas a ordens. Há 
vários anos quafaço os meus depósitos em 
determinado Banco (o nome não interessa, 
pois creio que todos se regem pelos mes­
mos princípios), há vários anos — repito ~  
que faço os meus depósitos em determina­
do Bane» e, servindo-me deles, pago por 
cheque as dívidas que vou contraindo, ten­
do rondado, durante muito tempo, o saldo 
médio mensal do meu crédito nesse Banco 
pelo mínimo de Cr$ 20.000,00 (vinte mil 
cruzeiros). Nunca por tal saldo me foi cre­
ditado um único (Xhtavo.

Aconteceu, porém, que há dias passei, 
por equívoco, um cheque que excedeu o 
crédito em CrS 429,92 (quatrocentos e 
vinte e nove cruzeiros e noventa e dois cen­
tavos). Dada a confiança que o meu saldo 
credor de muitos anos lhe merecia, o dito 
Bancó (honra lhe seja) pagou o cheque, te­
lefonou-me seis dias depois a informar do 
débito e a solicitar fosse quanto antes li­
quidá-lo. Fui imediatamente, depositando 
CrS 4.600,00, pelo que deixei um saldo 
credor de CrS 4.170,08. Recebi agora o 
extrato da conta verificando que me foram 
debitados, por aquele pequeno saldo deve­
dor de seis dias, CrS 29,66, o que equivale 
a um juro de mais de 400 % ao ano! Apete­
ce perguntar: Será justo? Será justo que os 
Bancos não paguem juro nenhum pelos 
depósitos a ordens, por maior que seja a 
sua soma e prolongando o tempo, e. por 
outro lado, cobrem dos depositantes, se 
por qualquer motivo o saldo credor se tor­
na devedor, juros da ordem de mais de 
400% ao ano?! Oxalá quem superintende 

' no Banco ponha a mão na consciência e

Cartas
se pergunte a si mesmo se, acontecendo-lhe 
não passar de modesto funcionário, simples 
operário ou pequeno comerciante, gostaria 
que só os banqueiros usufruam dos choru- 
dos créditos provenientes dos negócios 
com os depósitos de uns e de outros..."
PS. Agradeço o gentil convite da REVISTA 
NACIONAL para, uma vez que moro no 
Rio, aí ir filar um cafezinho. Vou tentar 
filar uns momentos aos meus muitos afa­
zeres e, se o conseguir, será com imenso 
prazer que, então, irei filar çsse cafezinho, 
que me lembrará um saudoso programa de 
Rádio em Luanda, intitulado "Café da 
noite — boa música em boa companhia".

José Maria Pereira 
Rio de Janeiro — RJ

Isto é pouco. Pereira. Há coisas piores. 
Por exemplo: paga-se pelo talão de che­
ques. E as taxas de permanência? Na verda­
de, são juros disfarçados! Mas o pior mes­
mo fo i o que aconteceu com o Presidente 
do Clube de Diretores Lojistas do Rio, 
Sylvio Cunha, segundo ele mesmo conta. 
Foi indagar do Banco Real a razão de um 
débito em sua conta e recebeu, estarrecido, 
a informação. O Banco Real, simplesmente, 
lhe Itavia debitado um percentual, alto, 
pelo simples fato de ele não ter movimenta­
do sua conta onde havia um saldo de Cr$ 30 
mil. Quer dizer: o Banco movimenta o di­
nheiro do cliente, ganha com isso, e penali­
za o correntista porque deixou o dinheiro 
lá parado (parado?). Não é sem razão que o 
industrial Ántônlo Ermfrio de Morais disse 
que o Brasil de hoje se divide entre os ban­
queiros e ... o resto.

DOIS PESOS

"Sou funcionária pública e quero sub­
meter a vocês um problema para que vocês 
me expliquem. Quem é empregado de em­
presas particulares tem aumento de salário 
a cada seis meses. Quem é funcionário pú­
blico não tem essa vantagem que é sempre 
apresentada como uma grande conquista 
trabalhista, criada pelo atual Governo para 
evitar a repetição da onda de greve que 
aconteceu logo que começou a chamada 
abertura. Nó$ funcionários que não faze­
mos greve não podemos obter esse esque­
ma. Entretanto, sofremos igualmente da 
mesma inflação com os nossos vencimentos 
estacionários que somente são aumentados 
de ano a ano. Acontece que os preços vão 
sempre aumentando e como os comercian­
tes sabem que os não funcionários têm au-" 
mento de seis em seis meses vão aumen­
tando os preços à sua vontade. Pergunto: 
por que a discriminação? Por que não au­
mentar também os funcionários a cada 
seis meses como os outros? Como é que se 
explica Isso?"

Dorotéia de Almeida 
Salvador — BA

Seus argumentos são irrespondíveis, Do­
rotéia. Realmente não há explicação. O 
Governo obriga, com a lei aprovada pelo 
Congresso — por iniciativa oficial — às 
empresas a aumentarem os salários de seu 
pessoal, mas não se obriga a fazer o mesmo. 
Contra isso, várias vozes se levantaram re­
centemente no Congresso, por ocasião do 
"Dia do Funcionário" no niês passado. É a 
mesma coisa: quando se deve ao Governo 
paga-se com juros e correção monetária; 
quando o Governo nos deve, atrasa e não 
nos paga com juros nem com co rre io  mo­
netária. Há muita coisa, ainda, a corrigir. 
Esperemos que cheguemos a esse dia.

Cartas: Av. Graça Aranha, 19 — Grs. 902 e 
903 — CEP — 20030 — Rio de Janeiro
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MISTER ECO
Mundialito 

|á em disputa
Periga a transmissão direta, pela 

televisão e paio rádio, dos jogos do 
M undialito, torneio de futebol que será 

realizado no Uruguai, reunindo algumas das 
seleções campeãs do mundo. 

Taxas astronômicas pelo d ire ito  de 
transmissão estão sendo exigidas, enquanto 

duas poderosas empresas internacionais 
- a Organização Ibero-Americana de Televisão 

e a Strasad Trading -  brigam pela posse 
dos direitos autorais, 

adquiridos pela segunda.

Zico fora do ar?

\C rítim
PlantQO no ploneto
F az tempo, 

diante de 
tantas de­

núncias, o Ministé­
rio das Comunica­
ções veio a público 
— era Ministro o sr.
Quandt de Oliveira, 
se nSo me engano 
— anunciar que me­
didas seriam toma­
das no sentido de 
se moralizar as em­
presas de pesquisas 
de audiência, nota- 
damente das pes­
quisas sobre au­
diência de televisão. Afinai, vultosas importân­
cias publicitárias eram jogadas na credibilidade 
dessas empresas, com reflexos diretos na si­
tuação econômi(^ do comércio e da indústria, 
mas, nem sempre, elas eram verdadeiras. Os 
protestos, constantes, surgiam de todos os 
pontos do País.

Enü’e as providências que seriam tomadas, 
estava a participação do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísticas, o IBGE, tal a im­
portância da ocorrência. E não mais se falou no 
assunto. E as agências de publicidade, e o co­
mércio e a indústria, continuaram a ser presas 
inermes desses órgãos, porque os seus boletins 
de audiência, mesmo que elaborados — elabo­
rados é bem termo -  para atender principal- 
mente aos interesses dos manipuladores do mer­
cado, tinham, e têm, poderes ditatoriais.

Forjá-los é fácil, mas, também, de fácil iden­
tificação. Como evitar-se a possibilidade de uma 
denúncia? O processo, aq que faz crer, fo i posto 
em prática este ano, quando a TV Educativa do 
Rio, contrariando os que pretendiam limitar o 
carnaval exclusivamente ao desfile das escolas 
de samba — porque vendiam as transmissões e 
gravações para o exterior — durante mais de 
oitenta horas ininterruptas ficou no ar, trans­
mitindo todos os eventos carnavalescos, e, tam­
bém, de outros Estados.

Telegramas, cartas, votos de louvor de 
Assembléias Legislativas e Câmaras de Vereado­

res — tudo fazia crer que a TVE tivera uma au­
diência maciça em sua transmissão de carnaval, 
a primeira, completa, que se fazia há quase vin­
te anos. E aconteceu esse primor de cinismo: a 
empresa encarregada da pesquisa de audiência, 
passado o carnaval, em carta de quatro linhas 
apenas informou que "devido aos festejos car­
navalescos", não tinha havido "pesquisa oòs 
festejos carnavalescos"...

Chega até a ser engraçado, mas o fato se re­
pete. "Canal Livre", programa de Fernando 
Barbosa Lima estreado na Bandeirantes de São 
Paulo, ao entrevistar Dercy Gonçalves se trans­
formou na maior audiência entre o Rio e São 
Paulo, façanha jamais conseguida pela Globo, 
cuja liderança é indiscutível (ainda). A seguir, 
vieram Flávio Gibovate, Fernando Henrique e 
uma retrospectiva do programa — para $e 
ganhar tempo —, todas as transmissões obtendo 
bons índices.

Tudo faz crer que essa insistência da Bandei­
rantes em obter audiência começou a incomo­
dar, pois a Globo logo tentou, no mesmo horá­
rio, e com pouca repercussão, um debate po­
lítico, no qual o que mais impressionou fo i o 
Ministro Delfim Netto apressadíssimo em en­
terrar a inflação e sorrindo muito da necrofilia 
inflacionária dos seüs entrevistadores. E veio 
então, amplamenf^ noticiado, o programa no 
qual Chico Buarque de Holanda seria entre­
vistado!

Avesso á televisão, principalmente à televi­
são dos tempos sombrios dos quais saímoS faz 
pouco tempo, Chico era, de fato, uma grande 
atração. Decepcionou, é certo, mas o seu caris­
ma era incontestável para que a Bandeirantes 
conquistasse grandes piques de audiência.

E sabe o leitor/espectador o que aconteceu? 
0  programa é transmitido, aos domingos, não é? 
Sempre fo i, não foi? E sempre teve pesquisa, 
não teve? Dia 2 de novembro, quando o progra­
ma do Chico foi para o ar, era domingo, não 
era? Mas acontece que 2 de novembro fo i tam­
bém Dia de Finados. E, por isso, não houve pes­
quisa de audiência...

Como diria o Aglldo Ribeiro no "Planeta do í 
Homens":

-  Mamãel Socorro! Polícia!

e stas 
cã m e 

fic a ra m

De Raul Roulien, ex-ator e ex- 
cineasta que ninguém sabia por 
onde andava, dando uma de ju ­
rista sobre o crime de Dorinha 
Duval:
A  chamada violenta emoção pode 
surgir em qualquer indivíduo em 
relações diferentís. Vaja: a emo­
ção de Maluf ao ser eleito presi­
dente da República não deixaria 
de ser violentíssima; porém, di­
ferente da de Ofi?/o quando sus­
peitou que seu leito nupcial esta­
va sendo dividido por Desdêmona 
com algum turista ocasional, na 
Veneza antiga. Várias coisas 
motivam a violenta emoção: o que 
terla mhtivado a violenta emoção 
de Cidinha Campos quando ten­
tou o suicídio cortando âs pulsos? 
Caro magistrado: se o meritíssimo 
deseja saber mesmo o que é uma 
violenta emoção, faça a pergunta 
diretamente à Cidinha Campos. 
Mas, depois, não se queixe.

De uma reportagem de Márcia 
Prates:

— Para o diretor Herv^ Rossano, 
"Marina" superou as perspectivas 
do horário porque "conseguimos 
uma audiência de mais de 47 por 
cento no Rio e em São Paulo, 
equilibrando-se às novelas da 19 
hora...
Não creio nisso. Márcia. Não se 
deixe' impressionar com audiên­
cias fajutas. A verdade á que "M a­
rina" fo i uma no^^ia tão ruim que 
nenhuma análise crítica sotxe eie 
fó i publicada na imprensa brasi­
leira. E o 'IHerval Rossano,' por 
pouco não voltou a catar o "Ca- 
chito M io", arran^ndo os cabeloá 
de raiva.

ooo
§ De Snvio Santos, o jornalista:
— Outra que parece que está com o 

sucesso na cabeça ó.a Gretchen.
O sucesso de Gretchen, Sílvio, 
nunca esteve na cabeça. Muito 
pelo contrá*^o.

ooo
§ Por falar em jornalista de m u ita . 

ciasse, aqui está -p Mauro Mon- 
talvão, aquele que não sai da mi­
nha cabeceira:

— Sandra Sá realmente é um dos 
grandes sucessos musicais. Fiquei 
sabendo que várias casas noturnas 
sempre executam suas músicas.
Eis o grande repórter: ficou sa­
bendo, ele assume a responsabi­
lidade da informação. Tenho ou 
não motivo de fazé-lo meu líder 
profissional?

ooo
§ De Tarcísio Melra, o Juca Pitanga:
— O  trabalho de ator, a elaboração 

de uma série de personagens, abre 
essa possibilidade de uma compre­
ensão melhçr dos problemas hu­
manos. O ator é uma figura bas­
tante generosa, na medida em que 
usa a sua sensibilidade para tomar 
realidade o desejo inconsciente 
das pessoas de adivinhar nelas 
uma vontade. O artista está sem-. 
pre propondo coisas e, de um mo­
do geral, com um passo à frente 
do público.
E por isso mesmo, Tarcísio, você 
precisa começar.

De Norma Ajara, candidata -  
também — seríssima ao Troféu 
Repórter do Chacrinha:
WHson Simonal, com a corda to­
da: seu último compacto tem a 
música "Várzea" tocando bem 
nas rádios e vem fazendo "Shows" 
por este. Brasil afora. Detalhe: 
nos "shows" eie Joga chapéu e 
lencinho para a platéia.
Mesmo com a freecura do chapéu 
e do lencinho, Norminha, o Si- 
monai nunca mais levantará a ca­
beça. E sabe por quê? Dedo-duro 
levan-bi é o dedo. E a propósito: 
afora é uma coisa; a fora é outra, 
tá?

ooo
De Ferreira Netto, Informando de 
São Paulo:
Habe Camargo está fazendo um 
movimento de solidariedade Junto 
aos artistas e público de São Pau­
lo, a favor de Dorinha Duval.
Seu Ferreira: solidariedade é um 
laço fraternal, sentimento de duas 
ou mais (iessoas ligadas, unidas 
pelos mesmos interesses e que por 
isso se ajudam e apóiam umas ès 
outras; compartilha das mesmas 
tristezas e das mesmas alegrias, 
dos mesmos interesses. Fica então 
combinado que todos os artistas 
brasileiros se devem munir de re­
vólver que dispare acidentatmantt 
três vezes seguidas, engatilhe 
na quarta vez, e saiam por aí ma­
tando os seus amoias, homens ou 
mulheres. Findo o que, no seu 
programa, a Hebe Camargo pro­
moverá novas uniões. Vai dar um 
 ̂Ibope lil

ooo
Títu io  de uma reportagem assina­
da por Marly Schall:

- Renata Sorrah é a mãe.
Juro, por tudo que é mais sagra­
do, que mamãe se chamava Evan- 
geliría.

ooo

§ Da repórter Márcia Pereira da Sil­
va, que hoje estréia nestas "Estas":

— Ao contrário do que muita gente 
pensa, Lídia Brondi não mora 
com nenhum homem, atualmente. 
Ela divide um apartamento com 
uma amige bem mais velha, que 
tem um filho.
Márcia, minha filha, por que a. 
Lídia Brondi há de ter sempre um 
homem morando com ela? 

ooo
§ Dé uma reportagem de Manoel 

Tavares:
— Para o produtor de disco, Fernan­

do Faro, a obra "A  Arca de Noá" 
é a imortalidade de Vinícius a 
Toquinho. Um disco bem ao gos­
to das crianças e do próprio Vi­
nícius.
Se Faro disse isso, Manel, dine 
besteira. Em primeiro lugar por­
que as melhores canções foram 
feitas há mais de vinte anos e o 
parceiro não é o Toquinho; é o 
Paulo Soledade. Em segundo, esse 
não é um disco para crianças; é 
de histórias de crianças paraadul-, 
tos. Quanto á Imortalidade do To­
quinho, bem, deixa pra lá...
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JAZZ GANHA SOCIEDADE

Do/ía m uTO.^
AMIGA

Chegou a hora de vocè libertar a mulher sensual 
que existe dentro de você. Você, subjugada através 
dos tempos, dominada, passiva quer fozer a sua revo­
lução. Você vai saber o  que é ser uma mulher sensual. 
Eis a oportunidade'de você adquirir um manua! de 
psicologia moderna arte de ser mulher e amante” 
com ilustrações que vai mudar a sua vida sexual.

Quem de nós mulheres ainda não sabe que se não 
vamos bem na cama com nosso companheiro, as ou­
tras coisas vão por ãgua abaixo. Mas, você tem sorte 
em poder ter agora em suas mãos este manual, libe­
rado após três anos de censura, que vai ensiná-la a 
arte de fazer amor com seu homem. Você sabe por 
acaso o  que é a “Cascata do AmOT” ou como treinar 
seu corp j para levar seu amor ao clfmax do prazer? 
Mas aposto que seu companheiro sabe e desejaria 
muito que você experimentasse essas técnicas com 
ele. Quantas mulheres nunca sentiram o prazm- do 
orgasmo, mesmo tendo muitos filhos. Você é uma de­
las?

A autora aborda com cOTagem e franqueza, todos 
os assuntos de interesse da mulher, sem tabus, com 
franqueza e fneza e numa linguagem muito simples e 
que por vezes parecerá chocó-la, mas ao chegar ao 
fim dele você será outra e se perguntará, porque náo? 
POTque náo experimentar mudar de atitude na rela­
ção sexual, se sabemos que para o homem a sua mu­
lher na cama é  fundamental?

Quantas vezes você já foi acusáê/a de fria? ( j a n ­
tas vezes você já teve preguiça de praticar o  sexo com 
seu parceiro e rezou para que ele dormisse cedo? 
Nosso manual aborda todos esses problemas femini- 
noüs e prova com histórias verídicas que você não é di­
ferente de ninguém e que pode descobrir a verda- 
deiça maneira de satisfozê-lo com excitantes carí­
cias, novas posições,ilustradas.e situações diferentes 
que você mesmo aprenderá a criar.

Este manual “A arte de ser mulher e amante” 
destina-se a todas as mulheres, feias ou bonitas, ma­
gras ou gordas, desembaraçactos ou tímidas, cultas 
ou náo, mas que queiram ser mulher integral, mo­
derna. Adquira esse manual e descubra como sua au­
tora, que sexo é  a coisa mais gostosa dessa vida, 
desde que você saiba tirar proveito disto.

Entre muitos outn» assuntos você vai saber que a 
mastuii>açáo pode ser um bem (náo fique rubra). 
Vocè vai ler “A arte de ser mulher e amante” até o 
fim e vai compreender isso e claro, vai provar na prá­
tica.

Amiga, se sua vida virou rotina e você teme per­
der o homem que ama para outra mulher què é me­
lhor na cama do que você, chegem a hw a de comprar 
esta briga, é um desafio que como mulher eu lhe feço. 
Encomende imediatamente “A arte de ser mulher e 
amante” e seja mais uma a dar aquele depoimento: 
“ganhei meu homem na cama e náo tenho mais medo 
da rotina, aprendí tudo o que precisava para prati­
car bem o sexo”.

Encomende já este manual que você receberá la­
crado, para que só você tenha o  privilégio de lê-lo e 
feça s^redo, náo conte a seu marido, o fator sur­
presa é  muito importante.

Náo espere nem mais um dia para descobrir que o 
sexo é a primeira maravilha do mundo e mais, isenta 
de impostos. Você será uma mulher sensual.

À CAIXA POSTAL 2424 -  RJ.
Desejo receber o manual A ARTE DE SER M ULHER E AM ANTE 
~ (sigilosamente), pelo qual pagarei a importância de C r$  495,00

Preencha com clareza o cupmn abaixo e envie para 
Caixa Postal IS190 • Rio dè Janeiro • RJ 

O pagamento só será feito quando retirar o  manual do Corrèio.

Orientar 0 público 
jazz é 0 objefivo

O s amantes de jazz no Bra­
sil nâo serão, a partir de 
agora, apenas curtidores 

isolados da música americana, 
mas uma grande família que já 
pode, desde o final da semana, 
se reunir tia recém-formada 
Sociedade Brasílèira de Jazz. 
A Sociedade, criada no Rio, 
conta com representantes em 
São Paulo, Minas e Paraná, mas 
conforme promete seu primeiro 
presidente, João Daut de Oli­
veira Neto, “ num futuro bem 
próximo suas ramificações che­
garão a todo o Brasil".

João Daut diz que a Socie­
dade é aberta a todos e se des­
tina a organizar, estimular e 
preservar tudo que diz respeito 
ao jazz e à música instrumental 
brasileira. “ Uma de nossas fun­
ções — revela — é orientar o 
grande público para o que seja 
o verdadeiro jazz, evitando que 
se cometa os equívocos dos cha­
mados festivais de jazz, quando 
artistas como Morais Moreira, 
Baby Consuelo e até a batería

para o 
primeiro
de uma-escola de samba se apre­
sentam como músicos dc jazz".

O ingresso na sociedade será 
feito através de três categorias 
de sócios, ainda a serem defini­
das em razão de uma série de 
estudos que a diretoria já in i­
ciou. A princípio as pessoas rece­
berão uma proposta comum e só 
depois de sua aprovação é que o 
candidato será informado das 
opções e escolher a categoria 
que melhor achar. João Daut é 
um dos mais otimistas cóm a 
Sociedade.

E é nesse sentido, de esclare­
cer tudo sobre o jazz, que a so­
ciedade vai voltar suas baterias, 
com a edição inclusive de uma 
revista. “ Nela — diz seu presi­
dente — apresentaremos entrevis­
tas com músicos autênticos de 
jazz, análises, estudos, discogra­
fias, perfis, tudo com fins di­
dáticos. Queremos formar nosso 
público". Além da revista, a So­
ciedade vai promover palestras e 
cursos e manter um departamen­

to  de pesquisas aos interessados, 
assim como intercâmbio com 
associações congêneres de todo 
o mundo.

-  Entre nós brasileiros exis­
tem muitos preconceitos quanto 
ao jazz admite João Daut, 
lembrando que muitas pessoas, 
quando se fala em jazz, reagem 
usando um velho argumento, 
furado, de que jazz é música es­
trangeira. Mas se esquecem essas 
pessoas que as músicas ouvidas 
nas-saias de concerto também 
são músicas estrangeiras e nem 
por isso vamos deixar de ouvir 
e curtir Bach, Beethoven".

Além de ser uma música uni­
versal, o jazz tem as mesmas raí­
zes da música brasileira, pois 
suas afinidades já foram consta­
tadas com o choro, por exemplo, 
hoje redescoberto. " 0  jazz — 
assegura o presidente da socieda­
de -  é também uma fábrica de 
músicos. Os majores instrumen­
tistas do mundo ou tem forma­
ção jazzística ou travou contato 
com a música".
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A vez dos 
pequenos

A  moda propõe e a criança 
dispõe.

Hoje em dia a gurizada 
tem opinião própria e não se 
submete as regras impostas pela 
moda. Nesta temporada, todos 
os caprichos serão permitidos. 
Meninos e meninas poderão usar 
suas roupinhas preferidas, a qual­
quer hora, em qualquer ocasião. 
Poderão ser criativas e volúveis 
à vontade e, mais importante, 
poderão expressar sua própria 
personalidade através da roupa 
que escolheram.

Linhas e estilos. As linhas são 
simples e confortáveis e os esti­
los tradicionais, atualizados pe­
los novos coloridos e motivos. A 
maneira de vestir dos estudantes 
norte-americanos influencia o 
"sportswear" infantil, que ado­
ta xadrezes e escocesses em saias, 
calças, vestidos, camisas, blazers 
e malhas. Para os rapazinhos o 
"British Look" copiado da moda

do adulto, confirma as tendên­
cias pelos estilos clássicos, en­
quanto as meninas adotam fór­
mulas românticas e ultra-feminl- 
nas, para seu guarda-roupa dos 
dias de festa. Divertidos, os mo­
tivos localizados trazem alegria 
e bom-humor ao mundo da 
moda das crianças.

Macacões e Jardineiras. Li­
nhas confortáveis em estilos es­
portivos. Muitos bolsos nas jardi­
neiras dos meninos. Um novo 
tema: camisas e paletós coorde­
nados com 0$ macacões e jardi­
neiras. Para as meninas blusínhas 
graciosas em estampas florais 
substituem as camisas.

Agasalhos. Linhas e estilos 
inspirados nos artigos para prá­
tica de esportes de irvverno. 
Anoraks aconchegantes. Coletes 
matelassés, estampados com nu­
vens, paisagens nórdicas, arco-, 
íris. Biusões de jogador de

V IL A
ROMAN.

M od a m asculin

baseball. Duflles verdadeiros 
com os típicos botões de ma­
deira e capuzes forrados em ma­
teriais que agasalham. Manteaux 
clássicos, com cortes de alfaiata­
ria.

Tshirts e sweat shirts. Linhas 
e estilos derivados do jogging e 
do training. Mais moda, quando 
coordenadas e jeans. Motivos f i ­
gurativos femininos, estrelas, as­
tros, luas, estamparia imitando 
a pele de animais, para as meni­
nas. Animais selvagens, listrados 
e emblemas nos aitigos para 
meninos.

Pullovers e sweaters. Linhas 
e estilos tradicionais, renovado 
pelas jacquards geométricos e pe- 
Irs motivos de estórias de qua­
drinhos e do faroeste. Golas 
rentes prevalecem.

Para os dias de festa. Meni­
nos: Costumes duas-peças, sim­
ples e cruzados. Paletós e blazers 

, em tweeds, pied-de-poule. Swea­
ters e polovers coordenados ao 
costume. Camisas clássicas, com 
colarinhos redondos. Meninas: 
linhas simples para os vestidos. 
Estilos chemisier clássico. Con- 
juntinhos duas-peças em malha­
ria. Saia*e-blusa, saias no estilo 
k ilt ou pregueadas. Btusas deli­
cadas. com rendas e fitas.

Enfim, até o próximo inver­
no. As informações básicas e os 
desenhos que ilustram estas três 
reportagens foram fornecidas 
pela Celanese, o que significa 
tratar-se de moda para toda 
família.
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GetúUo Vargas

ACABE COM SUA BARRIGA 
EM 1 SEMANAI

HOJE. 1 DIA 3 DIAS 7 DIAS

I Peça pelo Reembolso Postal a revolucionária 
! CINTA ABDOMINAL "STETIQUE" i 
! - sucesso em todo o mundo. |
[; Preço: & $  830,00 |
I abdpmens' I— i I
I Tamanhos: Pequena ( até i,10 cm) L J .*

I ( ^ “ '''1''® Média (de 1,10 a 1,30 cm) □  l 
jcom um X ) Grande (Mais de 1.30 cml I l | 
j Distribuidor Exclusivo para o Brasil: !

INTERPOST ;
I Caixa Postal 2424 - R io -  RJ -  CEP 20000 I
f .—  .----------------------------------------- ------------- g
t Nome:__________________________
! End______________________________________

Cidade Est..I C E P _ _
I (Se Você anexar ao pedido cheque ou vale

postai pagável no Rio, receberá grátis 
dois sabonetes de lama suifurosa)

N o dia 19 de outubro de 1945, o 
orador que vos fala chegou à 
banca de jornais da Rua Vis­

conde de Ouro Preto, esquina com 
Bambina, Botafogo, aqui no^ Rio, e 
sentiu que algo havia mudado. Meus 
15 leitores já devem estar inquietos 
para saber o que poderia ter abaiadò 
as estruturas, até então bravamente só­
lidas. de um jovem de 18 anos. E eu 
responderei no estilo habitual: "(^1- 
ma. muita calma".

A bro, aqui, um inevitável parênte­
ses para recordar aos amigos e admira­
dores, sempre tão desmemoriados 
quando se trata da História do Brasil 
que, nesse dia. o sr. Getúlío Vargas era 
deposto, após 15 anos no exercício 
do Poder discricionário. Mais ainda: 
achei tudo m uito estranho naquela 
manhã, porque, pendurado na banca, 
havia uma manchete, até então, espan­
tosa para m im: "G etú lio  no Olho da 

,R ua". E, logo abaixo, esta coisa es­
pantosa: "N o  Catete só tinha ladrão".

Pergunto, então, aos meus 15 fiéis 
leitores: Que fazer? Sentar no meio- 
f io  e chorar lágrimas de esguicho? 
Atear fogo às vestes? Reescrever a 
obra de Sartre e humanizá-la? Ou, com 
a voz melíflua de um Evaristo Arns, 
dizer para mim mesmo, que "liberdade 
de imprensa é assim" e o je ito  seria 
aceitá-la? Internamente, pensei: "Isso 
pode acabar m al". Não sei se acabou 
bem ou mal — mas garanto que, de lá 
para cá, o mundo mudou. Lembro, 
apenas, a tí tu lo  de curiosidade, que a 
inflação durante o governo Dutra — 
chamado dos piores nomes — fo i a 
10 ou 12 por cento, que é a de hoje, 
nos Estados Unidos.

Já nem sei sobre o quê ia escrever. 
Ah. sim, falava eu do espanto que me

Ronald Reagan

assaltou ao ler, aos 18 anos, após 15 de 
ditadura, um órgão de imprensa cha­
mar ministros de ladrões e coisas p io­
res. De 1946 até hoje, constato que a 
técnica dos meios de comunicação 
evoluiu muito no que se refere à de­
formação da realidade. Antes, Carlos 
Lacerda chamava um sujeito de ladrão. 
Mas chamava de cara, sem papo fiado. 
Corria um risco. Por mais insignifican­
te que fosse — sempre era um risco. 
Talvez eu exagere esse risco porque, 
com raras exceções, os agredidos por 
ele bem que mereciam esse tipo  de 
acusação. Atualmente, o processo é 
mais ardiloso. A  tática consiste na u ti­
lização de adjetivos momos, marotos, 
sutis, adjetivos que desmoralizam a v í­
tim a, sem que estas possam recorrer à 
Justiça. Há sempre o famoso anímus 
narrandí, isto é, não houve o animus 
injuríandi. O mais grave em tudo isso é 
que, se alguém se aventura' a recorrer 
ao Judiciário, esse alguém, além das 
poucas chances que tem em mãos de 
levar a melhor dentro da lei, ainda é 
acusado de tentar impedir a livre mani­
festação da exprèssão...

Vocês querem exemplos?,,. Lí, há 
dias, f>ma pesquba de opinião pública 
sobre o que pensam os jovens. Semana 
que vem prometo analisá-la em profun­
didade. Mas, neste breve artigo, que o 
d ire tor da RN me cobra, às pressas, 
inform o, apenas, que os dados apre­
sentados por essa pesquisa são de ma­
tar alguém de tanto riso.

Vejam vocês: mandei fazer, para a 
tevê, uma enquete dessas, ano passado, 
na PUC, aqui do Rio — a Faculdade 
Católica que mais fabrica comunistas 
de botequim e sambistas de raízes. 
Pois bem. Não pude colocá-la no ar 
porque seriam capazes de me chamar

de bandido ou falsário. Ninguém acre- 
ditarià que rapazes e moças do ú ltim o 
ano do Curso de Comunicação ainda 
julgassem que o Prefeito do Rio era 
Marcos Tamoyo e nenhuma delas, en­
tre 20, sabia quem escrevera a Divina 
Comóoia. Para a grande maioria dos 
entrevistados, Getúlio Vargas fora urn 
"p o lít ic o "  ("é, um negócio assim, é 
isso aí, parece que foT presidente ou 
po lítico , sabe cumé"...). Uma aluna 
que estudava Letras, interrogada so­
bre se havia lido "Crime e Castigo", 
disse com certo orgulho:

-  Não li nenhum dos dois!
Pois pasmem, agora. Por essa recen­

te pesquisa, só nos resta cumprimentar 
a Revolução dé 1964 por essa revira­
volta espetacular, operada em um ano, 
ou menos do que Isso. Dez meses após 
a minha enquete, surge uma outra em 
que venho a saber que os jovens, co­
mo forma de lazer, preferem ... a lei­
tura, ficando o segundo lugar para as 
novelas ... E sabem vocês quantos ho­
mens vêem novela, no Rio, segundo 
essa pesquisa? Riam á vontade; 1 por 
cento ... E sabiam vocês que no Brasil 
não há adúlteras, nem mais políticos, 
nem inflação, nem violências e que es­
tamos num mar que só não é de rosas 
porque há, por aqui, muitas flores que 
não se cheiram?

Acredito pia e defínitivamente que 
esse tip o  de distorção da verdade, 
através da manipulação de números 
— o que dá credibilidade até a um 
punguista do Brookiin — é m uito  mais 
perigoso para o País do que os exces­
sos de uma Imprensa que vai além das 
estribeiras e chama -alguém de ladrão. 
O leitor, num casos desses, parec» que 
adivinha que se trata de campanha ou 
raiva passageira do órgão de com uni­
cação, corn esta ou aquela figura. Mas 
esse processo de induzir uma popula­
ção toda a erros — esse processo é ex­
tremamente perigoso.

A  filha de um conhecido meu, há 
dias. me perguntou se o Ronald Rea­
gan iria deflagrar a "Primeira Guerra 
M undial" ... Eu respondí: "Diga a seu 
pai que o Reagan vai começar a ú lt i­
ma guerra m undial" ... Mas uma 
pergunta dessas, com características de 
"blague^', dá bem a medida da pericu- 
losidade da distorção a que acima me 
referi. Reagan, com seu topete e seu 
reacionarismo, é m il vezes mais liberai 
do que qualquer dos nossos esquerdis­
tas. 0  Ulisses Guimarães, o Brossard, o 
Passarinho e o Marchesan seriam pre­
sos, nos Estados Unidos, se falassem 
pela televisão, expondo suas idéias. 0  
mais fascista dos norte-americanos é 
mais liberai que o mais liberal dos 
nossos democratas. A té o doce Juscell- 
no, que deixou qualquer um falar mal 
dele e perdoou todo mundo — abriu 
uma exceção com-o Carlos Lacerda, a 
quem não perm itiu que pisasse num 
palco de televisão ...

Então esses patetas julgam que Rea­
gan pode sair da Casa Branca, ir . a ' 
Houston, apertar um botão e explodir 
0 mundo? Então todos já se esquece­
ram de que um presidente, há pouco 
tempo, teve que renunciar por ter 
agido como um simples batedor de 
carteiras, nos seus últim os meses de 
governo?

-  'Ãh, Deus meu, como' a burrice 
me cansa.

O N o  Recife— ------- —  -----------------------------------------------—

h o b e U  j Q n Q Q d e i r o  *  Boa Viagem
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Governo do Maranhão 
valoriza o professor 

i  da sala de aula

João
Casulo

A o assumir o Governo, João Castelo vol­
ta a sua atenção para o professor de 
primeiro e segundo grau, que vivia pra­

ticamente á míngua, com salários aquém do 
mínimo legal (no interior, pior a situação, além 
do atraso no pagamento).

De modo geral, nos atuais sistemas de ensi­
no, o mestre não dispõe de meios para m oti­
vação do interesse dos alunos. Não atua no pla­
nejamento do ensino e não tem condições f i ­
nanceiras para atualização dos seus conheci­
mentos. Resta-lhe o papel de um mero repeti­
dor de modelos e fórmulas programadas fora da 
escola, fora do verdadeiro ambiente onde se 
exercita o ensino, à revelia de quem o ministra 
de fato. A  necessidade de .reformulação desse 
estado de coisas preocupa o atual governante 
maranhense.

A atividade do professor regia-se por um Es­
tatuto ultrapassado, desatualizado, distante da 
nova realidade do ensino e da escola. Por isso, 
antes mesmo de dõterminar a elaboração do 
novo Estatuto, reorganiza o Governador as 
atividades do magistério e procura adequá-ias 
à real situação, numa demonstração do seu pro­
pósito na mudança de posição do professor no 
(x>ntexto funcional do Estado. Estabeleceu ín­
dices de reajustes até então inéditos: primeiro, 
no aumento anual do exercício passado; depois, 
por duas outras oportunidades, considerando a 
alta do custo de vida.

No global, os índices ultrapassaram 200%, 
em confronto com a situação encontrada. Ao 
Governo não interessa a solução do problema 
com paliativos. A conjuntura exigia normas de 
vigência permanente. Impunha-se um Estatuto 
do Magistério atual, realista, humano e digno da 
missão dos educadores.

A  BOA N O T ltlA

No "D ia do Funcionário", os professores 
receberam a grande notícia: estava pronto o 
projeto-de-lei do novo Estatuto do Magistério 
e providenciado seu encaminhamento á Assem­
bléia Legislativa do Estado. Objetivos da propo­
sição; estimular a profissionalização, pagar con- 
dignamente, garantir a permanência do profes­
sor em todas as regiões do Estado, defin ir direi­
tos e responsabilidades, estabelecer requisitos 
e condições para ingresso, possibilitar progres­

Quando entrar em vigor o novo Estatuto do Magistério, 
proposto pe/o Governador João Castelo à Assembléia 

Legislativa do Maranhão, os professores que 
lidam diretamente com o aluno passarão a merecer 

tratamento especial idêntico ao que já  lhes fo i dispensado 
em épocas não m uito remotas. Os educadores voltarão 

a ter um pape! relevante na po lítica  do ensino. 
Recuperarão a posição de autênticos condutores do 

processo educacional. A matéria chegou ao Legislativo 
com características verdadeiramente revolucionárias. 

Neta, há conceitos até então Jamais considerados pelas 
autoridades em relação ao professor. Sobretudo, 
a melhoria da situação dos legítim os educadores, 

numa forma de recuperação da qualidade do 
ensino, hoje tid o  como excessivamente burocratizado 
em sua organização, planejamento e administração.

são na carreira, institu ir incentivos financeiros.
Muitas as inovações propostas; reestrutura­

ção das categorias funcionais, melhoria dos ven­
cimentos básicos, paridade entre os ganhos do 
^ 'fessor de saia de aula e os dos chamados es­
pecialistas (a d m ín is tra d q .^ ^ ^ ^ ff f^ !s p e f^ ^ -  
pervisor e o r ie n ta d g ^^^» # tfvo s -“finarieeiros' 
atribuídos aos q i«^^^ ;^È |8fn '0 -m agistê^ em 
escola de d i f ; ^ iR X ^ ; e m  urddades ou ciasses

locais in- 
á«n t 6tí anos de idade e, pe­

de alunoTsíixapoionajs, aos de elitivs.

'd n a o it i^ M ^ & o la s  de locais in

de Cr$ 7.350,00 a Cr$ 11.760,00. De acoroo 
com a proposta de Castelo, os vencimentos va­
riam de Cr$ 13.860,00 a Cr$ 20.700,00. Es­
tas mesmas remunerações são atribuídas para o 
administrador escolar, o inspetor, o supervisor 
é o Ofiefífa<ÍC5fr.^^t^ieiatiwa-epcaiende desesti­
mular a fuga do professor da sala^^è a l^ jp r a  
missÕaS'fera da escota-a queraté+vo|e,^íírí me- 

- IhOf ramunaradãéH^^

A atual ! 
relação aos \ 
sores da sala 
de vencimentos 
valorização do 
será rigorosamente 
que regulamenta o 
p rofessor^^^oç^ ista 
meiq 
habil 
lecionl 
sor com
e o p r o fe s ^  com 
as séries do pHmeirÕ e do

lacia dos 
_eiros educ

^aula) será extinta pela panda 
duas categorias e pel:

I ç o a m e n  t a ^ a m  6 é  m

licada a L e i ^ .  5.692, 
ício dçd

As I 
posr vertícatá

rmelh
A 

nove 
Entre j  

r  em cerca i 
são percorridas I

MCENTIVO

cídas são de dois t i ­
rai. A  vertical compõe-se 
p). A condição para essa 
> próprio tempo de ser- 
i outra, o professor re- 

arial da ordem de 16% do 
horizontal constí- 

em cada categoria 
ia  e outra, o vencimento 
6%. E^sas nove referêrcias 

f 2(yúno$ de efetivo servi­
ço.
4- No capítu|9  dos incentivos financeiros, en- 

iWe outías no^dades, o projeto estabelece que 
»or ^ m  50 anos de idade e 25 de exer-

_ ®4<ílfau.í 
^'TÓv-grau; 6^

a à oitava; 
; eqt todas

E N E f re to s  ’

Os novos ve n c ír^ to s fjxa d o s  por 
revelam compatíveis qpm a.preparação 
fessor. £ não é só. O n ^ o  ^ ^ t u t o  concede, 
educadores m a ra n h e rp e \ó :.:|^ ^^  dos ãumen*s 
tos de salários con i% dra l^ 'm ^.19  
administração de Joãf ^

Os atuais vencim ^tcis^^^^i^s do professe^^ 
normalista variam de a Cr$
5.250.00. Pelo novo C r^
5.850,00 a Cr$ 8 .5 5 0 ,00 rY P rpT ^o r qut'^ 
sul o 40. ano normal, ganla^^no momenib^j 
mesmo que o normalista c ii^ ^ p n acã&^de. 
anos (Cr$ 3.900,00 a C r$  5.251 
nova lei, perceberá entre Cr$ 7.870,00 e
10.870.00. Os professores com licenciatura cur--̂  
ta percebem atualmente vencimentos que vão

9-..
avos pGf. 

igens; o I 
arefeio na 

rérias,. ápós un> anò^
:4 horas^semanáis 
issor ifa regênbié,
!o 1^.' grau; 20-

âsm^para- p proféssór :ns  ̂
8® sérje do 'ld .''g íi

' grau 
s”  em

Ao 5:63)

, poderá, a seu 
número de ho- 

de sua remu- 
irporados aos 
lidato os per- 
ionalmente, à 

percepção. Ou- 
magistério, em efe- 

direito a 45 dias 
trabalho profissional; 

horária para o pro- 
da 13. à 43. série 
lis de carga horária 
de classe da 53. à 

e em todo o ensino do 2^. 
lanals para os "especialis-

dispDsitivoc existe, no no- 
:upação com a valorização 

iut^aperfeiçoamento, a fixação 
l ^ e  au1a, a unidade escolar co- 
itividade do ensino, a valoriza-

__ lades dos que estão em contato
ireto^rom o”educador, e com o reconhecimen­

to  de que o desenvolvimento depende do setor

EstMufe 
ensm^o,' 

jd o  mesti:^ I 
fTlo c e q t^  

das

de educação. Dessa forma, o Governo Castelo 
procurou fornecer condições justas a uma 
classe ínferiorizada pela Incompreensão de 
muitos administradores, isso lembra Goethe; 
"Os homens abandonam aquilo qud não com­
preendem."

REPÉRCUSSÃO

Das melhores a repercussão do Estatu­
to. Para a presidente da Associação dos Pro­
fessores do Estado, os incentivos financeiros 
são providências de grande alcance e signifi­
cação. Igualmente, parece-lhe importante o tra­
tamento dado aos mestres de licenciatura ple­
na, cujos novos vencimentos básicos (sem ou­
tras vantagens) variarão de Cr$ 13.860,00 a 
Cr$ 20.700,00. Ela assinala que, atualmente» 
muitos deles ganham até Cr$ 3.900,00.

Grande número de mestres maranhenses, 
como Nilson Nobre, Bernardo Santos, Eduar­
do Gonçalves e Raimundo Lima consideram o 
Estauto proposto por Casteto preciso e dinâ­
mico, a ponto, de possibilitar que professores 
hoje enquadrados em outras atividades, por 
força de melhor retribuição, voltem, agora, 
para as saias de aula com remuneração e incenti­
vos compensadores. A opinião desses quatro 
mestres representa apenas uma mostra do de­
safogo do professor maranhense.

Para os deputados estaduais, a iniciativa 
fo i recebida com grande alegria, tanto que en­
tusiasmou um professorado abatido e desespe­
rançado. Um deles, José Elouf, assinala que a 
principal cfracterfstica do Estatuto é a preo­
cupação de fazer justiça. Para ele, não existe 
classe mais incompreendida e mais injustiçada.

O deputado Alexandre Júnior (PDS) tam­
bém aponta muitos pontos positivos na pro­
posição. A eliminação da hierarquia salarial en­
tre os que ensinam, e os que apenas pretendem 
dizer como se ensina, um deles. Também aplau­
diu o projeto o deputado Vaidivino Castelo 
Branco, para o qual os mais contemplados são 
os alunos, pois "qualquer melhoria para os rhes- 
tres repercute favoravelmente em termos de 
qualidade do ensino." Não é outro o pensa­
mento do deputado Afonso Barata. Segundo 
ele, o projeto fo i elaborado com a finalidade 
de reconhecer a significação do trabalho do 
mestre e retirar do ostracismo um importantg 
segmento da sociedade.

PübSicsdade discute ética e mercado de trabaiho
Uma das áreas mais ativas, entre as que se 

utilizam, obrigatoriamente, dos meios de co­
municação de massa, a publicidade fo i cen­
tro  de atenções e debates, este mês, na Asso­
ciação Brasileira de Imprensa (ABI), no Rio, 
em prosseguimento à série de costumeiros de­
bates sobre assuntos específicos ou não que 
a ABI costuma organizar.

Para uma platéia composta, majoritaria- 
mente, de estudantes de comunicação, um 
grupo de publicitários cariocas teceu 0$ mais 
variados comentários sobre a publicidade, seu 
mercado de trabalho, sua ética, seus problemas.

Hoje, explicou o publicitário Marcelo M i­
randa, o Brasil faz parte, em termos publicitá­
rios, do rol de nações desenvolvidas, uma vez 
que a publicidade nacional, elaborada por 
profissionais brasileiros, em empresas — agên­
cias — de capital exclusivamente nacional, nãc

tem nada a dever às suas congêneres esuârt^!* 
ras, que, até pouco tempo, ocupavam a maior 
parte do mercado publicitário brasileiro.

Discutiu-se o que, para os publicitários, po­
de ser comparado a uma erva daninha, que 
são as chamadas "houses-agency", ou ^ ja , as 
agências criadas pelas próprias empresas que, 
desta forma, dispensam o trabalho à disposição 
no mercado feito pelas agências normais.

Para Mar<»lo Miranda, a "house-agency" 
não é, em princípio, um mai em si mesma, pois 
não só garante ao profissional emprego direto, 
como também tem 0 mérito de acrescer qualí- 
tativamente o conhecimento específico em ter­
mos publicitários. Mas, adverte, a "house-agen­
c y " deve ser vista apenas como uma ponté para 
o mercado verdadeiramente profisslonai, pois 
este conhecimento específico restringe as pos­
sibilidades de conhecimento profissional mais

ampias, que só as agências devidamente organi­
zadas como e iT í™  podem oferecer, devido ao 
caráter genérico que possuem, atuando em tu- 
das as áreas de produção — âmbito que se trans­
forma na verdadeira escola e conhecimento pu­
blicitários.

À publicidade atribui-se poderes tão sérios 
que já foram razões de inúmeras Veuniões de 
técnicos no assunto, envolvendo, como se fez 
na A 6 I, toda a sociedade, pois, em última aná­
lise, é o grande objeto desta indústria. Acusada 
de acirrar, às vezes pouco eticamente, o con- 
sumismo desenfreado e, em nome disto, chegar 
mesmo ao ponto de "cunhar" certas filosofias 
de vida apenas para justificar o consumo, com 
chavões-símbolo, como, por exemplo, "o  seu 
je ito de viver" e "liberdade é uma calça azul, 
velha e desbotada...", a publicidade já levou os 
profissionais da área, além dos membros do'go­

verno e do Congresso, a preocuparem-se com a 
elaboração de um código publicitário específico 
''■■a resguarde a sociedade de seus malefícios. 
" ' 'N a  Á B l,  mais uma v':Z, :cr"3ram-se paten­
tes as preocupações neste sentido, mas o finai 
dos debates deixou claro que ainda muito há 
por fazer pera se chegar ao ponto razoável que 
se espera da ativação do fenômeno publicitário. 
Talvez por isso, 0 tom dos debates tenha dedi­
cado maior tempo à discussão sobre mercado 
de trabalho, desemprego e tudo o mãís que, de 
restç, devido à alta inflação vigente no País e 
ao contexto sócio-econômíco internacional, ' 
cujos reflexos são acompanhados bem de perto 
pòr todos — e, certamente, muito de perto pela 
publicidade — atua em todos os outros segmen­
tos empresariais do País.

RENATO VASCONCELOS



f i  A UNIAO - Joâo Pessoa, domingo 23/11^0

PONTO DE 
ENCONTRO

PETROBRASi É p e g a  o u  l a r g a

T oc/os nós vimos, há 
pouco, em progra­
ma de televisão — 

de difusão nacional — o 
Vice-Presidente da Repú­
blica, Aureliano Chaves, 
dá, no m ínim o, um baixo 
de pouca acuidade p o lí­
tica, ao dizer que a Petro- 
brás não existia para pro­
duzir petróleo. Para ele 
-  Presidente da Comissão 

Nacional de Energia — a 
finalidade da Petrobrás é a 
de "assegurar o forneci­
mento de combustíveis ao 
País". Dava, pois, a enten­
der que a finalidade da Pe­
trobrás não é a de trazer 
o nosso petróleo de suas 
jazidas, mas, sim, de nos 
abastecer com o produw 
— venha de onde wer.

O certo, porém, é que, 
na opinião pública, o que 
fica é a imagem de uma 
empresa que, já  aos 30 
anos, não se concentra na 
produção — e, sobretudo, 
na prospecção — de petró­
leo, dividindo-se em a tiv i­
dades que vão até a ven­
da de frangos ao Kuwait.

Oficialmente, a Petro­
brás inform a que os con­
tratos de risco — celebra­
dos com várias empresas 
multinacionais para locali­
zar e trazer petróleo do 
subsolo — "já  trouxeram 
saldos positivos para o 
País". De que maneira? 
Ela responde: "Isto  porque 
os 35 poços perfurados pe­
las companhias contrata­
das teriam custado ao País 
cerca de 350 milhões de

LIDERANÇA 
DEEURICO 
VAI MUITO BEM

A  liderança política do go­
vernador Eurico Rezende no 
Espírito Santo vem surpreen­
dendo o próprio Governo Fe­
deral, excluindo hoje qualquer 
espécie de questionamento 
neste sentido. Nada melhor 
do que os números para e 
constatação dessa realidade.

A nível regional a nova 
agremiação situacionista alcan­
ça posição invejável. Na 
Assembléia Legislativa, por 
exemplo, o Partido Democrá­
tico Social conta com 16 dos 
24 deputados, quando a extin­
ta Arena tinha apenas 14.

Hoje, dos 53 prefeitos capi­
xabas, nada menos do que 
50 estão no PDS. Na época 
do bipartidarismo, 48 eram da 
Arena e 5 do MDB. O partido 
conts ainda com mais de 300 
vereadores, cujas adesões sur­
preenderam, inclusive, às ex­
pectativas iniciais.

Rezende

Não bastasse isso, o nú­
mero de filiações acabaria com 
quaisquer dúvidas: em 14 anos 
de existência, a Arena conse­
guiu em todo o Espírito Smto 
38 mil filiados, enquanto o 
Partido Democrático Social, 
com apenas quatro meses de 
existência definitiva, tem hoje 
mais de 42 m il filiados.

HOUAISS E LACERDA
O Jornalista Maurício Caminha de 

Lacerda recebeu uma carta do escri­
to r Antônio Houaiss elogiando a 
História de uma covardia, livro de 
seu pai, o tribuno Maurício Lacerda, 
prefaciado por seu irmão, Carlos 
Lacerda. Frase de Houaiu: "6  
fonte ..«v^MMriamente de informa­
ções preciosas quanto á posição po­
lítica e ideológica de muitas figuras 
do fim  da primeira República e de 
muitas correntes que perduram — 
parasitkriamente, sugadoramente — 
na exploração torpe deste sofrido 
povo bra^leiro. O fato é que o li­
vro, embora expressão de um ponto 
de vista pessoal — o de Maurício — 
é apaixonante e vibrante e de neces­
sária referência do período e de suas 
sequências".

dólares" se tivéssemos que 
custear esse trabalho. Ela 
reconhece, entretanto, que 
"os poços perfurados não 
apresentaram produção co­
m ercial", mas lembra que 
esse número ainda é pe­
queno para se avaliar as 
possibilidades das áreas 
contratadas". Argumenta a 
Petrobrás que se não hou­
vesse a expectativa de exis­
tência de petróleo nos 15 
por cento das áreas sedi­
mentares que ela reservou 
para os contratos de risco, 
"as maiores empresas mun­
diais de petróleo não es­
tariam assinando contra­
tos de risco nem as levaria 
a investir dOO milhões de 
dólares até o momento e 
a se comprometerem com 
outros 600 milhões nos 
próxim os anos em 66 
contratos já  assinados".

Pelo sim e pelo não, 
cabe-nos esperar o desen- 
volvimentõdesse programa 
para ver o que dá — para 
cada um de nós julgar, 
com isenção, na ho>’a opor­
tuna. Quem viver verá.

ROMANO, 
O HOMEM 

FORTE

Quando se in^alou o Go­
verno Figueiredo, tudo indi­
cava que o Prefeito do Rio 
de Janeiro seria o módico 
Guilherme Romano, inven­
to r dos ruidosos "Coman­
dos Sanitários" dos anos 
50, ex-Presidente da COFAP 
{hoje Sunab), amigo pessoal 
e médico do Ministro Gol- 
bery do Couto e Silva que 
sempre o hospeda em Brasí­
lia. Romano, entretanto, não 
conseguiu a Prefeitura com 
a qual sonhou e que perseguiu 
franca, leal e abertamente.

Ninguám perde por espe­
rar, desde que não espere de 
braços cruzados — como di- 
ria o Conselheiro Acácío. Ro­
mano esperou, agindo, e os 
bons ventos sopraram na 
sua direção.

Aberto o leque da compo­
sição partidária, ele conseguiu 
uma posição invejável neste 
Estado do Rio de Janeiro, 
com muito mais força política 
do que teria se tivesse assumi­
do a Prefeitura — onde, aliás, 
se encontra o incolor Júlio 
Coutinho. É o homem forte 
do PDS, agindo semore 
XmüiTi acordo com o Minis­
tro Goibery. Seu quartel-gene­
ral, a Casa de Saúde Santa Lú­
cia, no bairro de Botafogo, no 
Rio, é a meca de políticos s 
de toda ums variada fauna. A 
todos ele atende com fidal- 
guia, interesse, competência: é 
um romano entre gregos e 
troianos, havendo-se com mui­
ta habilidade, servindo de 
algodão entre cristais — F>elo 
que vem sendo muito bem 
visto pelos altos escalões do 
Palácio do Planalto.

inVNEMA 3mais uma 
vez, dita o

VERÃO
Oficialmente, o verão 

começa em dezembro, 
mas os corpos já estão 
ganhando aquele 
bronzeado.
As pernas ficam mais à 
mostra, a alegria está no 
ar. Todo mundo 
descontraído, 
por conta do Sol. E mais 
uma vez, do Rio para o 
Brasil, a república de 
Ipanema dita a moda, 
dizendo o que vai se usar.

Sem dúvida, a roupa 
para esse verão será as 
minissaias, 
cada vez mais curtas, 
ensejando liberdade, 
frescor.
As bermudas e as 
camisetas coloridas, 
como os macacões, são 
outra boa pedida, com 
uma recomendação da 
garotada ipanemense; 
nada
de sapatos altos. O 
negócio é amaciar o 
rebolado num tênis

colorido
com meias soquetes ou 
sandálias de salto 
baixo. "Nada mais cafona 
— dizem — do que 
bermuda ou minissaia 
com salto alto.

Como acessório á 
moda, bolsas ou 
sacolas de nylon 
coloridas nos ombros. As 
minicamisetas de 
malhas serão usadas tanto 
como saída de praia 
como para fazer 
compras ou 
mesmo curtir um 
barzinho 
acompanhado de 
um chope
gelado. E como a moda 
vive em eterna mutação, 
o f io  de pérola que se 
usava na década de 50 
está novamente 
reabilitado e as 
mães que se cuidem, 
pois a garotada 
está pronta
para pedir "emprestado"

aquele colar de pérola 
presenteado pelo marii 
para usar dando um, 
toque especial ao corp 
ornamentandoo tamb 
com a pulseira e os 
brincos de pérola.

Como verão é calor, 
linho é o tecido dos 
blazers, das calças e dc 
shorts e bermudas. As 
camisas largas e as 
camisetas, com manga; 
curtas, ficam por 
conta do
algodão, em estamparii 
bastante colorida. A. 
rapaziada também está 
das garotas; muita 
bermuda, 
camisetas em cores 
pastéis, ca'quis e 
verdes e brancas.
Essa última cor 4 a id» 
segundo eles, para o 
verão, pois não 
cansa e sobressai 
a pele queimada 
pelo Sol.
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EXECUTIVO
BARRI6UD0?

Por uma questão.de saúde, mas também 
considerando sobre o aspecto da estética e 
da aparência, um estômago dilatado, uma 
barriga flácida não fica bem num executivo. 
Chega a ser quase um contra-senso.
Muitos homens, no entanto, com problemas, 
de tempo para o esporte e permanecendo 
sentados uma grande parto do dia, acabam 
com estômago dQgj^ado, flacidez abdominal, 
enfim com uma ''rotonda e solene barriga".

Os coquetéis e os drinques 
de fim-de-tarde 
muitos vezes também 
contribuem.

Agora, você pode acabar 
rapidamente com 
sua barriga, 
sem necessidade 
de recorrer 
a esporte.

É só usar a 
nossa exclusiva 
CINTA 
ABDOMINAL 
STETIQUE.

Confeccionada em plastíspuma, com fecho 
de velcro, ela se amolda na posição que 
V. desejar.
E pode ser usada normalmente debaixo da 
roupa, durante o dia todo. Unisex, pode 
inclusive ser usada pela sua esposa.
No momento mesmo que V. coloca, nota 
a diferença. .
Junto, Você receberá o sabonete de lama 
sulfurosa, que ajuda a eliminar a gordura.
É fantástico!
A distância entre sua barriga e a uYna nova 
aparência está em preencher e nos remeter 
o cupom abaixo..

8  fm

Não 6 necessário remeter pagamento prévio. Vocé 
só paga ao receber.

Pedidos para o distribuidor exclusivo para o Brasil.

«i»
lAljerpo/iiiIN T ER C Â M B IO  P O S T A L  B R A S ILE IR O  

Caixa Postal 2424 -  Rio -  RJ

r  Peço que enviem, pelo reembolso postal, uma cintà” ]  
I abdominal STETIQUE ao preço de C r$ 950,00 

abdomens
Pequena (até 1,10 cm) □

Média (de 1,10 a 1,30;cm) □
Grande (Mais de 1,30 cm) Q

I Tamanhos: 
I (Marque 
I com um X)

I
I Nome .....................................................

j Endereço..............................................

I Estado ...................................Cidade..

j CEP.........................................................

Gravura 
ganha Salão 

Nacional
A rtistas dé todos os Esta­

dos brasileiros presentes 
na abertura do Ml Salão 

Nacional de Artes Plástica^ Por 
falta de espaço o Salão fo i d i­
vidido em duas exposições. Pin­
turas e objetos, na sobreloja do 
Palácio da Cultura. Gravuras, de­
senhos, fotolínguagens e propos­
tas, no Museu Nacional de Belas- 
Artes. Muito bem montada a 
parte da pintura, com artistas 
ainda desconhecidos no Rio de 
Janeiro, alguns jovens, iniciando 
na carreira artística, mas já mar­
cando como artistas promissores. 
Destacam-seíGil Vicente, de Per­
nambuco; Gomes de Souza, de 
Goiás; Sousa, do Rio de Janeiro; 
Ruy Meyra, do Pará; Sanye Scal- 
daferri, da Bahia; e Sérgio Lima, 
do Ceará. Os mineiros Arlindo 
Daibert e Marcos Cpèíhc Ben- 
jamin foram os prehiiados com 
viagem ao estrangeiro, na seção 
pintura.

No Museu Nacional de Belas- 
Artes, com gravuras, desenhos, 
fotolinguagens e propostas, mui­
tas, propostas, o ambiente estava 
descontraído e animado pelo 
grupo "Cuidado Louças", ganha­
dor do prêmio de viagem ao 
País, numa barraca armada ao 
canto, com uma faixa escrita "A  
Fome nos Une", rádio, batuca­
da e muita banana, provocando 
comentários jocosos dos presen­
tes. Um deles sugeriu a mudan­
ça do nome da proposta do gru­
po fluminense para "A  Banana 
nos Une".

0  oütro grupo, também com 
proposta, premiado com viagem 
ao País. é de São Paulo, desen­
volvendo um ritual com anjo,

violinos e tambores. A própria 
artista. Esteia Bulgarelli, fanta- 
síou-se de "anjão", e recebia o 
pessoal, dizendo muita coisa que 
não era nada. E o "patchuli" 
impregnava o ambiente, num 
propósito de defesa ecológica.

Mas o mais justo prêmio de 
gravura fo i para Manuel Messias, 
do Rio de Janeiro, excelente 
gravador, de mérito agora reco­
nhecido. O outro premiado tam­
bém com viagem ao esteríor, 
Sérgio Fingemann, de São Paulo, 
é ainda desconhecido no Rio, 
mas suas gravuras apontam o 
grande artista expressivo e segu­
ro de sua profissão.

Foram selecionados 209 ar­
tistas, entre eles, o nosso Appe, 
aqui na Revista ^Nacional, com 
três desenhos. Muita gente cor­
tada — o que é normal num 
Salão ofiue todo mundo que se 
julga artista empurra monsírcD' 
gos acc júri -  o que causou mul­
ta contrariedade entre os não 
aceitos, alguns realmente bons, 
que na "rázzia", foram injusti­
çados.

Comentava-se no Salão que 
por estar o júri incompleto 'o 
crítico Walmír Ayala, pediu 
demissão, artistas contrariados 
entraram na Justiça com uma 
ação pretendendo anular o julga-- 
mento do Salão. Vejamos em 
que vai dar tudo isso. Acredito 
que em nada. A Justiça está 
sobrecarregada de processos, e 
quando a ação for julgada, o 
Salão já terá. encerrado e sacra­
mentado os ganhadores. Vale 
no entanto, o choro e osõesgos- 
tos, o que sempre ocorre com 
os perdedores.

Minas e SP 
expoém

arte no Rio
Na Galeria Bonino, na Rua Barata Ribei­

ro, exposição importante de Geraldo Teles 
06 Oliveira, GTO, como assina nas esculturas 
esculpidas de acordo com sua imaginação 
povoada de sonhos. Mineiro de Itaperecíca, 
Minas Gerais, GTO reside atualmente em 
Divínópolis, onde saí â cata de troncos de 
árvores em peças inteiriças para entalhar as 
figuras encadeiadas de suas esculturas. Sim­
ples, de família de lavradores, ele conta 
sorrindo que entre uma enxada e outra, afia­
va o canivete esculpindo figuras nos to(x>s de 
madeira que encontrava ao acaso. Descober­
to em 1967, expôs em Belo Horizonte no 
Instituto de Arquitetos do Brasil. E suas 
esculturas, desde então, têm percorrido o 
mundo através de exposições internacionais. 
Premiado em 1975, pelo Salão Global de 
Belo Horizonte, viajou à França, onde a crí­
tica o elogiou como o mais autêntico escul- 
tos primitivo da América Latina. As escul­
turas de GTO têm a pureza e a simplicidade 
do autor, nos monoblocos vazados de ambos 
os lados com figuras humanas, místicas»

FRANKSCHAEFFÉR

Outro mineiro importante no meio artís­
tico brasileiro está expondo na Galeria Tre­
vo, no Shopping Center da Gávea. Artista 
apurado, Frank Schaeffler reside no Rio de 
Janeiro desde 1927. Formado em engenharia 
sua trajetória em arte é pontilhada de mul­
to sucesso internacional, . começando em 
1938, na Áustria, onde fo i estudar, ou me­
lhor dizendo, sentir, ver, viver a arte. Olhan­
do a pintura de Frank, percebe-se sua apu­
rada técnica aliada ao talento e a sensibilida­
de apurada de homem amante da natureza 
em toda a sua essência. Navega-se em seu 
mar tranqüilo em cores telúricas esbatídas 
em todas as tonalidades, como o mar que ele 
tanto ama e compreende: vagalhões rosados, 
grandiosos em cínza-amarelado, ondulações 
azuladas, e as enseadas que emanam paz.

DORRÉ CAMARGO CORRÊA

O tema é um só: pássaros. Mas a artista, 
como eia explica, os vê de mil maneiras. Em 
acrilogravadoL seus pássarps assumem várias* 
formas na busca contínua do espaço. Nasci­
da em São Paulo, Dorré é radicada desde 
mocinha no Rio de Janeiro, tendo estudado 
na Escola Nacional de Belas Artes da Uni­
versidade do Brasil, em 1963. Premiada no 
Brasil, Estados Unidos e Europa, Dorré está 
expondo na Galeria Domus, em Ipanema, 
até final deste mês.

S 9 M  D E U S ,
Io d a s  as còisaã 

p o ssíveis!"
V4cê está enfrentando problemas? Saúde ruim ? Dificuldade 
em obter , trabalho e .ganhar dinheiro? infeliz no amor? 
Retacionando-se mal com sua fam ilia?
Dê um basta em tudo isso . Peça agora pelo Correio a MILA- - 
GROSA CRUZ DE CARA VACA, que afastará de você to-, 
das as influências negativas e transtornará a sua vida. Junto 
seguirá o livro de orações para qualquer situação.
Você verá que o am or pode mais que o ódio.
Custo do ostojo,-composto da cruz e o livro: 
Cr$ 400,00
Pedidos para o distribuidor:

INTERPOST
Caixa Postal 2424 Rio RJ 

CEP 20.000

ENDEREÇO^ 

C IDA DE_____
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Benguell, guerreira 
que detesta guerras
“Quero continuar sendo criança, apenas”

I mpossível prescindir da 
emoção quando se tem à 
frente pessoas de perso­

nalidade marcante. E é necessá­
rio, conjugar (X)m a razão para, 
digamos, "enfrentá-las". Uma 
dessas pessoas, de inquestionável 
personalidade vigorosamente vi­
sível, é a atriz Norma Benguell, 
atriz no sentido mais abrangente 
qüe se possa e queira dar ao 
termo.

Ex-vedete de Carlos Machado, 
(xirpo violão, tipo gostosa, en­
tão um estereótipo do que se 
entendia como mulher brasilei­
ra, atuou em televisão, teatro, 
cinema, gravou discos (o que fez 
com o pianista-cantor Dick Far- 
ney é antológico) fez diversos 
"shows" em boates e cabarés. 
Colocou, e coloca, toda a sua 
energia, sensibilidade e garra. 
Uma guerreira que detesta san­
gue e guerra, que num dòs 
períodos mais obscuros de nossa 
história política brasileira foi 
exilada do País. Viveu cinco 
anos na Europa, filmou na Itá­
lia e na França, desesperou-se, 
sentiu-se marginal. Aprendeu o 
idioma francês, superou doença 
física e crises espirituais.

U'm ser político, uma mulher 
de protesto, uma engajada? Elá 
não gosta de rótulos. "Sou urna 
mulher que não quer perder ja­
mais 0 ser criança que há dentro 
de mim. Sou uma atriz. E mais: 
uma pessoa qúe não se admite 
ficar alheia, omissa a tudo que 
acontece ao seu redor. E ainda 
há muita coisa acontecendo".

Norma Benguell tem 45 anos. 
Poderia ter 80, 100 ou aperias 
20. Ela tem e passa muita ener­

gia. Ao observador, mesmo o 
mais desatento, não será possível 
postar-se insensível. Seus olhos 
são grandes, penetram como um 
punhal afiado, mas ao mesmo 
tempo ternos, doces, como um 
poema do mais refinado espírito 
e sabor humanos.

"Fizeram, e acho que ainda 
fazem, uma imagem de mim 
completamente errada, quando 
me chamam de atriz difícil, 
temperamental, política, amarga, 
príncipalmente amarga.. Tolice 
tudo isso. A verdade é que eu 
sou uma mulher que luta, que 
tem momentos tristíssimos e 
maravilhosamente felizes. Sou 
um ser humano que não me ca­
lo se percebo coisas erradas. Es­
tive no exílio durapte cinco 
anos. Claro, falei de muitas coi­
sas que não gostava. Eu e muitos 
brasileiros, frisè-se. E, claro, tam­
bém, eu e muitos brasileiros 
fomos obrigados a sair do 
País. Segundo amigas minhas, es­
ta imagem me atrapalha no cam­
po profissional. Alguns produto­
res e diretores ainda receiam me 
chamar para trabalhar por causa 
da minha.força política. Ora, eu 
sou uma atriz e não uma rebelde. 
Além do mais, acho que essas 
pessoas, no fundo, praticam a 
antidemocracia e querem se 
fazer passar pof democratas."

Glauber Rocha não acha Nor- 
rha rebelde. Convidou-a para 
trabalhar em "Idade da Terra", 
filme em que ela, através de um 
desempenho limpo, deslumbran­
te, justificou a criação de um 
prêmio especial pela crítica ita­
liana quando da exibição na Bie­
nal do Filme, realizada em se­

tembro passado, em Veneza. E 
Norma, sem qualquer resquício 
de narcisismo, acha mesmo o 
seu desempenho digno da pre- 
míação.

Em ^Idade da Terra", Norma 
vive o personagem de uma ama­
zona, uma matriarca, "pareço 
uma iansã". diz ela. São apenas 
15 minutos de seu corpo e alma 
na tela mas suficiente o bastan­
te para Glauber, após ver os co- 
píões, afirmar: "A  rainha reina 
outra vez".

Mas que amargor será esse 
que tão t»m se esconde? A per­
gunta não chega a doer. Ao con­
trário, serve-lhe de elemento de­
terminante de. um processo ges- 
tual espontâneo e bonito, e de 
uma afirmação pungente: "Eu 
sou do signo de peixes e o meu 
verbo é crer. Eu creio. Posso 
ser emoção e razão. Estou aman­
do sempre, sem parar. A í sinto- 
me uma criança, vou e mergulho 
na profundidade que o amor 
oferece. Sofro e sou alegre. Te­
nho, também, fantasias picassia- 
nas".

Fantasias? Norma, que um 
dia alguém, no caminho entre o 
engraçado e o pouco criativo, 
chamou de La Benguell, tam­
bém faz poemas e pensa um dia 
editá-los. Talvez breve, tão apoia­
da está por amigos. E entre al­
guns desses poemas que mostra 
com entusiasmo, há um trecho 
bem significativo: "Estarei sem­
pre no mundo das fantasias fan­
tásticas que me fazem viver e 
vibrár^rasraízes do porvir". Es­
crito a 9^m ovem bro  de 1980, 
às cinco horas da manhã.

JORGE
ROBERTO
MATINS

Pequenas Taras na 
vida de um empresário

"Pequenas Taras", segundo 
longa-metragem de Maria do Ro­
sário, transcende o significado 
etimológico do títu lo . Na verda­
de, aborda, com clareza, a falta 
de perspectiva de um homem. 
Diogo, em todas as esferas co- 
clals. Intelramente rodado no 
Rio de Janeiro, quis, e conse­
guiu, a cineasta intimizar a vida 
de um bem sucedido empresá­
rio, diretor de uma. emissora de 
televisão cuja_rede transforma-se 
na mais forte de um país ao mes­
mo tempo rico, superpovoado e 
subdesenvolvido. As èenas estão 
centradas em Diogo (tláudío 
Marzo, foto) e Maria HTessy 
Callado), elementos determinan-. 
tes na estruturação e narVaziva 
fílmicas. Seu lançamento está 
previsto ainda para este ano ao 
Rio e em São Paulo.

Abrigo Nuclear, 
primeira ficçõo 

científica
Atualmente, Norma, está f i l ­

mando "Abrigo Nuclear",, de 
Roberto Pires, que assinou a fo ­
tografia no filme de Glauber. O 
lançamento está previsto para 
81. As cenas são todas em Sal­
vador. Sobre o trabalho ela diz 
que "será um filme muito impor­
tante por ser o primeiro de cién- 
cia-ficção feito no Brasil mas que 
fala do presente, abordando a 
questão das usinas nucleares que 
se constitui numa inquietação de 
toda a humanidade".

Mas Norma não pára por aí 
em termos de realizações. Es­
creve há quatro mãos, junto com 
Flávlo Rangel, uma peça para ser 
encenada no próximo janeiro, 
dia 7, no ex-Teatro Opinião. Tra­
ta-se de um texto sobre as gran­
des mulheres da história - A n t í -  
gona, Joana D'Arc, Isadora Dun- 
can, Maria Quitéria, Marli Soares 
Pereira e Expedita, a filha de 
Lampião, uma espécie de Antí- 
gona moderna, que lutou para 
enterrar a cabeça dos pais. é 
também urf' musical.

Norma tem espaço orgânico e 
espiritual para falar também da 
28. Guerra Mundial — "Me to ­
cou muito; tinham os prácinhas, 
0$ heróis, Black-Out, fila e ra­
cionamento" —, de política — 
"eu não aceitaria nunca um car­
go político porque falo muito. 
Artista tem que falar. Político? 
Ele deve ser um representante 
do povo junto ao Governo. Mas 
tudo bem".

Sobra-lhe, igualmente, para 
falar dos tempos de hoje, da 
abertura — "acho que melhorou 
um pouco, não é, e tanto que eu 
estou no Brasil. As coisas vão 
melhorar ainda mais, vão mudar, 
têm e precisam mudar. Eu vou 
falar sempre, sou uma artista e 
a arte é social. Estou de bem 
com a vida e isto não significa 
que eu não brigue com ela".

Norma poderia, com bastante 
propriedade, ser uma dessas he­
roínas que, junto com Flávio 
Rangel, vai levar aos palcos. No 
entanto, é necessário, a bem da 
verdade, do prazer e da indivi­
dualidade vê-la sempre como 
Norma Benguell, uma artista bra­
sileira, uma mulher doce e envol­
vente.

Sensacional 
Lançam ento Exclusivo:
Série PORNOCASSETE Fita n? 1
com 2 novelas eróticas completas em  fitas cassete, que deixarao 
você a 1.000 Km por hora.
Lado A - A CONFISSÃO /  Lado B  - CONSULTA MEDICA 
Editadas c  vendidas exc'usivamente por nossa empresa. 
Rigorosamente proibida para  menores de  21 anos.
Preço de lançamento da Fita n? 1 CrS 1.999,00.
Preencha ainda ho)e o cupom abaixo e envie,pva  a:
P.E MALA DIRETA LTDA.
Oiixa Posú! 2424 .
Rio de JuKiro -  RJ -  CEP 20.000

I Rèmetam-me a PCSINOCASSETE n? 1 pelo preço de lançamento 
I P  Cr$ 1.999 ,00
I P  Cf$ 1.899.00 (Anexo cheque — Vale Postal ou Valor Dedaradol 
'  Pica entendido que receberei grátis 1 fita cassete super erótica.
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esto chegando 
com o forço 
de um tufoo

S e em matéria de cantores 
do sexo antigamente cha­
mado "fo rte " nSo esta­

mos lá muito bem servidos, o 
mesmo não se pode dizer quan­
to  a cantores. A mulher vive aqui 
também uma grande fase. São 
tantas e de tSo boa qualidade 
que, se quiséssemos citar -aqui 
todas elas, nosso espaço termi­
naria e a lista ainda não iria f i ­
car completa.

Mas Amelinha, que gira agora 
em 33 rotações e um terço por 
minuto não é apenas "mais 
uma". Ela vem para ocupar um 
lugar privilegiado. .As outras 
grandes que se segurem porque 
Amelinha está vindo a i com a 
força de um tufão.

O LP "Porta Secreta" que a 
CBS está lançando fo i produzi­
do por Mauro Mota e Zé Rama- 
Iho, e teve este último como 
diretor musical. O mesmo Zé 
assina, com Paulo Machado, os 
arranjos de base, sendo que os 
de cordas, metais e coro fica­
ram por conta do último. O ál­
bum abre com um galope sen­
sacional: "Gemedeira", de Ro- 
bertinho de Recife, letra de Ca­
pinam. Seis quadrinhes narram, 
em ritm o vertiginoso, uma astó-

33 ROTAÇÕES
Lançado o primeiro suplemento 

da Aycha Discos e Fitas Ltda., reu­
nindo os élbuns "Languidez", de Ja­
ne Duboc e 'T u k le y ". Este ó um 
cantor e compositor jovem que 
aborda temas “ quentes", tais como 
"menor abandonado", "machismo", 
"con flito  de gerações", etc. Todas ai 
composições do álbum de estréia são 
dele mesmo, trés delas feitas de par­
ceria com Ispedito: "Confusão To­
ta l" ,  "M ãié" e "Depois dos Beatles". 
Sá de Tukley são "3x4  de um Ho­
m em ", "Eu Não Me Im porto", "A n ­
jo  Dourado", "A  Felicidade Espera 
por Vocé", "Machucado" e "Instan­
tes de Prazer". E há uma faixa de 
Tukley eTrinkão: "Contraste". Quan­
to a Jane Duboc, ela canta, entre 
outros, Oswaldo Montenegro ("Ca­
choeira"), Toninho Horta &  Fer- 
ruindo Brant ("Manuel, o Audaz"), 
Wilson Cachaça ("Estrela do Mar"), 
Tom Jobim ("B on ita "), Djavan 
("Péra-Raio"), etc.

-X XX

Em seio CBS, está sendo apreserr- 
tado o novo álbum do fanroso can­
to r espanhol Julio Iglesias, intitula'- 
do "H e y l" .

X X X

Série "Mestres da Música", da 
Abril Cultural,'chega a seu número 
23: Ravel. Na parte musical, trés 
páginas famosas do me^re francês: 
"Bo lero", "La  Valse" e o "Concerto 
Para a Mão Esquerda".

X X X

Outro lançamento de sucesso da 
CBS: "Festa do Preto Forro '': com 
Jorginho do Império. Nele, belos 
sambas de Gracia do Salgueiro, 
Wilson Moreira, Nei Lopes, Noca da 
Portela, Fuleiro, Molequinho e ou­
tros bambas.

ria de amor que culmina em cri­
me de morte. Pois, quando o do­
no do negócio vem tomar sa­
tisfação e pergunta o nome do 
desafeto, os tiros e as punhala­
das chegam antes da resposta: 
"Sou violeiro, patrão" ("Ele não 
pode escutar")... 0  mesmo Ro- 
bertinho de Recife, manejando 
as guitarras, é o astro principal 
do acompanhamento.

"Esquinas Nacionais" de Gi- 
leno, saúda "os milhares de guer­
rilheiros mentais /  Que sofreram 
ou piraram nessas décadas fa­
tais". A gaita de Maurfcio 
Einhorn tem participação impor­
tante na faixa, bem corrx> as cor­
das arranjadas por Paulo Macha­
do. Mas é a voz de Amelinha 
atingindo, no fim. um patamar 
altfssimo, quem dá o grande re­
cado emocional, superando a 
própria mensagem — bem clara 
— dos versos.

Outra página muito forte, 
apesar de sua aprente suavidade, 
é "Beijo, Morte Beijo", de Pedro 
Osmar e Jaiel de Assis. A trama 
não é transparente mas sabemos 
que relaciona dois personagens: 
0 contador da estória e "o  ami­
go que se desespera /  Dentro das 
cores de sua prisão". Quem são? 
Naturalmente, alguns dos outros

"milhares de guerrilheiros" tam­
bém "tatuados peb temor".

"Lucas" é outra faixa ines­
quecível do LP. É assinada por 
Geraldo Azevedo, Pipo Spera e 
Eduardo Marquez e combina 
uma melodia encantadora, com 
uma letra fascinante que começa 
assim: "Brinca num vale de fon­
tes e rios /  A flo r lambuzou seu 
sorriso de mel". Mas a surpresa é 
a entrada em cena do persona­
gem Lucas. Apreciem. A voz de 
Amelinha — cantando aquj em 
português e em castelhano — 
apresenta-se nesta composição 
mais para favo de mel do que 
para som propriamente dito...

Serei franco: fo i uma má 
idéia a de juntar, na "Valsinha" 
de CC.ico Buarque e Vinícius de 
Moraes, as vozes d^Amelínha e 
Toquinho. A cantora é dotada 
de voz generosa, Toquinho é 
quase a anti-voz. Não podia dar 
certo. Quando cantam juntos, 
com todos os recursos de labora­
tório, quase que só ouvímos 
Amelinha. Acontece, entretanto.

que ^  interpretação de* Ameli­
nha é iSo boa, e Toquinho por- 
ta-se tão bem no violão que a 
"Valsinha" é, com todas as 
restrições que lhe possamos 
fazer, um dos pontos altos do 
LP.

"Foi Deus Que Fez Você"> 
de Luiz Ramalho, é o sucesso 
total. A música que deveria ter 
vencido o recente festival da 
Globo, se o resultado não tives­
se sido completamente subver­
tido por um júri psicodélico 
(que outro adjetivo servirá para 
classificar um júri popular que 
eliminou a composição "Porto 
Solidão", o outro grande sucesso 
popular do festival?). Nada a 
acrescentar.

O bolero "Porta Secreta" de 
Zé Ramalho, vale principalmente 
pela letra, já que a melodia é 
quase uma montagem de clichês 
no gênero. Mas os versos são, in­
discutivelmente, de boa qualida­
de. "Vou mergulhar nos espe­
lhos /  Vendo mais do que de­

sejo". Vale a pena mergulhar 
na letra toda.

Clodo, Climério e Clésio, 
assinam outra boa faixa do LP: 
"Renegado". Ela está valorizada 
por Paub Machado, que põe 
diversos teclados para funcionar: 
piano, órgão e "arp strings". Ou­
tro bom momento de poesia está, 
no trecho: "Quando alguém qui­
ser chorar /  Sua própria mãe 
noutra mulher /  O pavor incerto 
pode até representar /  Esse grito 
negado". Mais um: "A  cidade 
dorme e pode até sonhar de no­
vo /  Com 0 povo acordado".

Como devemos entender "Por 
Fora e por Dentro", de Ronaldo 
Garcia? As guitarras de Sérgio 
Dias Baptista incrementam o 
acompanhamento, tal como os 
metais e o ritmo vigoroso. "Por 
fora me alisa, por dentro me pisa 
./ Passa a corda e manda puxar" 
— eis a í ...

"Isso ou Aqui — 0 Resto da 
Canção", de Morais Moreira e 
Fausto Nilo parace ter sido es­
crito para Gal Costa. Mas Ame­
linha que dá, em todo o LP, 
"show" de versatilidade, inter­
preta, excelentemente a compo­
sição. Atração à parte é o sax de 
Zé Bodega.

De Jorge Mautner e Nelson 
Jacobina é "Senhora da Noite", 
de melodia árida e versos difí-; 
ceis, não sucedesse que, também 
neles "a claridade está nas som­
bras"...

De sabor tradicional é "De 
Mim Que Fui, De Mim Que 
Sou". E esse paladar é reforçado 
pela atuação, na cozinha instru­
mental, de mestres-cucas como 
Netinho (clarineta), Dino (vb- 
lão de sete cordas), Valdir Silva 
(cavaquinho), Jorginho do Pan­
deiro, etc. Na voz de outra can­
tora, a compqsição talvez fosse 
para o brejo. Amelinha e seus 
cortesões instrumentais parecem 
conferir à peça de Gereba e Pa­
tinhas outra dimensão.

Que rainha é ela?

/^ A S T R O P U A N
l  t l  \ \  \V  Estudo e Ptanejamento Astrológico

HORÓSCOPO INDIVIDUAL DE 
ALEXANDRA DE POL 

PROCESSADO EM
CAIXA POSTAL 2424 RIO DE Ja NEIRO -  CEP -  20000 COMPUTADOR ELETRÔNICO 

PREENCHA CCM LETRAS DE FORMA E ENVIE PELO CORREIO SEU PEDIDO Òfe

Definição da Personalidade 
Previsões Futuras - Calendário Diário
d a o o s  p a r a  c o r r e s p o n d ê n c ia

MARQUE COM UM X 
AS OPÇÕES DESEJADAS

ESTUDO BASICO

I I Dpfiniçéò da
Pertonalidsda Cr$ 300,00

PREVISÕES FUTURAS

r~l Para 3 maaes 
i I Para 6 matas

Cr$ 400,00 
Cr$ S00,00

CALENDARIO DIÁRIO

Noma: . . . , ............... ...............................................................................................
Endaraço:....................................................................................................................
Bairro:'....................................CEP:....................................................... Tal.: . . . .
C id a d a :...................................................................................................Eftado; . .

DAOOS PESSOAIS
Localidade do natclrr>anto.................................................................... Est.: . . . .
Paí» do oateimanto............... .................... Data do Natclm..................J

DIa Mês

Se a localidade do nasci­
mento for pequena indi­
que aqui --------------------- ->j
a cidada importante mais L 
próxima I

EZ! Para 3 mafat 
f~~| Pará 6 mesas

0 $  350,00 
Cr$ 450,00

§§§

Solídto ma enviam as opções marcadas 
da acordo com os dados pessoais indica­
dos
para o pagamento do serviço anexo:

D CHEQUE N ° □  VALE POSTAL N °

À odam da ASTROPLAN no valor de

Hora do Nasc. Cr$ ................Data:...

NAO PREENCHA 
FSTES QUADROS 7 2 0 1 1 ( 1 1 1 1 1 1 - 1 .  I l i l l l l Também pelo reambobo potta l
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Artes Gráficas tem 
mostra em Curitiba

Após o êxito alcançado nas 
exposições do Rio e São Paulo, o 
artista plástico Elifas Andreato 
mostra o seu “ Impressões" em 
Curitiba — inaugurou quinta-fei­
ra e fica até 7 de dezembro, no 
Museu Guido Viaro. A  mostra, 
organizada pela Fundação Nacio­
nal de A rte  e com patrocínio da 
Fundação Cultural de Curitiba, a 
exemplo do acontecido no eixo 
Rio-São Paulo, está despertando 
grande interesse de público e c rí­
tica. Não apenas pela im portân­
cia de Elifas no cenário artístico 
do País, mas pela revelação de 
todo o processo de reprodução 
gráfica que envolve seus traba­
lhos.

A u to r de capas de discos, ce­
nários de teatro, cartazes, ilustra­
ções, capas de livros, etc., E li­
fas é hoje um nome nacional. E 
a idéia dessa retrospectiva nasceu

exatamente do fato de que uma 
arte tão abrangente ainda não 
fora abordada em sua totalidade. 
Não é apenas uma rotineira ex­
posição de quackos; tem todo 
um envolvimento didático, que 
mostra o curso do processo in ­
dustrial de seu trabalho. Estão 
expostos também maquetes, de­
senhes, fo to litos, chapas e pro­
vas de impressão.

Posteriormente, dia 15, a 
montagem de "Impressões" esta­
rá em Blumenau, por um mês, 
viajando em seguida para Belém 
e Manaus. Isso é o que está pre­
visto de imediato, porque o obje­
tivo  mesmo é apresentá-la no 
maior número possível de cida­
des, para que o grande público 
se fam iliarize com o trabalho de 
Elifas.

‘=^TÉNIO RIBEIRO

Estrela guia 
Joanna
em São Paulo

Dois elepês gravados, o primeiro 
com uma vendagem de 150 mil cópias 
e o segundo atingindo a marca de 300 
m il; uma agenda comprometida com 
diversos “ shows" até o final do ano; 
apresentações quase negociadas no ex­
te rior em 1981; uma freqüência diá­
ria em to rno  de 900 pessoas no ú ltim o 
“ show" que fez no Teatro João Caeta­
no (R io de Janeiro). Esse é o “ cacife" 
da cantora Joanna, acumulado em 
pouco menos de dois anos. É com ele 
que faz o seu primeiro “ show" na 
cidade de São Paulo, no Teatro Pixin- 
guinha, com o tí tu lo  de "Estrela 
Guia", nome também do seu elepê. 
Acompanhada pelo conjunto de Ely 
Arcoverde, cenários de Mário M ontei­
ro, figurinos de Fernando Bedé e dire­
ção de A rtu r Laranjeiras, Joanna des­
fia um repertório abrangente: M ilton 
Nascimento. Fernando Brandt, Gonza- 
gulnha e a própria Joanna, que em 
parceria comSarah Benchimol tem pro­
duzido canções românticas

JORGE ROBERTO M ARTINS

Herzog 
depois da

Está marcado para este mês o 
lançamento em livr-o da peça de 
H. Pereira da Silva, “ O Processo 
da Violência — Caso Herzog", 
que .foi incluída entre “ as me­
lhores peças" pela revista “ Veja" 
no ano passado. Trata-se de uma 
peça encenada na ABI e consi­
derada pela crítica como uma 
das mais significativas da drama­
turgia da Abertura. Na verdade, 
“ C Processo da V iolência" es­
treou na pré-abertura, abrindo 
caminho à liberação de todas 
as outras peças proibidas pela 
Censura.

Agora em livro, H. Pereira da 
Silva afirma:

"A  peça, embora obtivesse da 
crítica, especialmente de Luiz 
Carlos'"Marciel referênciaài elogio­
sas, não fo i encenada na íntegra 
por fa lta , de recursos. Houve,- 
assim, m uitos cortes não da ?^n- 
sura, mas da impossibilidade de 
colocar no palco tudo o que ela 
contém. No livro, esses cortes

em livro 
Abertura

aparecerão, dando uma visão 
mais ampla dos meus propósitos 
como autor. Herzog não é na 
minha peça mais que um símbo­
lo triste de uma realidade brasi­
leira. Sou contra a violência on­
de quer que ela surja. Não fiz, 
por isso, uma peça meramente 
acusatória. política, em que pe­
sem esses elementos terem sido 
observados também. A o lado de 
“ Rasga Coração", de Vianinha, 
“ Sinal de V ida", de Lauro C^sar 
Muniz, “ 0  Rei de Ramos", de 
Dias Gomes e Nelson Rodrigues^ 
"O  Processo da Violência", com 
todas as dificuldades de encena­
ção, alcançou um bom público 
em poucos dias de representa­
ção. Vejamos agora um livro, on­
de ela aparece completa. O caso 
Herzog, como sabemos,- está 
sempre em cartaz. E a minha pe­
ça documenta com certo realis­
mo 0 que fo i o trágico aconteci­
m ento".

ELÔ SEELINGE

FMDO 
AUOOUSMO

0  vicio do alcoolismo destroi vidas, 
quer material quer espiritualmen­
te: Ele acaba com a vontade pró­
pria, inibindo a reação de todas as 
células nervosas, e termina com o 
apetite sexual ■
Para acabar com ele, trazemos um 
extrato dè planta brasileira, aper­
feiçoado por cientistas estrangei­
ros, que termina definitivamente 
com o alcoolismo, e traz de volta a 
paz e a tranquilidade aos alcoóla­
tras e a harmonia a toda a familia e 
às pessoas que o cercam, dando- 
lhes uma nova vida, cheia de amor, 
carinho e alegrias.

Nào tem oohtra-indicações, nem 
traz efeitos colaterais posteriores. 
Recomendamos misturâ-lo à comi­
da (pois ele nâo deixa cheiro nem 
gôsto) sem que o acoólatra o saiba, 

atè vocè poderá comer dessa 
mesma comida sem que o remédio 
lhe faça mal aigum.

Você que é parente, amigo ou cole­
ga de pessoas alcoólatras, nâo dei­
xe passar esta oportunidade de 
ajudá-los. Adquira Imediatamente 
este TRATAMENTO N °'2, e acabe 
de vez com um sofrimento que po­
derá tirar uma vida, e que dará a 
vocè, a felicidade de ter participa­
do no término deste mal.

Preço do tratamento completo:.
8 vjdros porCrS 1.620,00 (a média 
dos alcoólatras, deles necessitam, 
para acabar com o vicio, que está

enraizado em seu organismo). Vo­
cê receberá dois sensacionais li­
vros brinde INTEIRAMENTE GRÁ­
TIS. Nós pagaremos as despesas 
postais e de embalagem para vo­
cê.
Preçu oa metade do tratarhento:
4 vidros por Cr$ 858,00 A outra 
metade você pode pedir depois (é 
importante que você peça antes de 
acabar a renifessa anterior, pois o 
tratamento não pode ser interrom­
pido). Você recebe um espetacular 
iivro-brinde INTEIRAMENTE GRÁ­
TIS. Nós pagaremos as despesas 
de embalagem para você, Você só 
pagará as despesas postais no va­
lor total de C r i  69,00

Preço dé cada vidro avulso: C rí 
225,00 e você paga as despesas 
de remessa no valor de C r I 79,90 
por vidro adquirido.

P e ç a  ta m b é m  p o r  e a r ta  in d ic a n d o  
o n °  e o  n o m e  d e s ta  R e v is ta

S o lic ito  e nv ia re m  o \ra ta m e n tõ n °  2  I 
c o n tra  o  a ico o íis m o  c o m o  ass ina la  
d o  aba ixo :

u  8  v id r o s  p o r  a p e n a s  Crt 
1 .620,00 . R e c e b e re i G R Á T IS  2  
Livros-B rinde . N á o  p a g a re i despe ­
sas de  rem essa.

u  4 vidros por apenas C r| 858,00 
Receberei GRÁTIS 1 Livro-Brinde. 
Pagarei apenas as despesas pos­
tais, no valor total de C ii  69,00

G  ...vidro(s) por apenas C rí 225,00 
cada vidro. Pagarei C rí 79,90 de 
despesas de remessa por vidro.

NOME:__________________________

TER M O  DÉ G A R A N T IA
Nós ga ranlimos que desaparece­
rá 0 vício do alcoolismo, se  o itá- 
tamehto for seguido de acordo 
com esta nossa orientação, )

Preencha ainda hoje 0 cupom abai­
xo e o envie para:

P.L. M A LA  D IRETA LTDA.
Caixa Postal N ° 2424
Rio de Janei-o -  RJ -  CP 20.000

END:_

CIDADE;. 

CEP;___

EST.:__________________________
A o  re c e b e r a  encom enda  re tire  z  
fX ) is  o  p a c o te  não  in d ica  co n teúdo

S* vocè fizer o pagamento Junto ( 
pedido, desconte 5% do valor da

com o 
compre.
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Vinha dos 
esquecidos

NERTAN
MACEDO

SIMENON levava de vazem 
quando o Inspetor Maigret 
a investigar crimes em obs­

curos s distantes vilarejos do in­
terior da França, lugares onde

também podem ocorrer crimes 
hediondos porque habitados pela 
condição humana. Bernanos, que 
conhecia como poucos o pecado 
e a aflição do homem, fez de um 
pároco de aldeia o ser atormen­

tado de um dos seus mais belos 
e discutidos romances. Quero 
dizer; onde vive o homem em 
sua trági.B condição de pecador 
e criminoso — af estão, como 
seus companheiros inseparáveis, 
0 tormento de consciência a 
aquilo que o Eclesiastes chama 
de aflições do espfrito.

Tais iembranças e aproxima­
ções me ocorrem no momento 
em que termino a leitura do no­
vo romance do meu amigo e con­
terrâneo, João Climaco Bezerra, 
há muito esquivo da iiteratura, e 
como eu nascido a criado no 
chão mais místico e maniquefs-

ta do Nordeste, o Vale do Cariri, 
no Ceará, onde ainda hoje o visi­
tante poderá sentir e perceber o 
hálito de demônios medievais so­
prando sobre antigos costumes 
do catolicismo peninsuiar. Afinal 
,é a nossa região o berço natal do 
Padre Cícero Romão Batista. 
Tanto quanto de outros muitos 
padres, que ele como eu vimos 
passar com reverenciai temor na 
infância, a iecionar no Ginásio 
do Crato, subindo a ladeira do 
Seminário, em pregações severas 
no púlpito da Sé ou simplesmen­
te tangendo tristes e sofridos re­
banhos de almas, no Juazeiro, na

A  p xifo ía tia  m M lcm a

ULHER 
SENSUAL

O
A MULHER S E N S U A L -J .-  
“ As mulheres, como a âgua, 
se excitara pouco a pouc ;>por 
uma açSo peràstente, Suas 
paixões, também com oa água, 
se extinguem aos poucos. 
QuSo depressa se apaga o  fogo 
do homem, e quanto tempo 
antes da água ferver. . -
C r$-280,00

COLEÇÃO

VOCÍ E 0 AMOR
• OS M AIS EX TRA O R DfNÁ R IO S L IVR O S DE O R IE NTA ÇA O  E EDUCAÇÃO SEXU AL 

JA PUBLICADOS NO M UNDO, DESTINADOS A  A B R IR  O SEU UNIVERSO SENSUAL E TORNA-LO APTO 
PARA O ATO  DO AMOR. TODOS OS SEGREDOS P A R A VOCÊ SE T O R N AR  UM BOM AM ANTE.

r p f C Â D O  
Â ltT C / D O  

C Â fé

O JARDIM DAS CARÍCIAS 
-  Franz.Toussaint -r O mais 
célebre e o mais clássico livro 
do erotismo árabe. Uma obra 
que atravessou os séculoscom 
o seu perene lirismo erótico -  
Cr$ 215,00

_AMOR EM GRUPO GUbert 
D. Barteü — O testemunho 
visual de um cientista sobre o 
amor ^ p a l  praticado por 
casais da classe m édia Todas 
as transas do swin^ng. -  

.C ri 280,00'

4 nwr euruiulvtii» na 
•non monMfilimwUM

O irv

OESOJBRAOSajq

*5

©

0  QUE EXCITA AS MU 
LHERES -  Robert Chartam 
-  Protegidas pelo anonimato, 
m u lh e r j  de todas as idades 
c classes sociais ousam reve­
lar suas mais secretas fantasias, 
seus desejos mais íntimos, 
enfim, seus segredos mais 
ocultos revelando uma nova 
faceta da sexualidade femini­
na. -C r$  235,00

O CASAL SENSUAL -  Ro­
bert Charthan -  As pequenas 
coisas que podem dar maior 
prazer e a le ^ a  ao seu relacio­
namento sexual. Como tirar 
proveito de tudo que você jà 
sabia sobre o  sexa Enfim o 
que um homem e uma mulher 
dévem conhecer para se tor­
narem um casál sensual -  
C r i  280,00

DESCUBRA SEU QI SE- 
XUAL -  Laiiy Schwab e 
Karen Markham -  Cinco tes­
tes aplicados po i você mesmo 
para avaliaçáo real do QI 
sexual, ou seja, de sua capaci­
dade de transar, de conquistai 
e ser conquistado.
CrS 210,00

A liT E .
C IÊ N C IA
a-,-A M 0RUI f ' *1
A lb e ji E llih

AS GAROTAS QUE DIZEM 
SIM — E;Jward Thome — Este 
livro é ó  resultado final de 
milhares dè entrevistas reali­
zadas com jovens entre 16 e 
24 anos. Estudando-as, o au­
to r desvenda as persrnialida- 
des reais <^e se ooiltam  por 

-trás da fachada de uma socie- 
dadepennissiva. -  CrS 250,00

AS MULHERES O AMOR E 
O SEXO -  Robert Charthan 
-  A nova atitude das mulh& 
res em relaçSo ao sexo, O 
sexo como a mais completa e 
gratificante de todas as expe­
riências físicas. 0  amor físico 
como expressáo do amor 
emocional, num livro real e 
autêntico. — CrS 225.00

Boe&a CKMTHAU

SEXO PARA PRINCIPIAN­
TES -  Robert Chanam -  
Examinando detalhadamente 
0 comportamento dos jovens, 
encoraja os amantes em 
potencial a se orgulharem de 
seus dotes naturais e a adota­
rem uma atitude despida de 
preconceitos e condiciona­
mentos aníeriores, —
CrS 250,00

O  h :jHf
amor

0  CASAL -  Sr. e Sra. Patrick 
Talbot — O perfil apaixonan- 
te e inteiraraente veridicp da 
experiência de reeducação 
sexual de um casal. Uma lição 
paia os demais' casais que 
anseiam pela renovação de 
seu relacionamento. -  
CrS 280,00

INTERLÚDIO CARNAL E 
PAMELA — Introdução de 
Christopher Palmer — Da co­
leção secreta de um conaisseur 
da literatura erótica francesa, 
duas novelas apaixonada de 
sexo, ccxn todas as suas mani- 
ffôtações tortuosas! “Interlú­
dio Carnal”  e ‘^am ela” , duas 
estórias que você não vai es­
quecer. -  Cr$ 250,00

N ÃO  PRECISA 
EN VIAR  

D IN tE IR O

GUIA DAS CARÍCIAS -  
Pièrre Valinieff -  Um livro 
que expõe, aisina e analisa 
toda a ciência das carícias 
amorosas, c4}jettvando a satis­
fação sexual â>m ^eta do ca- 
sd . UvTO precioso, contendo 
todos os detalhes da ciência e 
das carícias — Cx$ 280,00 ,

ARTE E CIÊNCIA DO 
AMOR — Albert EUis -  Uma 
visão liberal e lúcida do lela- 
dM iamento a  dois. !^um  livro 
básico para compreensão do 
fenômeno de adaptação do 
mnnem àsuarealidadesexual 
O autor prcqiõe um a ifesco- 
berta, ^ lavês da auto-expe- 
riésda, de um  relacionamen­
to  seXÓST criativo, que é direi­
to  de todO' ser humano. — 

280,00 ;

O ABZ DO AMOR -  Inge & 
Sten Hegeller — Um livro que 
tra ta  com franqueza com]4eta 
as (gestões á o  amor e das 
lelaçOes sexuais tão frequen­
tes em n<»sos dias. J á  foi lido 
por mais de um  milhão de 
pessoas. Esta é a ediç£) com­
pleta e integral' da obra. — 
Cr$ 3 9 0 J»

Faça hoje o  seu pedido, 
preenchendo o cupom ao 
lado e mandando pelo 
Correio para EROT/KA  
LEXtKON -  Editora -  
Caixa Postal - 2 4 2 4 -  CEP 
20000 — Rio de Janeiro —

SEXO PARA JOVENS E 
ADULTOS -  Robert Char­
tam -  Usando a técnica de 
perguntas e respostas, o autor, 
um dos maiores sexMogos da 
atualidade, aborda os mais 
diferentes aspectos da sexua­
lidade e tira todas as dúvidas 
que possam impedir um per­
feito relacionamento a dois. 
- C r $  250,00

, A  EROT/KA LEX/KO N Editora -  CEP - 20000 
— Caixa Postal - 2424 — Rio de Janeiro — RJ

VOCÊ E O AMOR
Nome — 
E n d .—

AUTOBIOGRAFIA DE UMA 
PULGA — Após um  século de 
proibição, em versão integraL 
sem cortes, o  mais fam<»o 
clássico da literatura erótica 
da l i^ la te m  vitoriana.
Cr$ 250,00

|2 |3Í4|5|6|7 |8la|l0 |ll|l2 |l3 |l4 |l5 |l6 |l7 |l8 |

Barbalha ou em Lavras da Man- 
gabeira.

João Climaco Bezerra, de 
quem Jorge Amado diz com ra­
zão que possui um profundo 
sentimento do drama e da tragé­
dia da sua gente sertaneja, reapa­
rece hoje no mundo do romance 
brasileiro com um livro forte, eu 
diria mesmo poderoso e denso, 
pungente e doloroso, a narrar a 
triste caminhada, o desolado iti 
nerário, a via-cruds e o flagele 
interior de um pobre vigário do 
sertão, o Padre Anselmo, em lu­
ta contra a sua própria consciên­
cia e a cuidar de ovelhas sempre 
sitiadas e ameaçadas pela ronda 
sinistra do crime e do pecado.

Escuto nesse novo romance 
de Climaco, que tem o belo t í ­
tu lo  de "A  Vinha dos Esqueci­
dos" e fo i editado pela José 
Olympio — INL-MEC, a voz de 
alguém que cedo aprendeu a con­
tar com vigor histórias regionais 
— todavia não mais a de um ho­
mem apegado aos temas exterio­
res da sua comunidade, mas de 
outro que renasceu (ou n a ^ u  
outra vez) das cinzas de uma ex- 
perência e de um sofrimento 
pessoal profundo, para debruçar- 
se com um sentimento místico 
inquieto sobre os mistérios da 
morte, perplexo ante o grave e 
eterno drama da finitude huma­
na.

Creio que a partir da "A  V i­
nha dos Esquecidos" — o roman­
cista caarense deixa de ser ape­
nas um narrador, na linha de um 
Graciliano Ramos ou mesmo de 
um José Lins do Rego, para to r­
nar-se dafinitivamente um ho­
mem dessa sofrida a desconfor­
tável linhagem espiritual que 
produziu um Otávio de Faria, 
um Adonias Filho e um Corné- 
lio Penna.

Não importa que as cidades 
sertanejas, como observou hé 
dias Gastão de Holanda, sejam 
tão parecidas umas com as ou­
tras. O que importa, no caso do 
rorr.snce de. Climaco, é que ele 
fo i capaz de penetrar na alma 
do Padre Anselmo e dos seus 
obscuros paroquianos, trans­
formando a sua longínqua e 
desconhecida Lavras da Manga- 
beira num cenário onde a di­
mensão humana caminha ao lado 
da universalidade temática e 
evidencia que o homem e o pe­
cado coabitam sempre em qual­
quer vilarejo do mundo. E que 
os personagens de Emily Bronte, 
de William Faulkner, de Thomas 
Hardy ou do próprio Bernanos 
não são monopólio da países 
culturalmente sofisticados. A 
condição humana á a mesma em 
qualquer parte do mundo. O ma- 
niqueísmo do Cariri — que foi 
uma influência melancólica a in­
feliz na minha e na geração do 
autor — é igual ao que poderá, 
um dia, levar um Truman Capo­
te, no seu luxuoso apartamento 
de New York, a um desafio sui­
cida a Deus ou à completa rendi­
ção â Sua Vontade.

Não vou repetir aqui a histó­
ria contada por Climaco. Prefiro 
que o leitor leia "A  Vinha dos 
Esquecidos" e compreenda as ra­
zões das minhas palavras neste 
pequeno registro literário.
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Réquiem para 
um sábio MAURÍCIO 

CAMINHA 
DE LACERDA

Qu a n d o  plantares para um 
ano, semeia um grão. Quan- 
do plantares para uma dé­

cada, semeia uma árvore. Quando 
plantares para a vida, educa um 
homem." A máxima de Kuan- 
Tzu, do III século antes de Cris­
to, veste feito luva a memória de 
Carlos Delgado de Carvalho, fa­
lecido agora, aos 96 anos de 
idade e ainda a serviço do Brasil. 
(Pena não vista todo um elenco 
de governantes).

Esse velho senhor, que o, 
tempo não conseguiu amarelecer 
no espírito como faz aos livros 
centenários, mais antigo que a 
Abolição e do que a nossa Re­
pública, educou, contudo, não 
apenas um homem, mas várias 
gerações; e faria corar, pelo sa­
ber, pela virtude, pela inteligên­
cia, pelo equilíbrio, pela bonda­
de, pela ausência da malícia, pe­
lo humanismo, muitos moços e 
muitos- políticos velhotes de 
nossos dias. Sua humildade, 
assim, tão tocante, fascinaria até

Cultura 
ganha maior 

apoio
Do Acre ao Paraná, passando 

por Pernambuco, in ttrio r de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e interior de 
São Paulo, nove entidades culturais 
firmaram convênios com a 
FUNARTE, para dar continuidade 
e criar novas atividades nos seto­
res da música, dança, teatro, cine­
ma, artes plásticas e folclore.

No Paraná foram assinados dois 
convênios: o primeiro fo i com o 
Conjunto de Amadores de Teatro 
na cidade de Jacarezinho, onde se- 

' rá realizado o V III Salão de Artes 
Plásticas de Jacarezinho. O outro 
com 8 Fundação Cultural de Curi­
tiba para desenvolver na periferia 
da cidade um trabalho de atuação 
cultural junto às comunidades.

No Estado do Acre a FUNARTE 
assinou um convênio com a Fun­
dação de Desenvolvimento de Re­
cursos Humanos, da Cultura e do 
Desporto, a fim  de que seja possí­
vel a reedição do acervo de litera­
tura de cordel do Estado, e a fo r­
mação de um núcleo cultural no 
bairro da Bahia, em Rio Branco.

Em Pernambuco, dois convênios 
ligados ao .Projeto Universidade. O 
primeiro com a Universidade Fe­
deral de Pernambuco que já deu 
início aos seguintes subprojetos: 
Raízes, l i  Concurso de Música de 
Câmara de Pernambuco; Folguedos 
Populares; Descoberta da Arte Po­
pular; III Concurso de Peças Hermi- 
lo Borba Filho e Popularização do 
Teatro e Arte e Comunidade. No 
mesmo período a FUNARTE aten­
deu a Universidade Federal de 
Pernambuco que desenvolve os se­
guintes subprojetos; Redes e Car­
rancas do São Francisco; Circuito 
de Teatro; Cultura Praieira; Oficina 
de Arte e Coral, Cinema e Fotogra­
fia.

Em Minas Gerais .assinaram a 
Fundação Clóvis Salgado em Be­
lo Horizonte, para a montagem do 
espetáculo Dona Beja, e a Prefeitura 
Municipal de Florestal para cria­
ção da Casa das Artes de Florestal, 
dentro do Projeto Fazendo Artes.

esse impenitente e terrível cético 
que era Fernando Pessoa.

Carlos Delgado de Carvalho, 
descendente do Visconde de Ita- 
boraí e tido hoje como o pal da 
moderna Geografia no Brasil, 
nasceu em Paris. Não por acaso 
nasceu ali: seu pai, que tinha o 
mesmo nome dele acrescido de 
Dias, era na época diplomata do 
II império, tendo servido em 
Portugal, Rússia, Bélgica e, fínai- 
mente, França. Já se disse, com 
muita razão que, se não houves­
se sido proclamada no Brasil a 
República, que o encantava e o 
induziu a fixar-se neste País, Car­
los Delgado de Carvalho prova­
velmente seria agora uma das 
honras nacionais da França ou 
da Inglaterra, onde viveu largo 
tempo e editou algumas de suas 
50 obras sobre História, Geogra­
fia, Sociologia, Educação, Meteo­
rologia, Economia e Dipiomacía. 
Graças aos céus ficou sendo mes­
mo uma das honrae nacionais 
brasileiras. Mas esquecido.

Espírito incansável aquele! 
Tão incansável que -  não descan­
sava. Não poucas pessoas o acon­
selhavam a concordar em haver 
chegado "o tempo de descanso". 
"Eu morreria se parasse de traba­
lhar", protestava; e não parava, 
tal qual o nosso Eugênio Gudín e 
0 nosso Aurélio. Tanto que ain­
da se impunha a tarefa de escre­
ver o At/as de Relações Interna­
cionais para o IBGE, do qual era 
decano, e, ainda por cima, de re­
digir a H istória das Civilizações 
Comparadas, com sua letra, sem­
pre firme, delineada com o pri­
mor dè uma vinheta. Tudo sem 
rasuras, sem emendas, sem erros, 
num caderno-brochura.

Famosos os seus estudos so­
bre a Geografia brasileira, que 
era ainda estudada por Estado. 
Em nenhum país se estudava 
Geografia desse jeito. "Então", 
contava ele, "achei que devia 
fazer alguma coisa. Escrevi em 
1913 a Geografia do Brasil". 
Com ela, revolucionou métodos

e práticas entre os especialistas, 
professores e alunos. Também 
dividiu o Brasil, pela primeira 
vez, em regiões naturais, o que 
se considerava impossível na 
época.

O ministro Pandíá Calógeras, 
da Guerra, nomeou-o para o car­
go de conferencísta das Escoias 
da Intendência do Exército, e 
surgiu então a Fisiografia do 
Brasil. No ano seguinte, o Mi­
nistro da Agricultura, Simões 
Lopes, dísignou-o membro da 
comissão organizadora dos 
trabalhos referentes à indústria, 
agricultura e ao comércio, da 
Exposição Nacional do Centená­
rio da Independência. Getúlio 
Vargas nomeou-o, em 1933, d i­
retor do (^légio Pedro II e, no 
mesmo ano. Delgado assumiu as 
funções de sócio-fundador do 
Instituto de Pesquisas Educacio­
nais do Departamento de Educa­
ção. Em 1939, Getúlio, outra 
vez, nomeou-o mernbro da Co­
missão do Livro Didático. Fez, 
então, programas de História e 
Geografia idênticos para todo o 
País.

Nesse mesmo ano, fo i indica­
do para delegado do Brasil na 
11? Seção (Educação) do 8P 
Congresso Científico, realizado 
em Washington.

O rta  feita, topou numa de 
suas andanças com o Presidente

Humberto Castelo Branco. Co­
mentou-lhe Castelo: "Sabe, pro­
fessor? Fui seu aluno." Delgado 
de Carvalho, sem reconhecê-lo: 
"Pobre rapaz. Pêsames meu f i ­
lho." E, distraído como sempre, 
indagou, a alguém — a professora^ 
Terezinha Castro, sua colabora- 
dora, que o acompanhava. 
"Quem é esse aí?"

Difícil escrever mais sobre 
ele, cujo curricuium  faz inveja a 
muita personalidade internacio­
nal. A relação de seus trabalhos 
e de suas iniciativas enchería 
uma enciclopédia dedicada à 
proficiência, à constância, à 
fidelidade à família e ao gêne­
ro humano em geral, à paixão 
pela Ciência, á sabedoria. Entu­
siasmaria 0 nosso querido An­
tônio Hoüaiss.

O que se podería acrescentar, 
neste réquiem, a uma vida assim 
tão útil e produtiva, além de ilus­
tre? Talvez que o mundo perdeu 
um homem notável e o céu ga­
nhou um notável espírito.

Ou, para citar o Livro da Sa­
bedoria, do qual poderia ter sido 
um ídealizador: "Chegado em 
breve tempo à perfeição, com­
pletou uma grande carreira. Sua 
alma era agrJdável ao Senhor, 
que se apressou a tirá-io dentre 
os maus." Mas, por esquecimen­
to  do Senhor, ficaram muitos 
maus entre os bons...

A MAIS IMPORTANTE E FAMOSA UOLEÇÃO 
SOBRE O ÚLTIMO CONFLITO.

Um autêntico '‘bestselle.r'-' internacional 
que a Editora Renes do Rio de Janeiro lança no Brasil.

•  Direção editorial de alto nível 
•  Textos cuidadosamente 

elaborados •  Autores especializados 
•  Livros independentes cobrindo 

totalmente cada assunto # 150 a 200 fotos 
autênticas, selecionadas dos grandes arquivos 

militares mundiais. Mapas detaihados •  Desenhos 
de armas e veículos •  Cada volume tem 160 pâgs., 

capas a cores, formato 14 x 21 cm 
e ricamente ilustrado.



LOEWS FASHION SHOW

Modo Internacional do 
Droke ao Monte Corlo
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Para a saison de frio em terras verde e amarela, a algodão 
encerado devidamente bem forrado, bolsos aplicados e 
abotoamento na base da pressão. Saia no que se diz de 
uma mini discreta, sanfonada na barra do mesmo jeito 
do col roulê

E a moda brasileira, juntamente com a americana, a ita- 
liana e a francesa, estarão reunidas num fashkjn cole­
tivo organizado por Ann Bontempo Scandur para o 
Loews Corporation, de ponta á ponta dos Estados Unidos e 

Europa, levando imagem de um verão de 81 e do inverno que 
ainda vem chegando neste final de 80 ... com desfiles diários, 
num ambiente especíalmente criado nos hotéis Loews Drake, 
no the Regency e no Loews Summit, todos em New York C it/,  
além de Loews L'Enfant Plaza em Washington DC, uma linha 
discreta tanto de Nino Cerruti, baseado em madras de saias, 
coletes e míní-pants aos refinados estampados peruanos ope 
formam o carro chefe da coleção de Saint Laurent para o calor 
do ano que vem. Este fevereiro fashion show, iniciando em 
New York e peregrinando até às Bahamas no Paradise isiand 
Hotel &  Vilias, o mais chic do local, estará sendo apresenta­
do em Londres em finai de março no Loews ChurchilI e ainda 
no mesmo mês no Loews Monte Cario em Mônaco, sendo pla­
nejado >nIo só para um público generalizado como em seção 
especial para a realeza. Para terminar, ainda em estudos pro­
mocionais, Ann Bontempo deverá levar o mesmo recado de 
moda ao H o ttl La Cité em Montreal, ao La Concorde em 
Quebec e saindo do Canadá fará ponto final no Loews Domi­
nicana em Santo Domingo ... that's it. Para que você possa sa­
ber um pouco mais, aqui vai de ponto em ponto, pouco dos 
muitos detalhes deste próximo verão aqui de New York, que 
viverá ao sol do 81; um toque de alguma sofisticação que fica­
rá aos cuidados dos lilás e rosas mais clarinhos jogados com 
o caqui ... o verde água nos tecidos lisos combinando com o 
brim no verde bem envelhecido ... na estamparia o importan­
te é a imagem dos padronagens típicas dissimuladas. Tanto o 
look peruano como o boliviano estarão entrando firme e fo r­
tes como o exótico de f<^lhagens e frutos ... o Ialique, como 
imagem, continuará sendo aplicado em fivelas e detalhes ... o 
rústico de contas, sementes 'e fragmentos naturais' farão da 
bijoutería um toque diferente, vindo ao encontro de uma mo­
da bem descontraída ... o prés du corp, como corte, estará se 
alargando, dando mais confortd e «ensação de liberdade tanto 
ao prôt do que se diz durante ao dia e também do que vocé vai 
vM tir para as horas da noite ... o Loews Fasliion Show estará 
sendo coberto pela imprensa internacional e os ecos para o 
Brasil, via Revista Nacional, ficará aos cuidados dos flanes de 
Sérgio Juste, Denis Wright e David Riley from  New York.

Blouson no algodão impermeével.em ma- 
telassê. fazendo jogo com macacão ter­
minado no mesmo estofadinhp etn qua­
driculados.

MARCOS
MEREHI
de Nova Iorque

Coordenação 
fotográfica: 
Sérgio Juste 

Miamí

OUSADOS!
lU ^ J v S m S !

OS LIVROS QUE VOCÊ 
QUERIA VER!

“ APRENDA A SER MULHER E SER F E L ir
O manual do sexo. feito exclusivamente para as 
mulheres. A única obra no gênero que ensina to­
dos os segred.-s de como fazer amor.

Fotos espetaculares.

“ O PROFESSOR DO SEXO”
Aprenda em fotos ousadas jamais mostradas no 
Brasil, como um professor ensina sexo a suas alu­
nas. Após anos de censura, fot agora liberado.

“ A ENTENDIDA”
O Mvro mais procurado do Brasil, com fotos sensa­
cionais, até então proibidas, contando a história 
real de uma garota

“ COMO SATISFAZER UMA MULHER"
Mesmo que você saiba como satisfazer uma mu­
lher sexualmente, compre o livro. Mais de 50 fotos 
iio  livro que marcará época.

■‘ESCRAVAS DO PRAZER”
Uma jovem marcada pela violência sexual que 
tem seu destino tragicamente ligado ao homem 
que lhe fizera sofrer. Totalmente ilustrado.
Na compra de qualquer livro, acompanha o AfrodI-
aíaco dq Século, e Inteiramante QRATIS (na com­
pra da dois livros), um aspeUcuIar compacto no 
valor da Cr$ ISO,00.

Pedidos para:
P .L  MALA DIRETA LTDA.
Caixa Postai n92424— Rio 
CEP 20.000

"Aprenda a Ser Mulher 6 Ser Feliz''Crl M9.00 
"OProfessordóSexo'' CrI
"A  Entendida" 599.00
"Com oSalisfazerUmaM ulher" Cri 579,00
"Escravas do Prazer" Cri 55«,oo

? l  547

O look peruano que já vai entrar no próximo inverno deste fim de ano nos 
Bstados Unidos e Europa, dando continuidade com força total ao verão 
nosso de Brasil de soha sol... obviamente no cem por cento algodão
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Portobrás prejudica a Paraíba
Duas mil toneladas de sisal estão armazenadas no porto de Cabedelo à espera de navios

Dom Marcelo:

A IGREJA 
DOS

OPRIMIDOS
□ CONVERSA DE FEIRA - Gonzaga 

Rodrigues(pag ,2)
□ DENUNCIAS DE UM ESCRITOR 

MARGINALIZADO - Benedito  
Maiafpag. 2)

□ INDICAÇÕES (pag. 3)
□ TECNOLOGIA, UM PRODÇt O 

ALÉM DA COMPREENSAp - 
Mauro Nunes Pereira (pag. 4)

□ SOCIEDADE - Ivonaldo Corrêa 
(pag. 5)

□ GUIA SEMANAL DE LEITURA -
Carlos Romero(pag. 6)

□ PERSISTÊNCIA BENFAZEJA -
José Paulo Silva(pag. 6)

□ HUMOR - Anco Márcio(pag. 7)
D ENTRE VIVOS E MORTOS - José 

Rafael de Menezes(pag. 7)
D QUEM SE LEMBRA DE JACK 

LONDON - Paulo Ramos(pag. 8)

CARLOS CHAGAS
“Em politicaSadversários ferrenhos de 
ontem costumam dar-se as mãos, hoje, 
^ a ,  quem sabe, | dissociar-se amanhã. 
Por isso, não se espante o leitor quando
^ a ,  quem sabe, | dissociar-se amanhã. 
Por isso, não se espa 
souber que vão adiantadas as prelimi­
nares do que poderá se constituir na 
primeira grande ação politida do ex- 
presidente Jânio Quadros, depois do 
seu ingresso no PTB: ele pretende, mi­
nimizando um pouco a influência da 

' ex-deputada Ivete Vargas, trazer de 
volta ao seiò do trabalhismo ortodoxo o 
ex-governador Leonel Brizola.” (pági­
na dois)

FIRMO JUSTINO
“Os estudiosos do assunto, cientistas 
políticos e constitucionalistas, sem dis- 
crepáncias, concordam que o Poder 
Executivo nos tempos modernos 

igantou-se de tal modo que, de fato, 
wiocou em posição subalterna os de­
mais Poderes, assim frustrando a dou­
trina liberal do equilíbrio político, ten­
dente a garantir a liberdade e os de­
mais direitos fundamentais do cidadão 
nos embates com o Estado, mediante 
um sistema de freios, contrapesos e 
mútua interdependência entre as fun­
ções do Governo”, (página dois)

WILMA WANDA
“O aerograma está com mais de um 
ano de gaveta. Não traz assinatura 
mas a figura anônima que se diz leitor 
de minhas crônicas pede, entre outras 
coisas, que eu escreva sobre o mar, a 
praia, os pês descalços na areia molha­
da, os cabelos soltos ao vento e ainda 
pede para não condená-lo pela ousa­
dia.” (página dois)

•  •  •

IRevMa. NACIONAL I a u n i A o

REVISTA NACIONAL
Uma guerreira que detesta guerras. Aasím se de­
fine Norma Benguell, para quem os rótuloe de 
ser poHtica, mulher de protesto, uma engajada, 
náo se coadunam com sua personalidade. Ela no 
momento está filmando “Abrigo Nuclear”, a sw 
lançado no próximo ano (página 11). Mister Eco: 
a transmissão direta pela televisão e pelo rádio 
doe jogos do Mundialito está perigando. Ê que 
estão exigindo taxas astronômicas pelo direito 
da transmissão. Mercado de trabalho; a opção 
pare os que querem seguir medicina e trabalhar 
no ramo da saúde é se transferir para o interior. 
A afirmação é de Eduardo Bordallo, da Socieda­
de de Medicina e Cirurgia do Rio. Leia também: 
oe músicos criam sociedade para defender a mú­
sica brasileira do jazz.

Famílias recebem ameaças de agressão física e de expulsão na Favela Manguinho do Moinho.

General diz 
não será de
Rio - “Não vamos fazer uma elei­

ção de brincadeira, para depois não dar 
posse aos candidatos eleitos. Será um 
fato de repercussão mundial e não res­
peitar o resultado se transformaria 
num verdadeiro vexame“. A afirmação 
foi feita ontem pelo comandante do 2’ 
Exército, general Milton Tavares de 
Souza, no Rio.

O presidente João Figueiredo está 
apenas cumprindo o compromisso em­
penhado desde os seus tqmpos de can­
didato - assegurou o comandante do 2’ 
Exército - “e as eleições para governa­
dor em 1982, representam um pànde 
passo para a democratização. Além do 
mais, a palavra do Presidente significa 
que o pais está em ordem, apesar de 
tudo”.

O general Milton Tavares de Sou­
za garantiu que a situação em São 
Paulo “está absolutamente tranquila. 
Há muitos candidatos a candidato e no 
fim, num processo de seleção natural, 
ficarão a l^ n s . O eleito tomará posse, 
a menos que não queira ou que haja 
qualquer tipo de impedimento”.

Ao ser indagado sobre os atentados 
terroristas, Milton Tavares afirmou 
que as investigações estão caminhando 
“dentro do possível. Não é fácil des­
cobrir um elemento alucinado no meio 
de 110 milhões de pessoas. O terrorista 
de esquerda ou de direita é sempre um 
inadaptado, um isolado da sociedade 
qúe atua sozinho e da mesma maneira. 
No fim ss vitimas são sempre pessoas 
inocentes’.

Uma das características do teroris- 
mo, “na época em que era praticado 
pela esquerda, é o fato de nunca ter 
conseguido o apoio da sociedade. Agora

Empresários 
não acreditam 
nos opcionais

Motoristas, lideres sindicais da 
classe e empresários de coletivos não 
acreditam no sucesso dos ônibus opcio­
nais, a serem implantados em João 
Pessoa até o final do ano, numa inicia­
tiva da Prefeitura Municipal. A alega­
ção deles para essa descrença reside no 
fato desse tipo de transporte atender 
apenas a uma pequena camada dja po­
pulação e que, em vezes anteriores, tal 
serviço já foi tentado, sem sucesso.

O presidente da Associação dos 
Transportes Coletivos, Genésio do 
Nascimento, é um desses que vêem 
com ceticismo o funcionamento dos 
opcionais. Tanto ele como os demais 
empresários acham que intensos pre­
juízos foram causados ás empreas, na 
primeira vez, com a aquisição de,com- 
bustivel, pneus, material de conserva­
ção e contratação de motoristas e colna- 
dores quando o retorno é, em 70 por 
cento dos casos, incerto.

Os ônibus opciaiais começarão , a 
trafegar, em João Pessoa, na primeria 
quinzena de dezembro ou, por motivos 
superiores, no inicio de janeiro. Cada 
veículo terá 40 cadeiras, todas recliná- 
veis, porta bagagem interno, som am­
biente, apenas uma porta com roleta 
dianteira e cortinas nas janelas. As 
principais linhas a contar com opcio­
nais serão Tambaú,' Avenida Epitácio 
Pessoa, centro da cidade. Cruz das Ar­
mas e Distrito Industrial.

que eleição 
brincadeira
creio que está acontecendo a mesma 
coisa” .

“Então isso significa que o terro­
rismo atual é praticado pela direita?” - 
indagaram os jornalistas.

“Isso vocês é que estão dizendo. 
Não posso fazer tifirmações em cima de 
hipóteses. Mas provavelmente não de­
vem ser os comuhistas, porque no caso 
não estariam fazendo esta grita toda”.

Milton Tavares sublinhou que se 
não for feito tudo, agora, “para aplicar 
a lei, doa a quem doer, fira a quem fe­
rir, vamos para o caos”. A uma pergun­
ta sobre a possibilidade de atuação do 
Exército contra o terrorismo, o coman­
dante considerou a hipótese pouco pro­
vável: “só se 0 terrorismo atingisse as 
mesmas proporções que teve no tempo 
em que era praticado pelos comunis­
tas” .

O general Milton Tavares de Sou­
za compareceu ontem à missa de ação 
de graças pelo 43:» aniversário de for­
matura da turma de 1937 da Escola 
Militar do Realengo, da qual é um dos 
integrantes. Embora tenha se referido 
inicialmente a “um elemento alucina­
do”, quando se referiu aos suspeitos pe­
los atentados praticados recentemente, 
deixou claro que admite que os atenta­
dos à OAB e à Câmara de Vereadores 
possam ter sido cometidos por mais 
pessoas. Não quis, no entanto, externar 
sua opinião sobre a possibilidade da 
existência de uma ou mais organiza­
ções terroristas de direita, que seriam 
as culpadas pelos atentados: “por en­
quanto tudo são apeqas suposições, 
quanto á autoria. As investigações, 
como disse, prosseguem, dentro do 
possível” .

Proprietário 
ameaça expulsar 
50 famílias

Mais de cinquenta fam ília vêm recebendo 
ameaças de agressão física e de expulsão de suas ca­
sas na favela de Manguinho do Moinho, por parte 
de João Alves de Oliveira, mais conhecido por 
“João Nego”. Há cerca de um ano ele alega ser 
dono das terras ocupadas pelos posseiros, exigindo 
destes o pagamento de uma mensalidade para que 
possam permanecer all.

Um dos moradores da favela, o sr. João Cor­
deiro, teve, inclusive, a sua casa derrubada por ter 
se negado a pagar a mensalidade, apesar de já ter 
recebido da Delegacia do Patrimônio da União, 
permissão para construir e residir em Manguinho 
do Moinho.

AS AMEAÇAS
Outro morador, o sr. José Vera Cruz, que resi­

de na favela há quase 23 anos, salientou que o ter­
reno foi loteado por, Severino Alves com” os mora­
dores da favela' sem, entretanto, fazer qualquer re­
gistro na Prefeitura ou na Delegacia do Patrimônio 
da União. O fílho de Severino, João Alves, alegan­
do ser possuidor das terras, vem amedrontando e 
ameaçando os moradores, visitando-oe, inclusive, 
armado.

Os moradores de Manguinho do Moinho, tam­
bém conhecida por Porto de Manuel Lourenço, 
são, na maioria, trabalhadores itinerantes, ambu­
lantes ou biscateiros. Alguns trabalham como dia­
ristas em roças, outros pescam no mangue e as mu­
lheres geralmente trabalham em residências ou fi­
cam em casa cuidando das crianças. A favela não 
dispõe de saneamento nem luz elétrica e a água é 
conseguida através de poços cavados nos mangues. 
Os seus moradores não recebem qualquer assistên­
cia médica e só conseguem dormir após a “quei­
ma” de algum mato, para espantar os mosquitos.

Quando indagado sobre a educação das crian­
ças, em grande número na favela, o morador Oscar 
Sebastião Gom^ respondeu com certa dose de iro­
nia: “Elas estudam no mangue, pescando caran­
guejos. Passam o dia sujas e são magras porque não 
têm o que comer.

Mais de duas mil toneladas de si­
sal estão armazenadas nos galpões do 
P orto de Cabedelo e poderão, a qual­
quer r. .ento, serem desviadas para 
carregamento no Porto de Recife se­
gundo revelou fonte ligada ao porto e 
conhecedora do problema. A mesma 
fonte acrescentou que o problema foi 
gerado pela falta de interesse da Por- 
tobrás em enviar navios a Cabedelo.

Explicou que os produtos de vá­
rias indústrias paraibanas destinam- 
se aos seguintes portos da Europa: 
Roterdam, 500 toneladas; Hamburgo, 
150 toneladas; Antuérpia, 200 tonela­
das; Dimquerque, 300 toneladas; Lei- 
xões, 500 toneladas e Gênova, 500 to­
neladas. A fonte adiantou que a Câ­
mara do Sisal de Campina Grande es­
tá envidando esforços no sentido de 
trazer navios para (Jabedelo, a fim de 
evitar que as 2.150 toneladas de fibra 
sejam transferidas para Fortaleza ou 
Recife.

A fonte - que preferiu não revelar 
seu nome para evitar problemas futu­
ros - ao finalizar, ressaltou que depois 
de ter perdido o terminal de álcool e 
de açúcar. Cabedelo ficará, também, 
sem o terminal de “Roll-on-Roll-off’, 
que já foi aprovado pela Portobrás 
para o porto do Recife, que também 
será responsável pela distribuição de 
aço para o Nordeste.

D. José encerra 
hoje a campanha 
da fraternidade

0  arcebispo Dom José Maria Pires, da 
Arquidiocese da Paraíba, vai celebrar missa 
boje, às 14 horas, em frente a Matriz de Santa 
Rita, encerrando a Campanha da Fraternida­
de de 80, na presença de inúmeros padres e 
fiéis.

A Campanha da Fraternidade de 80 teve 
como tema a migração e o slogan era “Para 
Onde Vais?”, a campanha desenvolveu-se du­
rante todo o ano dividida em três etapas: a 
primeira era “A Quaresma”, onde os grupos 
de evangelização refletiram sobre o fenômeno 
migrações. A segunda, no mês de maio foi 
mais análises das causas e consequências das 
migrações e durante o mês de outubro foi “O 
que çliz a palavra de Deus frente a esta reali­
dade” .

O encerramento constará de dramatiza­
ção sobre os temas “Ficar e Sair”, “Sair para 
Onde?”, “Os Boias Frias”, “Ir para o Sul?”, 
“Morar aqui?” e “Os que Ficam”. Depois, na 
segunda etapa, a campanha será encerrada 
com a participação de Dom José Maria Pires e 
08 40 padres da Arquidiocese.

Botafogo e Campinense: guerra no Amigão

Magno, esperança do Botafogo, contra Jorge Luis, a segurança do Campinense

Campina Grande vive hoje, um clima 
de expectativa em torno do clássico Campi­
nense e Botafogo, na segunda partida da sé­
rie melhor de três pela fconquista do Cam­
peonato Regional deste ano. Independente 
do resultado desta tarde, haverá uma outra 
partida decisiva, quarta-feira, em local a ser 
designado através de sorteio amanhã á tar­
de, na sede da Federação Paraibana de Fu­
tebol.

O Botafogo joga desfalcado do quarto 
zagueiro Deca, que inclusive está ameaçado 
de deixar o futebol, em razão da gravidade 
da contusão sofrida no primeiro jogo com o 
próprio Campinense, na disputa do titulo 
estadual. O treinador botafoguense, Walter 
Luiz, disse que sua equipe vai jogar de ma­
neira ofensiva, a fim de surpreender o rubro- 
negro no Amigão.

Já  0 Campinense, atuando em casa, ga­
rante através do treinador Zezinho Ibiapino 
que válgarantir o titulo hoje à tarde, com 
uma vitória sobre o Botafogo. A renda deve 
ultrapassar 1 milhão de cruzeiros, segundo 
os especialistas esportivos, sobretudo que 
grande número de torcedores se deslocará de 
João-Pessoa para prestigiar os tricolores no 
clássico decisivo. Somente à tarde, a FPF 
Vai anunciar os árbitros do jogo. (Esportes, 
página 11).
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CONSCIÊNCIA
REGIONAL

£  necessário que haja uma unifícação total de todas as 
bancadas do Nordeste para  que as medidas em favor da re ­
gião passem a ser políticas e não apenas, técnicas. En­
quanto elas forem técnicas, o Nordeste passará a depender 
da boa vontade dos homens do Sul. Quando as medidas fo­
rem políticas, as soluções serão mais rápidas e objetivas, 
sobretudo se for criada uma consciência em torno dos nos­
sos problemas.

Esse entendimento, o senador Teotônio Vilela defen­
deu na Assembléia Legislativa, ao participar do Forum de 
Debates sobre Problemas do Nordeste, quando passou a 
analisar os problemas regionais e as consequências de se­
cas que temos sofrido, desde 1694, quando se registrou a 
grande seca do Nordeste.

O trabalho da Assembléia Legislativa tem sido dos 
mais válidos com o Forum de Debates, mas resta que algu­
ma coisa seja feita, depois de apurados os resultados e le­
vantadas as conclusões a que chegaram os expositores e 
debatedores, no sentido de que todos os parlam entares do 
Nordeste, independentemente de posição partidária  pas­
sem a abraçar os mesmos objetivos que é a recuperação re ­
gional.

Se for criada uma consciência regional e todos^s par­
lam entares se unirem com força total, superando ou pro­
curando superar as barreiras existentes, nos tornaremos, 
em pouco tempo, uma bancada respeitada que poderá che­
gar a ponto de impor as nossas próprias soluções, a  partir 
de quando, todas as forças vivas da nação verão que o Nor­
deste tem uma expressão política que pode reivindicar as 
nossas soluções.

A im portância do encontro já  começa a ter ressonân­
cia nacional, pela presença oportuna de parlam entares do 
Governo e da oposição, todos reconhecendo os equivocos da 
política em relação ao Nordeste.

É de se esperar, portando, que seja criada uma cons­
ciência regional, dentro do argumento defendido pelos se­
nadores Teotônio Vilela e José Lins de Albuquerque, espe­
cialmente, quando ambos reconhecem que ou se cria essa 
consciência ou marcharen][.08 para  nos colocar cada vez 
mais distantes da realidade econômica do pais, ta l o vazio 
existente entre o Nordeste e o Centro-Sul do pais.

Argumenta o senador cearense que o Nordeste produz 
em condições normais, 25 milhões de dólares de produtos 
agrícolas, de onde saem os altos impostos que não retor­
nam, o que passa a  nos deixar em situação difícil diante 
dos demais Estados brasileiros. J á  o senador alagoano 
Teotônio Vilela argum enta que a grande produção de ál­
cool do Nordeste pode representar a nossa salvação, en­
quanto fala dos barris de petróleo extráldos do nosso sub­
solo levados para  as refinarias do Sul.

Pela exposição de ambos e de outros que passaram  
pelo Forum de Debates da nossa Assembléia, basta que se 
f^ça justiça, nos dando o que nos pertence, para  que pos­
samos sair desse estado de estagnação. E só conseguire­
mos esta posição, no dia em que o Nordeste, através das 
suas forças políticas, resolver se impor e m ostrar o que tem 
para a  partir dai, começar a dizer o que quer e o que deve 
ser feito em seu benefício.
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Os estudiosos do as­
sunto, cientistas po­

líticos e constitucionalis- 
tas, sem discrepâncias, 
concordam em que o Po­
der Executivo nos tempos 
modernos agigantou-se 
de tal modo que, de fato, 
colocou em posição su­
balterna os demais Pode­
res, assim frustrando a 
doutrina liberal do equi­
líbrio politico, tendente a 
garantir a liberdade e os 
demais direitos funda­
mentais do cidadão nos 
embates com o Estado, 
mediante um sistema de 
freios, contrapesos e mú­
tua interdependência en­
tre as funções de Gover­
no. Principalmente no 
sistema Presidencialista, 
já não mais se reconhece 
na prática, nos dias de 
hoje, aquela reciproca in­
terdependência entre as 
funções governamentais, 
generosamente idealiza­
da desde Aristóteles (Po­
lítica), Locke (Segundo 
Tratado do Governo Ci­
vil) e Montesquieu (O Es­
pírito das Leis).

Os mesmos estudio­
sos do fenômeno politico 
justificam a prevalência 
do Poder Executivo sobre 
os demais Poderes cha­
mando a atenção para e 
complexidade e a impre- 
visibilidade dos proble-

Todo Poder
mas do mundo contem­
porâneo, muitos deles re­
clamando presteza na so­
lução que só um Podei 
auto-suficiente e desem­
baraçado poderia ofere­
cer. Esta a razão, entre 
n ós, do recurso  aos 
decretos-leis, de que o 
Poder Executivo no Bra­
sil tem lançado mão até 
com excessiva frequên­
cia, que fazem as delícias 
dos espíritos mais afina­
dos com os regimes auto­
cráticos, e que vêm a ser 
uma fruta nativa e sem 
similar desta parte dos 
trópicos. Outra decorrên­
cia disto, que é dado 
como contingência histó­
rica no momento invencí­
vel (a necessidade de o 
Poder Executivo intervir 
pronta e eficazmente na 
solução dos problemas), 
são as chamadas leis de­
legadas, pelas quais o Po­
der democráticamente 
competente para editá- 
las, segundo a ordem de­
mocrática liberal, previa­
mente transfere ao Exe­
cutivo a prerrogativa de 
as promulgar. A meu ver, 
a outra razão, e talvez 
preponderante, para a hi­
pertrofia do Poder Execu­
tivo, é que este detém s

Firmo Juatino

posse da receita, e a abso­
luta discrição na aplica­
ção dos recursos financei­
ros. Quem tem o dinhei­
ro, tem 0 poder.

Assinale-se que na pá­
tria da democracia libe­
ral, os Estados Unidos, a 
Casa Branca, sob Mr.Ni- 
xon, quase ignorou o po­
deroso Congresso ameri­
cano, gastando o que não 
lhe tinha sido autorizado 
pelo Poder Legislativo 
competente e promoven­
do a maior escalada na 
guerra do Vietnã, igual­
mente à margem do crivo 
dos senadores. Há não 
mais do que cinquenta 
anos atrás, tal audácia 
seria simplesmente im­
pensável. Sinal de -que 
não se faz mais democra­
cia liheral como antiga­
mente...

Mas 0 que eu queria 
mesmo era falar da pre­
ponderância do D E ­
TRAN sobre o Conselho 
Estadual de Trânsito, 
como rescaldo, no plano 
inferior, do gigantismo do 
órgão executivo em rela­
ção ao colégio normativo, 
encerrando estas refle­
xões a respeito deste fe­
nômeno dos tempos mo­
dernos, porém 0 espaço 
acabou.

Se tíveran interesse e
paciência, até terça-feira.

À guiza de resposta
Oaerograma está coir 

mais de um ano de 
gaveta. Não traz assina­
tura mas a figura anômi- 
na que se diz leitor de mi­
nhas crônicas pede, entre 
outras coisas, para que eu 
escreva sobre o mar, a 
praia, os pés descalços na 
areia molhada, os cabelos 
soltos ao vento e ainda 
pede para não condená-lo 
pela ousadia.

Não sei o que me 
passou pela cabeça à épo­
ca em que recebi a carta. 
Mesmo porqúe não costu­
mo adiar por tanto tempo 
minha correspondência.
Talvez o fato de que eu 
não tiv esse  a quem  
destiná-la houvesse me 
desestimulado na respos­
ta imediata. Ou ainda, 
teria eu num prazo pro­
posital de tempo onde o 
leitor resolvesse final­
mente se identificar, es­
quecido entre livros e pa­
péis velhos a apócrifa 
missiva?

O fato é que, reini­
ciado o período de greve 
na Universidade Federal, 
o tempo dedicado a estu­
do (sic) passou a ser 
preenchido por uma me­

ticulosa arrumação de es­
tantes e gavetas, onde 
não faltou a indefectível 
barata, brilhosa e de 
grandes antenas, qUe, 
sobrepondo-se não » sei 
como à complexa e mor­
tal fórmula quimica do 
Baygon em pó, ainda teve 
a ousadia de pular-me 
nos pés, como ainda a 
constatação de pequenos 
objetos esquecidos, bilhe­
tes de amigos, cartões, te­
legramas, grampos de ca­
belos enferrujados, (até 
uma asa de borboleta eu 
achei) e a carta abando­
nada do meu leitor anôni­
mo.

Bem dizia a minha 
colega Glélia, quando nas 
aulas vagas da Faculda­
de: “A gente tem muito 
mais o que ver arruman­
do mala velha em casa”.

Pois é meu caro ami­
go, após a arrumação das 
gavetas sobrará um tem­
po para a praia, onde 
reencontrarei o mar e 
toda aquela sensação de 
liberdade e de amor às 
coisas naturais. Poderei 
rever o albatroz solitário

Wilma Wanda

que sobrevoa as águas 
azuis da praia do Bessa 
nas manhãs silenciosas 
de novembro, as pedras 
que fofinam o quebra- 
mar, as'Ondas que aca­
bam mansas como amor 
consumado, o casal de 
gaivotas que um dia vi 
passando.Vou sentir o 
vento em meus cabelos, a 
areia fria afundando sob 
meus pés, colherei con­
chas e depois sentarei à 
sombra de um coqueiro.

Deslizando macio no
mar de intenso azul os 
barquinhos à vela me tra­
rão a serenidade necessá­
ria à apreensão de toda 
heleza. E vou contá-los 
um a um, todos os que em 
alto mar for passando, 
para dar-lhe em . números 
exatos os riscos de espu­
mas e de esperanças que 
para trás for ficando.

E sperarei, ainda, 
pela volta do jangadeiro 
no fim da tarde. Preciso 
de sua paz e do grave si­
lêncio dos seus olhos onde 
o mar deposita parte dos 
seus mistérios.

Quem sabe assim eu 
possa te escrever a crôni­
ca?

Do Leitor
Senhor editor :

LEMBRANÇAS
Em entrevista ao Jornal de Domingo 

(16/11/80), o estudante Luiz Falcão, membro da 
atual diretoria da UNE, fez uma declaração tor­
turante e inteiramente equivocada.

Senão vejamos: segundo ele, "Viração” é 
um vento bastante forte, um vento muito pode­
roso. Um vento inclusive ligado à f i^ ra  do fura­
cão, que tem poder de destruir muitas coisas”,

Infelizmente, jialgrado todo o nosso desejo 
de <^e a palavra pudesse, com efeito, ter esses si­
nônimos violentos, somos, por conseguinte, obri-

§ado8 a discordar e entregar o assunto à autorí- 
ade competente, ao nosso legitimo Pai doe Bur- 
roe, (léxico, para os castiçoe), ao nosso Pequeno 
Dicionário Brasileiro de Língua Portuguesa. 

Pois bem, (e não precisa tanto, basta só pe-

gar 0 minidicionário Aurélio) Viraçâo “é vento 
rando e fresco que á tarde sópra do mar para a 
terra”.

Intuitiva ment^ p ^ e  ser que os membros da 
chapa ou o próprio Luiz Falcão detenha uma po­
lítica com essas características, forte e seme­
lhante ao furacão que, em Ixom português, não 
leva esse manso nome de Viracão, ou melhor, 
que a palavra é só um suave anttoimo.

De resto, se estio pensando que esse venti-

nho inocente que.à tarde sopra do mar para a 
terra é um monstro horrível, um terrível furacão, 
estão cometendo um grave insulto; e deveríam 
de igual modo serem injuriados por ofensa a tão 
puro ser.

Estou falando em nome de todos os Pais dos 
Burros. Ad perpetuam rei memorian.

Nina Pereira 
João Pessoa

Sr. Editor.

Mulher Crietã
Carta a jornalista 
Lena ditímarães.

Li na coluna MULHER da A UNiAO de 16 
do corrente o seu longo artigo focalísando os pre­
conceitos que, através dos secuJos, 5^m esmagan­
do a mulher, roubando-lhe os direitos inerentes 
L sua pessoa, linfttando sua ação na sociedade e 
0 pior (como você frUa angustiadamente) to- 
IhinBo sua liberdade de usar seu corpo eseua ins­
tintos sexuais como melhor lhe aprouver. Ai es­
tá o seu grito de revolta contra essas clamorosas 
injustiças quq se amontoaram em todcM os está­

gios da civilização mundo encur ilando-a ao 
serviço doméãtico e à procriação da humanidade. 
Gostaria, no entanto, <|[ue a sua brilhante inteli- 
gtocia de jovem pesquisadora da História das ci­
vilizações não obcurecesse o cristianismo como 
marco decisivo da libertação da mulher das es- 
cravidões a que foi submetida pelo p^anism o e a 
prepottocia dos homens. Foi o (jristo em sua 
pregação evangélica quem acentuou a espiritua- 
udade de sua alma ã “im ^ m  e semelhança de 
Deus” combatendo as teorias dos filósofos ̂ g o s  
que lhe negavam esse “jprinçipium vitae”. Quem 
a repoz no seio da família como rainha e educa­
dora dos filhos pelos laços do casamento. Quem 
ofereceu a graça da conversão à. prostituta Mada­
lena valorizando sua dignidade de mulher e no 
desafío que'os fariseus e publicanos lhe fizeram 
para condenar a mulher adúltera. Ele a defendeu 
e perdoou seu ignomínioso pecado. E^tão, foi a 
voz de Jesus Cristo quòn primeiro insui^-se con­
tra a mentalidade daqiíela época de rebaixamen­
to da mulher e transferiu á sua Ineja essa men­
sagem de respeito à sua dignidade humana e 
crutâ. Se até aos nossos dias ela não tem sido 
cumprida com fidelidade é por causa da dureza 
dos corações dos homens.

em seu artigo uma verdadeira distorção 
dessa dignidade da mulher quando você se bate

eara que ela “use seu corpo da forma que melhor 
le convier, sem que isso represente crime ou 
mesmo atentado contra a moral e.oe bons costu­
mes de uma sociedade machista, patriarcal e ul­

trapassada”. Está claro ■que a prezada amiga (o 
que achei estranho) defende o amor-livre, a li- 
cencioeidade e a prostituição como “conquistas”

da mulher moderna. Esse “mercado erótico”, 
que desgraçadamente atinge a altos índices infla­
cionários neste pais, choca-se ffontalmente com 
a moral e bons costumes dos cristãos. “Ds ho­
mens da htreja”, lomio você chama acertadámente 
não acham que o seok) é “cosa imcral e irracional”, 
mas afirmam que ele deve.ser usado por aqueles 
que se comprometeram pelo casamenfo. Fora 
dessa união sacramental que gera a fídehdade re­
cíproca e a indisBolubilidade amorosa e canônica 
é a corrução total da mulher. Os depoiméntos 
que vocé colheu das avançadínhas Lúcia N o je i­
ra. Ivanílda Araújo, Marilda Mendes e Maria 
C lara defensoras das experiências pré- 
maljgimoniais, chicanistas da virgindade, ridicu- 
iarizantes do casamento traduzem esse liberalis­
mo sexual da sociedade materialista e consumis- 
ta em que vivemos não sabendo elas que são as 
vitimas de seus desenfreios e suas paixões. A 
mulher brasileira não está percebendo sua auto- 
destruição com essa pregação diabólica dos con- 
traceptivoe, doe abortos, doe motéis, doe adulté­
rios, das sa tis fa ç ^  transitórias, dos alucinóge­
nos, de toda essa avalanche cie sensualfdaaes 
que destrói seu caráter e sua majestade. As con- 
râquências são as mais trágicas para esta nação 
como aliás já estamos vivendo em seus aspectos 
econômicos, sociais e morais. Por isso, minha 
cara amiga Lena, com essa arma poderosa que 
vocé mantém em suas mãos o vigor de sua inte- 
lí^ncia e de suas virtudes proclame a mulher so­
lidamente cristã como base da sociedade brasi­
leira.

PADRE HILDON BANDEIRA

CARLOS
CHAGAS

Tudo é possível
Brasília -  Em política, aduersários. ferrenho^ de ontem 

costumam dar-se as mãos, hoje, para, quem sabe, dissociar-se 
amanhã. Por isso, não se espante o leitor quandh souber que 
vão adiantadas as preliminares do que poderá se constituir na 
primeira grande ação política do ex-presidente Jânio Quadros, 
depois de seu ingresso no PTB: ele pretende, minimizando um 
pouco a influência da ex-deputada Ivete Vargas, trazer de vol­
ta ao seio do trabalhismo ortodoxo o ex-governador Leonel 
Brizola. Entende, e já tem conversado nesse sentido, que a si- 
tuaçck) é. favorável à operação. O PTB sem Brizola será sempre 
me.io-PTB, ao tempo em que o ex-governador parece cada vez 
mais sem saída partidária, com dificuldades até de constituir 
o seu PDT.

Ainda ontem, confirmandoas demarchês, o líder brizolis- 
ta na Câmara, Alceu Collares, desabc^ava ser essa a única so­
lução, pois sua bancada poderia passar em pouco tempo de 12 
para 50 deputados canalizando defecções de outros partidos. 
Nos estados, muita coisase resolvería com a união das duas le­
gendas trabalhistas, sob o rótulo tradicional, abrindo-se espa­
ço para Brizola atuar como um dos líderes e condutor da dou­
trina.

A estratégia de Jânio Quadros, favorecida pelos fatos, pa­
rece definida: apesar de suas negativas, ele é mesmo candida­
to ao governo de São Paulo, pelo PTB. Como seus objetivos, 
por mais estranho que pareça, vão mais além, pois deseja re­
tornar ao posto que renunciou em 1961, necessitaria de dois 
pontos de apoio: o primeiro, o Palácio dos Bandeirantes, em 
1982, que o elevaria à condição de candidato natural (?) d Pre­
sidência da República, em 1984. O outro, a importância de 
dispor de uma legenda estabilizada, ele que sempre desprezou 
as legendas, pois aquelas eleições, salvo engano, continuarão 
indiretas.

Emissários de um e de outro lado começaram a tessitura 
capaz de gerar, nas próximas semanas, um encontro do ex- 
presidente com o ex-goverríador gaúcho. D. Ivete Vargas, di­
zem, não opõe restrições fundamentais, pois o que pretende, 
mesmo, ê candidatar-se à Câmara Federal. E  Brizola, que des­
de a crise da renúncia, jamais se avistou com Jânio, estaria 
prestes a admitir o diálogo, forçado por suas bases.

Para o renunciante de dezenove anos atrás, importaria 
dar ao PTB um sentido oposicionista, o que aconteceria com o 
ingresso de Leonel Brizola, pois, até agora, o PTB ivetista é 
tido como linha auxiliar do Planalto, um relógio ao qual o ge­
neral Goubery do Couto e Silva deu corda. Mesmo mantidas 
08 estranhas relações entre a legenda trabalhista e o Palácio do 
Planalto, na medida em que Jânio se constiíud. na alternativa 
oficial para derrotar Franco Montoro, em São^aulo, seria pre­
ciso salvar as aparências. Resta saber se o ex-govemador do 
Rio Grande do Sul não encontrará outra alternativa, pois esta, 
apesar de tudo, o transformaria mais uma vez em instrumento 
dos detentores do poder, mesmo a contragosto.

VIABILIDADE

Não será apenas de protesto a candidatura do deputado 
Djalma Marinho d Presidência da Câmara, e se evidências não 
existissem em sua movimentação; bastaria uma para confir­
mar a tese: o candidato oficial, Nelson Marchezan, evolui 
como nunca na confirmação de apoios junto á bancada que li­
dera. Pode ser visto, diariamente, em todos os corredores e ga­
binetes do Congresso, atendendo, ouvindo e prometendo, a 
ponto de, outro dia, depois de ter cruzado por três ou quatro 
vezes como senador Tancredo Neves, ouvir dele o comentário:

-  Já tratou do registro, no cartório?
-  Que cartório? O registro é perante a mesa da Câmara.
-  Não falo de sua candidatura, mas da mudança de seu

-  Você não se chama mais Nelson, porém São FrancLco, 
0 único mortal até hoje portador do dom da ubiquidade...

Quanto a Djalma Marinho, pretende mesmo disputar a 
indicação, calçado no apoio que todos os partidos de oposição 
lhe deverão emprestar e, mais, na alegada dissidência do PDS.

Disposto a encerrar sua vida pública, não se candidatando no­
vamente em 1982, Djalma lança todo o peso de seu passado e 
de seus serviços prestados á causa democrática e liberal. Não 
se diz um candidato de contestação, muito menos de con/ron- 
to com o governo, mas, apenas, uma indicação nascida de seus 
companheiros, no Congresso, em oposição a outra originada 
nos gabinetes palacianos de sempre.

Frase, do senador Dinarte Mariz, mentor regional de Djal­
ma, no Rio Grande do Norte:

-  Djalma, cuidado. Você já fechou a Câmara uma vez, em 
1968, não vá enveredar pelo mesmo caminho...

TAPAR O BURA CO

A possibilidade de o governo tentar a renegociação de sua 
dívida externa, não em bloco, mas isoladamente, com os di­
versos credores, não assume as proporções de um sacrilégio ou 
de uma impossibilidade doutrinária, para o ministro Delfim 
Neto. Conforme seus auxiliares, a iniciativa poderia até já es­
tar acontecendo, e produzir efeitos não propriamente de im­
pacto, mas naturais, no correr do ano que vem. O que preocu­
pa 0 comando económico-financeiro não é o montante da dívi­
da, capaz de ser honrado a prazo médio, pelas potencialidades, 
de uma série de projetos prontos para entrar em carga. íVeocu- 
pação, mesmo, diz respeito a como preencher o hiato do ano 
que vem, ou seja, como encontrar recursos; não só para saldar 
as parcelas de dívida a pagar em 1981 mas, especialmente, 
para ate.ríder as necessidades de importação de petróleo e ou- 
tros-produtos imprescindíveis. Sabem todos da impossibilida­
de de se aumentar a carga tributária intensa, que não apenas 
serviría para tornar mais próxima uma explosão social mas, na 
prática, redundaria em nada, pela absoluta falta de condições 
dos contribuintes em multiplicar os seus vencimentos. Este 
ano, a arrecadação interna deverá beirar um trilhão e 150 mi­
lhões, mas 90 por cento do total desaparece por conta dos sub­
sídios, principalmente o ligado ao crédito -  equivale dizer, ser­
virá para pagá-los. O problema, assim, para os responsáveis 
pela política econômica, continua o mesmo: como superar os 
próximos doze meses, pois os outros serão de esperança e oti­
mismo... (Pena que essa conversa se ouçahá pelo menos cinco 
anos).



a u n i Ao Joáo Pessoa, domii^o 23 de novembro de 1980

POLfnCA LOCAL-

inpasa
INDÚSTRIA P.ARAIBANA DE 

COUROS S.A.
COUROS E ARTEFATOS EM GERAL

ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX- 
TRAORDINÁR1A

c o n v o c a ç ã o  E AViSO

São convocados os Senhores Acionistas a se reuni­
rem, no dia 01.12.80, ás 10 (dez) horas, na sede social à 
rua D. Frei Vital, 133-171 - Bairro do Varadouro, Joáo 
Pessoa . PB., em Assembléia Geral Ordinária e Ex­
traordinária a fim de deliberarem sobre a seguinte Or­
dem do Dia:
ORDINARIAMENTE;

a) Aprovação das D em onstr^es Financeiras e demais 
documentos pertinentes ao Exercício Social encerrado 
em 30.06.80.
b) Deliberação sobre deatínaçâo dos Lucros do exercício 
findo.
c) Aprovação da correção da expressão monetária do 
Capital vSocial.
EXTRAORDINARIAMENTE:
a) Aumento do Capital Social com reservas e lucros 
acumulados.
b) Fixação dos honorários da Diretoria.
c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Outrossim, avisa que se encontram a disposição 
dos Senhores Acionistas, na Sede Social, no mesmo en­
dereço. 08 documentos de que trata o art. 133 da Lei. 
6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício findo em 
30.06.80.

João Pessoa, 21 de novembro de 1980 
GUILHERME CARLOS DE LUNA COITINHO 

No exercício de Diretor-Presidente

Cartões qüe nio concorrem de acordo 
com o% relatórios dos computadores (Art. n* 
9, I^ tipafo  I’ da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dores, cujos números dos cartões constam 
da presente publicação e que nâo tenham 
sido substituídos por outros, devem solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo­
lução da importância paga.

TESTE N» 522
PAKAIBA 
COD. REV. NO. CARTÃO NO. CARTAO

13-*00003 0811426
13-00006 1123216 1123387

1124410 1124520
1125362 1125614
1125696 1126749
1126862 1126957
1127255 A 1127256
1127621 1127649

13-00008 0693049 0693268
0693534 0694273
0694618 0694811

13-00010 0786272 0787923
0787972 
0788104 A 0788105
0788298 0789524

"0789834 0789892

13-00012
0790111
0258728 0259048
0260260 0260791

13-00014 0126501 0126980
0127222 0127265

13-10001
0127507
1388741 1389385
1389788 1389987

13-10007
1392262
0766146 0768369

13-10019
0768640 
0347986 A 0347987

13-10027
0348863 
A PARTIR DE 0036669

13-10028 0157755 , 0158261
0158495 0158806
0159229 0159290
0159428 0159625

Obs. EsU reijição e todas as demais qui. 
são publicadas neste Jornal aos domingos, a 
titulo de “Cartões que não concorrem’', são 
afixadas desde o dia anteríor (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sitò na 
Avenida Camilo de Holanda n* 100 - João 
A iaoa - PB.

Lacerda pede 
água para 
Mamanguape

o  deputado José La­
cerda formulou apelo à 
CAGEPA no sentido de 
dar maior impulso ao tra ­
balho de abastecimento 
d’água da cidade de Ma­
manguape, “ cuja im ­
plantação já vem sendo 
feita há algum tempo, 
porquanto o existente 
não é mais suficiente 
para atender a deman­
da. da população que 
vem crescendo dia a 
dia”.

Lembra o parlamen­
tar que Mamanguape “é 
um dos Municípios mais 
desenvolvidos da região, 
visto suas forças produti­
vas, representadas pelo 
comércio e indústria, em 
fase de expansão, consti­
tuem os veículos condu­
tores do progresso e do 
desenvolvimento daque­
la cidade histórica”.

Ao longo do seu dis­
curso diz Lacerda não ne­
gar o trabalho da CAGE­
PA, “com a implantação 
de adutora e estação de 
tratamento d’água, para 
oferecer aos usuários con­
dições de consumo do 
precioso liquido, dentro 
dos padrões de higiene e 
tratamento capazes de 
preservar a saúde do po­
vo”.

-  Por outro lado, 
a c h a m o s  p o r bem  
lembrar a CAGEPA, da 
necessidade de proceder 
a extensão da rede d’á- 
gúa para diversas ruas, 
de vez que 50 por cento 
dos habitantes da cidade 
esperam por essa provi­
dência, a fim de que inú­
meras residências pos­
sam contar com esse 
grande benefício. Vale 
ressaltar que não desco­
nhecemos o esforço que a 
CAGEPA vem dispen- 
dando para concretização 
da obra de abastecimen­
to d’água de Mamangua­
pe, no entanto, pêdimos 
que esse trabalho seja ace­
lerado, para que grande 
parcela da população 
dentro do menor espaço 
de tempo possível receba 
do Governo Tarcísio Bu- 
rity esse importante e in­
dispensável m elhora­
mento” .

EXAME DE BIÕPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÔGICO 
DIAGNÓSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Convocação deMarcelino 
é formulada por Waldir

0  deputado Waldir Bezerra diri­
giu à Mesa da Assembléia Legislati­
va, no último dia 17, um substancioso 
Requerimento no qual formula a con­
vocação do quarto suplente de depu­
tado Francisco Marcelino Muniz de 
Medeiros, da legenda do PMDB, a 
ocupar a vaga deixada, por licença 
médica, do depuado Inácio Pedrosa.

Entre as razões expostas, Waldir 
afírma que com a licença do deputado 
José Lira, assumiu a respectiva vaga 
o primeiro suplente Newton Pedrosa. 
Licenciado, igualmente, o deputado 
Paulo Gadelha, foi convocado o se­
gundo suplente João Fernandes da 
Silva, que não assumiu, comprovan­
do motivo de saúde que o impedia de 
qualquer esforço físico ou mental no 
período de quarenta dias, pelo que a 
vaga aberta continuou sem ser preen­
chida.

Verificou-se, poetériormente, a 
concessão de licença, por 120 dias, ao 
deputado Inácio Pedrosa, cujo Ato foi 
publicado no Diário do Poder Legisla­
tivo, de 13 do corrente, “Nesse mes­
mo Diário e página, diz Waldir, tam­
bém foi publicada a Ata da 147’ Ses­
são Ordinária, realizada no dia 11 de 
novembro do corrente ano, na qual fi­
cou consignada a posse do suplente de 
deputado Láercio Pires, o qual pres­
tou o juramento de posse, “ocupando 
a vaga deixada com o licenciamento 
do deputado Paulo Gadelha” (sic).

REDUÇÃO

Diante do exposto, entende Wal­
dir Bezerra que a vaga resultante do

licenciamento do deputado Inácio Pe­
drosa, continua sem ser preenchida, 
reduzindo, consequentemente, a re­
presentação parlam entar da As­
sembléia de 33 para 32 membros, e, 
particularm ente, a bancada do 
PMDB.

Explica ainda o Deputado que a 
Mesa da Assembléia, tacitamente, 
concedeu o prazo de 40 dias ao su­
plente Joáo Fernandes da Silva, para, 
por motivo de saúde, assumir o man­
dato, “tal fato não significa que ao 
mesmo tivesse sido concedida licen­
ça, pois que, somente isso podería 
acontecer, se aquele suplente tivesse 
assumido o mandato - o que não fez - 
e, de imediato, com o atestado médi­
co, requerido essa licença, por aquele 
período. Em tal circunstância é que 
não podería ser convocado o suplente 
imediato para ocupar-lhe a vaga, pois 
que, ante o Regimento Interno desta 
Assembléia, a convocação de suplente 
sõ se opera quando o deputado seja li­
cenciado por 120 dias ou mais, para 
tratamento de saúde.

Depois de dizer que o suplente 
João Fernandes não sofrerá nenhum 
prejuízo, pois este, restaurada a saú­
de dentro do prazo de 40 dias, pode 
assumir a cadeira com a automática 
desconvocação do quarto suplente. “O 
que não pode. Data Vénia, é ser obs- 
taculada, nas circunstâncias de fato 
ora exposto, a imediata convocação 
do suplente Francisco Marcelino, sob 
pena de ficar o Poder Legislativo do 
Estado da Paraíba, até sob censura 
jurídica, e graves reparos por parte da 
opinião pública”.

Evaldo explica porque a Mesa 
náo convocou quarto suplente

o  presidente da Assembléia Le­
gislativa, deputado Evaldo Gonçal­
ves, dirigiu oficio ao desembargador 
Luiz Pereira Diniz, relator do Manda­
to de Segurança de n’ 801.205,47, im­
petrado pelo suplente de deputado 
Francisco Marcelino, para justificar 
as razões porque não convocou o cita­
do suplente de deputado a ocupar 
vaga existente naquele Poder.

Após fazer citação da Emenda 
Constitucional n’ 13, de 27 de no­
vembro de 1979, mas precisamente os 
artigos 18 e J9, o Deputado explica 
que “a regra básica foi adotada pelo 
Ato da Mesa n’ 7, de 7 do corrente: o, 
suplente de deputado, João Fernan­
des da Silva não atendeu o chama­
mento da Assembléia para assumir a 
vaga, sob a justificativa de que está 
doente por pralodo' de 40 dias. A Mesa 
da Assembléia admitiu a justificativa 
como válida e está na expectativa de 
que o citado Suplente venha, ao cabo 
do impedimento comprovado, assu­
mir a vaga deixada pelo licenciamen­
to do deputado Paulo Gadelha. Não 
convocou o Suplente imediatamente 
colocado por entender que só podería 
fazé-lo por veriodo de 120 ou mais 
dias. Como nâo havia instrumento re­

gulador da hipótese, baixou o Ato tí> 
07, ora questionado pelo Imperante, 
onde o assunto ficou defínitivamente 
disciplinado” .

-  Quanto à qlegação de que a Re­
presentação do PMDB, diz Evaldo - 
partido a que pertence o deputado li­
cenciado e o Impetrante, ficou desfal­
cada na Assembléia, não pode a mes­
ma ser acolhida. Perguntamos: quan­
do um deputado se licencia por menos 
de 120, para tratamento de saúde, 
pçríença ele a qualquer legenda parti­
dária, a representação do seu partido 
não fica diminuída? Fica, e daí? E 
nas suas naturais faltas e impedimen­
tos o fato não se repete? Sim, e dai? 
Nâo se há de dizer, por isso, que o Po­
der Legislativo está desfalcado e sem 
condições de real funcionamento”.

“Nessas condições. Eminente 
Relator, espera a Mesa da Assembléia 
Lagislativa, sejam estas informações 
recebidas e, afinal acolhidas por V. 
Exa. e todjs os demais Eminentes 
Membros desse Egrégio Tribunal, 
para que a medida pleiteada pelo Im­
petrante seja negada e seu Manda- 
mus” julgado improcendente”, con­
cluiu 0 Presidente.

Afránio quer hospital 
com aparelho de Raio-X

Apelo dirigido ao Ministro da 
Saude e ao Superintendente do 
FSESP foi formulado pelo deputado 
Afránio Bezerra, no sentido de ser 
destinado ao Hospital do FSESP, em 
Bananeiras, um aparelho de Raio-X, 
para atender necessidades daquele 
serviço nosocomial.

-  Destaque-se, como justificati­
va ponderável, que o ^uipam ento re­
clamado, somente existe no Hospital 
de Guarabira, insuficiente para cana­
lizar amplos benefícios a toda área da 
grande rerião brejeira. Temos conhe­
cimento de que o FSESP de Bananei­
ras mantém convênios com as Prefei­
turas de Cacimba de Dentro, Araru- 
na. Tacima, Arara, Borborema, e Ba­
naneiras, entre outras Estes convê­

nios representam, essencialmente, 
compromissos de assistência médico- 
hospitalar que, diga-se de passagem, 
vem sendo oferecida precariamente 
aos pobres e carentes que dela neces­
sitam.

Explica ainda Afránio Bezerra 
das dificuldades com que lutam os 
médicos e assistentes do Hospital do 
FSESP em Bananeiras, para formu­
lação de seguros diagnósticos, colhi­
dos através de exames radiolómcos, 
“estão, evidentemente, aderidas à 
falta de recursos que a técnica ofere­
ce. Ressalte-se, por dever de justiça, 
que o atual corpo administrativo da­
quele Nosocômio dispõe de excelentes 
e abnegados profissionais que se es­
meram em dar o melhor”.

JOSÉ ALFREDO 

DA NÔBHEGA

MTSSA DE 7? DIA

Rita Dantas da Nóbrega, Lúcia de Fátima, Tarcísio, Higino, Paulo 
Roberto e esposa, Alfredo, Francisca, Luiz Gonzaga esposa e filhos, Ri- 
somar esposo e filhas, ainda compungidos com o prematuro desapareci­
mento do seu inesquecível: esposo, pai, sogro, filho, irmão, cunhado e 
tio JOSÉ ALFREDO DA N(JBREGA, convidam parentes e amigos 
para assistirem a missa de 7’ dia de sua morte, que mandam celebrar na 
Igreja do Carmo às 08:00 hs. do dia 25 do corrente (Terça-feira).

* Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esse ato de 
fé e piedade cristã.

EXPRESSO GUARABIREKSE
QUADRO DE HORÁRIOS

G U A R A B IR A  A JO ÃO  PESSOA 
A P A R T IR  DAS 4 30 ate as 1 8 0 0  

óntbus de meia em meia horas 
EXPRESSO 7 30 e 13 30 horas 
JO ÃO  PESSOA A  G U A R A B IR A  
A P AR TI R DAS 4 30 aié 1 9 0 0  hoias 

ônibus de meia em meia hor.
EXPRESSO 1 1 0 0 -  16.00 -  17 30 hoias 
S O LA N E A  A  JO ÃO  PESSOA E VICE VER SA 
ID A  6 30 11 30 e 1 5 0 0  horas
V O L T A  6 :30 -  10 30 e 18.30 horas 
C A C IM B A  DE DE N TR O  A JO AO  PESSOA 
(V IA  S O LÀ N E A )
ID A  4 30 9 30 e 1 2 0 0  horas
V O L T A  6 0 0  1 3 ;30 e 16:30 horas
DO NA INES A JO ÃO  PESSOA E V IC E-VERSA
ID A  3:30  9 .30 e 15 30 horas
V O L T A  4 :30  9 30 14.30 horas
B A N A N E IR A S  A JO ÃO  PESSOA (V IA  S E R R A R IA )
ID A  4 :30 horas - V O l TA -  1 4 0 0  horas
G U A R A B IR A  A  JO ÃO  PESSOA (V IA  A L A G O IN H A )
ID A  4 ;30 horas V O L T A  -  12.30 horas
PICUI A JO ÃO  PESSOA (V IA  G U A R A B IR A )
ID A  4 :00 horas V O L T A  14:30 horas
gAPd A JÜ Â O  PESSOA í  VICE VERSA
ID A  - 5 30 e 11 30 h o r js  V O L T A  ■ 7 30  horas
M A R I A JO ÃO  PESSOA E V IC E-VE R S A
ID A  6 :00 e 1 7 0 0  horas V O L T A  10O 0 horas
G U A R A B IR A  A JO ÃO  PESSOA IV iA  A R A Ç A G li
Ip A  - 4 3 0  ■ 11 ÜÜ p 1 6 0 0  horas
Ú O l . f r  6 30 10 30 1 6 0 0  horas

S.A. USINA SANTA RITA 
CGC 09.427.477/0001-22 
ASSEMBLÉIAS GERAIS 

ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

2» CONVOCAÇÃO
ConvidamoB os srs. acionistas a se reuni­

rem pelas 10 horas do dia 27 do corrente, em 
sua sede social na Usina Santa Rita, cidade 
de Santa Rita, Estado da Paraíba, para deli­
berarem sobre os seguintes assuntos:

A.G ORDINÁRIA

Tomada de contas da Diretoria, exami­
nar, discutir e votar as demonstrações finan­
ceiras, referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de julho de 1980.

Aprovar a correção monetária do capital 
social.

Eleger a nova Diretoria, cujo mandato se 
estenderá até a assembléia geral, ordinária 
que aprovar as contas do exercício a ser encer­
rado em 31 de julho de 1983.

Outros assuntos de interesse social.

A.G. EXTRAORDINÁRIA

; Aprovar o aumento do capital social me­
diante a utilização de reservas e parte do di­
nheiro.

Alterar o Art. 5’ dos estatutos sociais. 
Outros assuntos de interesse social.

•Santa Rita, 21 de novembro de 1980
S.A. USINA SANTA RITA
Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho

S.A. USINA SANTA RITA 
C G C  09.427.477/0001-22

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao Art. 133 da Lei 6404 
de 15.12.76, comunicamos aos Srs. Acionistas 
que se acham à sua disposição em nossa sede 
social, localizada na Usina Santa Rita, cidade 
de Santa Rita, neste Estado, os seguintes do­
cumentos, referentes ao exercício financeiro 
encerrado em 31.07.80:

I - Relatório da Diretoria sobre os negó­
cios sociais e os principais fatos administrati­
vos do exercício findo;

II - Cópias das demonstrações financei­
ras.

Santa Rita, 21 de Outubro de 1980.

S. A. USINA SANTA RITA

Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho 
Diretor-Ge rente

SECRETARIA DA SAÜDE 
DO ESTADO DA PARAiBA 

DEPARTAMENTO DE 
FUSEP

MATERIAL -  SECAL
CONCORRÊNCIA N» 01/80

AVISO

A SECRETARIA DA SAÜDE DO ES­
TADO DA PARAlBA/FUSEP, através de sua 
Comissão de Licitações torna público, a quem 
interessar possa, que fará realizar em sua se­
de, à Avenida D. Pedro II, N’ 1826, nesta Ca­
pital, CONCORRÊNCIA para aquisição de 
um (01) TEMÔGRAFO COMPUTADORI- 
ZADO PARA CRÂNIO E PESCOÇO.

O referido Edital, encontra-se afixado no 
DEPARTAMENTO DE MATERIAL DA SE­
CRETARIA DA SAÜDE-FUSEP onde os in­
teressados poderão retirá-lo, no horário nor­
mal de trabalho, nos dias úteis, juntamente 
com 08 demais elementos necessários a parti­
cipação da licitação.

A abertura das propostas ocorrerá às 
15:(X) horas do dia 09/12/80.

DEPARTAMENTO DE MATERIAL 
João Pessoa, 21 de novembro de 1980 

EVERALDO CARVALHO DE ARAÜJO 
Diretor-DEMAT
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INTERrOR-

NOTÍCIAS___MILITARES
Maviael de Oliveira

Mini e S. Silvestre
Realizadas simultaneamente, no sábado 

15 de novembro, a “I Mini-Maratona Procla­
mação da República” e a tradicional Prelimi­
nar de S. Silvestre, teve como ganhadores -1» 
e 2* lugares - os atletas PAULO LUIZ DOS 
SANTOS, da Policia Militar do Estado da 
Paraiba e RICARDO CÉSAR MONTENE- 
GRO CAVALCANTE, da ACEP, num feito 
inédito do pedestrianismo paraibano, pois li­
deraram, da saída a chegada, as duas impor­
tantes provas.

Para os 10 Km da SAO SILVESTRE, o 
tempo dos dois destacados fundistas foi de
28m35s e 28m56s, respectivamente, enquanto 
que, cobriram os 21 Km da Mini-Maratona, 
em Ih8m3s, o CAMPEAO, e o 2'’ lugar: 
Íh8m47s, e na categoria feminina as duas 
atletas classificadas foram: VALDETE SOA­
RES DA COSTA (1?) - Ih53m25s - e FRAN- 
CISCA DE FATIMA SILVA (2'») - Ih53m42s - 
ambas da Universidade Federal da Paraiba.

Dos 122 participantes - 110 masculinos e 
12 femininos - de 15 a 50 anos, concluiram a 
prova, os seguintes, atletM além dos acima ci­
tados: José Carlos da Silva, Antônio Gomes 
Barbosa e Severino José da Silva, da PM/Pb; 
Givanildo Silva Clementino e Vandenberg 
Barbosa da Silva, de C. Grande; José Alves 
Barbosa, PM/Pb, Getúlio Batista da Nóbre- 
ga, Beira-Rio EC, Ivanilson S. Almeida, Avul­
so, Aélcio de Lima Santos, PM/Pb, Celso 
Araújo, ÁCEP, Eduardo Jorge M. Ribeiro, 
ACEP, Humberto Rodrigues da Silva e An­
tônio Alexandre Ferreira, da PM/Pb, José 
Carlos da Silva, Beira-Rio EO, Renildo Alves 
da Silva, Avulso, Marcelo Santos Ferreira, 
Beira-Rio EC, Rubens Silva Neto, Colégio 
União, Francisco Dutra Araújo, ACEP, Nil­
son Ferreira da Silva, PM/Pb, José Ferreira 
de Santana, Avulso, Luiz Leite de Almeida, U 
Gpt E, Roberto Antônio da Silva, Avulso, 
Francisco de Assis P. Silva, Palmares EC, 
Humberto Nóbrega Trigueiro, Avulso.

Juvenal Pedro Gomes, l» Gpt E, Francis­
co Pereira de Souza, Avulso, Moisés de Jesus 
Costa Leite, Avulso, Luiz Pereira Cavalcanti, 
Beira-Rio EC, Edigley Pereira Santos, Pal­
mares EC, Eugênio Pacelli Nascimento, 15’ 
BI Mtz, Pedro de Almeida Pereira, Colégio 
União, Járison Tavares Bezerra, Avulso, Josi- 
naldo Gonçalves Silva, Avulso, Juarez Batis­
ta Nóbrega, Beira-Rio EC, Adalberto T. Nas­
cimento, Avulso, Yvanildo Oliveira, Avulso, 
Francisco Lopes Neto, UFPb, Daniel Félix de 
Freitas, Avulso, Sérgio Araújo Ribeiro, 15’ BI 
Mtz, Fernando Luiz Miraiida e Geraldo P. do 
Nascimento, Avulso; David Santana Andra­
de, 15’ BI Mtz, João Batista da Nóbrega, 
Beira-Rio EC, Sérgio Ciraulo de Lima, Avul­
so, Erivan Meireles Lima, 1’ Gpt E, Austregéá- 
lo B. Carmo, Palmares EC, Francisco de Assis 
Souza, 1’ Gpt E, Edvaldo Vieira Moraes, 
Beira-Rio EC, Erivaldo Silva Leôncio, Pal­
mares EC, Josemir Sabino de Melo, Beira-Rio 
EC, Flávio Costa Leite, 15’ BI Mtz, Jonas Sil­
va Carvalho, Avulso, Fernando T. Âdachi, 15’ 
BI Mtz, Josivaldo Guedes Silva, Cief, João 
Gilberto T. Costa, Cief, Joselito P, Silva, Pal­
mares EC, Carlos Antônio Machado, Palma­
res, EC, Marcos Matias da Silva e Marcos 
Antônio O. Silva, Avulsos, Cícero Alves da 
Silva, Eguinaldo Manoel Penha e Paulo Gon­
çalves da Rocha, Avulsos, José Elnedenmar- 
ques Silva, Cief, Ricardo Âragâo Costa, 15’ BI 
Mtz, Walmir Costa Nascimento, Avulso, 
José Euclides Santos, Palmares EC (o mais 
idoso: 50 anos).

José Antônio Cavalcanti Lima, Avulso, 
Humberto Viana da Silva, Cief, Geraldo Ro­
drigues de Araújo, Colégio União, VALDETE 
SOARES DA COSTA E FRANCISCA DE 
. FÁTIMA DA SILVA, da UFPb, Luiz dos 
Santos Possidônio, Avulso, Joselândio Go­
mes Barreto, Cief, Wallace Ferreira Baracho, 
Avulso, e Pedro Batista da Nóbrega, Beira- 
Rio EC.

Ganharam medalhas os seguintes atle­
tas: 15 a 18 anos: Marcelo Santos Ferreira, 
Beira-Rio EC, Edigley P. Santos, Palmares 
"EC, Josinaldo G. da Silva, Daniel Félix de 
Freitas, Avulsos; e Austregésilo Barbosa, Pal­
mares EC.

-2 0 a  29anos: Ricardo César Montenegro 
Cavalcante, ACEP, Givanildo Silva e Ven- 
denberg Barbosa, de Campina Grande; Getú­
lio Batista, Beira-Rio EC, Ivanilson de Almei­
da, Avulso, Celso de Araújo e Eduardo Jorge 
M. Ribeiro, ACEP, José C. Silva, Beira-Rio 
EC, Rubens Silva Neto, Colégio União, WAL- 
DETE SOARES DA COSTA e FRANCIS- 
CA DE FÁTIMA, UFPb.

-  30 a 39 anos: Renildo A. da Silva, Avul­
so, José F. de Santana, Avulso, e Luiz B. Ca­
valcante, Beira-Rio EC.

-  40 anos em diante: João Batista da 
Nóbrega, Beira-Rio EC, José Euclides P. San­
tos, Palmares EC.

-  Todos os participamentes receberam 
Diplomas, entregues logo que foi concluí­
da a vrova, em ambiente de festa, abrilhanta­
da pela Banda “5 de Agosto”.

-  A segurança dos atletas esteve a cargo 
do Detran/Batalhâo de Trânsito, a frente o 
Cmt Capitão Genilson, com apoio de viaturas 
do QG do 1’ Grupamento de Engenharia, 15’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado, inclusive 
Ambulância com médico e enfermeiro; carros 
do MOBRAL e da Agua Mineral “Sublime”.

-  O Juiz de Partida” foi o Presidente da 
Federação Paraibana de Atletismo, Adolfo 
Camiato, além dos cronometristas Valter 
Souza Veloso Camelo, José Franco Camilo 
Soares e Écio de Souza Silveira; “Juiz de 
Percurso” Ronaldo Barbosa Ferreira, Ciro 
Fernandes, Tenente Jacó e Carlos Oliveira e,, 
de “Chegada” : Alderisio Primola, Adolfo Car- 
niato e Suely de Oliveira. Arbitro Geral: Ma­
viael de Oliveira.

A organização das competições foi da 
Equipe de Promoções Esportivas Amadoras, 
MOBRAL, Gazeta Esportiva e Correio da Pa­
raiba, com apoio da Guarnição Militar, Pre­
feitura de João Pessoa e Empresa Agua Mine­
ral “Sublime”.

Burity escolhido como o 
Governador do Nordeste

Sousa (A União) - O Governador 
Tarcísio Burity foi escolhido como o 
“Governador do Nordeste”, pela Co­
missão Organizadora da Festa dos 
Destaques da Micro-região de Sousa, e 
o titulo será entregue no próximo dia 
30, por ocasião da maior festa do ser­
tão paraibano, nos salões nobres do 
Sousa Ideal Clube.

Comunicação nesse sentido foi 
enviada anteontem mesmo, ao pri­
meiro mandatário paraibano, assina­
da pelos senhores Francisco Alves 
Cardoso-Presidente da Comissão Or­
ganizadora; Valdeci Rodrigues de 
Araújo - Presidente do Clube de Dire­
tores Lojistas; Antonio Marmo Go­
mes Casimiro - Presidente da Asso­
ciação Comercial de Sousa e diversas 
outras autoridades representativas de 
nossa cidade.

Por outro lado, Lmas Maçônicas, 
Rotary Clube, Lions Clube, Associa­
ção Comercial, Clube de Diretores 
Lojistas, enviaram telegramas ao Go­
vernador Burity, convidando-o para 
participar da grande festa, cuja pro­
gramação será a seguinte: 11:00 horas-- 
- Recepção às comitivas visitantes. 
11:30 horas - Homenagem à Impren­
sa falada e escrita; 12:00 horas - En­

trega dos diplomas especiais aos Me­
lhores do Ano nas cidades de Sousa, 
São José da Lagoa Tapada, Nazaresi- 
nho. Santa Cruz e Lastro. 13:00 horas 
- Entrega dos títulos de cidadania 
sousense aos senhores: Nathanael Al- 
ves-Diretor Presidente de A União 
Companhia E ditora; e Judivan 
Cahral - Diretor superintendente do 
DETRAN - Paraiba. 13:30 horas - Al­
moço de confraternização.

A escolha do Governador Tarcí­
sio Burity como o Governador do Nor­
deste, foi recebida com o maior entu­
siasmo nesta cidade, pois na verdade, 
0 governador paraibano tem se desta­
cado em alto estilo quando levanta a 
voz para defender a Paraiba e o Nor­
deste, principalmente nas reuniões 
mensais da Sudene, já  tendo inclusi­
ve sido destacado nas páginas dos jor­
nais do Sul do Pais.

Todos os segmentos da sociedade 
sousense e regional, estarão presentes 
ao Sousa Ideal Clube, para prestigiar 
a entrega desse titulo de Governador 

• do-Nordeste ao professor Tarcisio ide 
Miranda Burity, além de conhecer os 
destaques da Micro-região de Sousa, 
1980.

Assinatura do convênio entre a fundação e o Colégio D. Vital

Fundação concede bolsas 
a colégio de C. do Rocha

Sousa (A União) -  A Fundação 
Miriam Benevides Gadelha, desta 
cidade, assinou convênio com o Colé­
gio Técnico Dom Vital da cidade de 
Catolé do Rocha, no valor de quaren­
ta mil cruzeiros, destinado à conces­
são de bolsas de estudos.

O referido convênio foi assinado 
na manhã da última terça-feira, pelos 
bacharéis Salomão Benevides Gade­

lha e Jonas Abrantes Gadelha, presi­
dente e diretor financeiro respectiva­
mente, da Fundação, e Berta Azevedo 
da Silva, diretora do estabelecimento 
de ensino catolense.

Anualmente, a. Fundação Miri­
am Benevides Gadelha faz essa doa­
ção ao Colégio Técnico Dom Vital, 
numa forma de colaborar com o ensi­
no de Catolé do Rocha.

Estudantes fazem visita 
ao Tribunal e presídios
Sousa (A União) -  A turma con- 

cluinte do Curso de Direito, do Cam­
pus VI, da UFPb, com sede em Sousa, 
na última sexta-feira, em número de 
sessenta bacharelandos, aproximada­
mente, acompanhados do Prof. Jonas 
Abrantes Gadelha, visitaram o Tribu­
nal de Justiça da Paraiba e os Presí­
dios da Capital.

A viagem foi feita como estudo 
de Prática Forense. Nos presídios - 
Penitenciária do Roger, Mangabeira 
Média e Mangabeira Máxima, os ba­
charelandos foram recebidos pelos 
respectivos diretores que se encontra­
vam acompanhados do sr. Espedito 
Pordeus Gadelha, Diretor dos Presí­
dios da Capital.

No Tribunal de Justiça, os estu­
dantes foram recebidos pelo Secretá­
rio Wilson Aquino, que mostrou o 
funcionamento do Tribunal, apresen­
tou todas as dependências e, ainda.

distribuiu com os visitantes um púme- 
ro de Revista do Foro e plaquete sobre 
a história de nossa Corte Judiciária.

Os estudantes voltaram bastante 
satisfeitos com os rendimentos da via­
gem e pela forma amável e atehciosa 
como foram recebidos em todos os lo­
cais onde chegaram, tudo e es^ecial- 
mente, pelas providências tomadas 
pelo Professor Jonas Abrantes, que 
planejou a viagem e tomou todas as 
provic^ências.

Acharam os estudantes que os 
presídios de nossa capital estão fun­
cionando relativamente bem, doido 
oportunidades de recuperação aos 
presidiários, embora alguma coisa ain­
da deva ser modificado.

Os visitantes viajaram em dois ô- 
nibus, cedidos pelas empresas N.S. 
dos Remédios e São José, todas desta 
cidade de Sousa.

Sociedade médica 
reconhecida como 
utilidade pública

Sousa ( A União) - O vereador João Batista 
Gonçalves apresentou parecer a um projeto de lei 
que reconhece de utilidade pública a Sociedade Hos­
pitalar Gadelha de Oliveira Ltda., com muita pro­
priedade, afirmando que a entidade surge com a fi­
nalidade de resolver inúmeros problemas em toda a 
região jurisdicionada a este municipio.

Se a entidade vem beneficiar toda uma comuni­
dade, merece gozar dos benefícios pelo citado proje­
to de lei, no que se refere a incentivos tributários, 
isentando a mencionada Sociedade do pagamento 
do Imposto Sobre Serviços e Imposto Predial e 
Territorial Urbano, além de outras taxas municipais 
exigidas por lei.

Entende o Vereador João Batista Gonçalves 
que a edilidade sousense deve, se assim o desejar, 
consignar nos orçamentos financeiros anuais do 
Municipio, verbas próprias destinadas a auxiliar o 
desenvolvimento da Sociedade Hospitalar Gadelha 
de Oliveira, e ou celebrar convênios e contratos, 
com vistas à assitência médico-nosocomial em favor 
da comunidade sousense.

Desta forma, João Batista ofereceu parecer fa­
vorável a que a Sociedade Hospitalar Gadelha de 
Oliveira seja reconhecida de Utilidade Pública; que 
a Sociedade passe a gozar de incentivos tributários, 
porque o seu papel na comunidade é dos mais impor­
tantes, e por isso a Prefeitura Muncipal deve ajudá- 
la dentro da medida do possível; que a Prefeitura 
destine verbas especiais para a Sociedade, a fim de 
que ela tenha melhores condições de funcionamento.

Médico confirma a 
sua candidatura a 
prefeito de Sousa

Sousa (A União) - O médico Nicodemos de Pai­
va Gadelha, conhecido como “Doutor Cozinho”, vol­
tou a confirmar a sua candidatura a Prefeito de Sou­
sa em 1982, com ou sem sublegenda.

Em conversa mantida com a nossa reportagem,- 
o Doutor Cozinha disse que já comunicou ao indus­
trial José de Paiva Gadelha, íhesidente do seu parti­
do, que em hipótese alguma apoiará o nome do de­
putado Antônio Mariz para governador.

Ele adiantou que um grupo forte do PMDB está 
se movimentando, no sentido de que esse acordo que 
andam propalando não seja feito, pois só prejuízos 
trará ao PMDB de Sousa.

A reportagem perguntou ao dr. Cozinho se ele 
poderia pacificar a família visto que hoje está divi­
dida em dois blocos - um no PMDB e outro no PDS - 
e ele respondeu que a respeito desse assunto nada 
pode dizer, mas sabe informar que mantém o melhor 
relacionamento com todos os seus familiares.

Secretaria 
seleciona 
as regiões

o  zoneamento ecoló­
gico realizado pela Secre­
taria da Indústria e Co­
mércio, no inicio deste 
ano, depois de minucioso 
estudo de solo, perfil cli­
mático, aptidão agrícola 
dos solos, bacias hidro­
gráficas, perfis sanitá­
rios, infraestrutura viária 
e a s p e c to s  sóc io s- 
econômicos, selecionou 
as micro-regiões: litoral 
paraibano, agro-pastoril; 
Piemonte da Borborema, 
Brejo paraibano. Agreste 
da Borborema, Serra do 
Teixeira e Sertão de Ca- 
jazeiras, dimensionando 
suas po tenc ia lidades 
para a expansão de áreas 
para cultivo de matérias 
primas produtoras de ál­
cool, num total de 103 
mil hectares para cana- 
de-açucar e 168 mil hec­
tares para a mandioca. 
Tais declarações foram 
prestadas pelo Secretário' 
Carlos Pessoa Filho, 
adiantando que aquele 
trabalho de zoneamento 
ecológico foi executado 
também com a preocupa­
ção de não ocupar terras 
com prejuízo para a pro­
dução de alimentos. Se­
gundo o titular da SIC, se 
considerarmos um rendi­
mento agrícola de 50 to­
neladas por hectare de 
cana-de-açucar e 13 to­
neladas de mandioca, a 
Paraiba tem uma poten­
cialidade estimada para 
produzir além da produ­
ção atual, ou seja, 360,5 
milhões de litros de ál­
cool de cana-de-açucar e 
393,12 milhões de litroi._ 
de álcool de mandioca 
por ano. Acrescentou que 
a capacidade anual da 
Paraiba, autorizada pela 
CENAL, é de 173,7 mi­
lhões de litros de álcool, 
sendo que desse total 
162,9 milhões de litros 
são oriundos da cana-de- 
açucar .

FESTA DAS DEBUTANTES

Cecãia Sarmento Gadelha Mareia Gomes Mariz Pordeus

Sousa ( A União) - A jovem Cecília Sarmento Gadelha, filha do casal 
Azarias Abrantes Gadelha e Maria do Socorro Sarmento Gadelha, aluna do 
J ’ ano científico do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, desta cidade, es­
tará participando da Festa das Debutantes do Sousa Ideal Clube, a se rea­
lizar no próximo dia 13 de dezembro. A outra é Márcia Gomes Mariz Por­
deus, filha do casal Marizinho e Maria Gomes.

Edil quer que programa 
atinja cidade de Patos

Patos ( A União) - 
Em reunião realizada na 
Câmara Municipal desta 
cidade, sob a presidência 
do vereador Cláudio de 
Sousa Barreto, -0 parla­
mentar Vigolvino Lopes 
dos Santos encaminhou 
ofício ao governador 'I'ar- 
cisio Burity, solicitando 
a inclusão da cidade de 
Patos no Programa de 
Criação de Mini-centrais

de Abastecimento, que 
está sendo desenvolvido 
nas cidades de Campina 
Grande e João Pessoa.

Na sua justificati­
va, 0 vereador Vigolvino 
Lopes de Sousa alega que 
Patos é uma cidade que 
necessita desse progra­
ma, uma vez que atende 
ás pessoas mais necessi­
tadas residentes em bair­
ros ' reconhecidam ente 
pobres, vendendo seus

produtos por preços ra­
zoáveis. Afirma ainda 
que, espera que o governo 
do Estado atenda sua so­
licitação no mais curto 
prazo de tempo, uma vez 
que a população pobre 
está realmente com gran­
de necessidade da inclu­
são da cidadede Patos no 
Programa de Criação de 

Mini-centrais de Abaste­
cimento.

NAZARESINHO ( A UNIAO) - O Núcleo de Voluntariado da cidade de 
Nazaresinho fez a entrega, no final da última semana, de duas cadeiras de ro­
das a pessoas fisicamente defeituosas, dando continuidade a sua política de 
atender a todos quantos necessitam de ajuda do NV, mantido pela Legião Bra­
sileira de Assistência. Para fazer a entrega das referidas cadeiras de rodas, se 
fez presente o Presidente do Núcleo, sr. Manoel Mendes Campos, além de ou­
tros dirigentes e lideres comunitários como José Antonio Sobrinho e Antonio 
Gino Filho.

ANTENA COLETIVA Leia
Evite muitas antenas em seu Edifício. e

Instale uma Antena COLETIVA THEVEAR.
assineINFORMAÇOES: Eduardo Félix pelos

fones: 224.5233 ou 221.1463 (pela manhã). 
Técnico Projetista: Mauro César

A UNIÃOTécnico Instalador: Eduardo Félix do Nasci­
mento
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CIDADE-

AVISO DE EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS N» 05/80

A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais da Parai­
ba através de sua Comissão de Licitação, toma público 
que, a partir desta data até às 16:00 horas do dia 19 de de­
zembro do corrente ano, na sala da Coordenadoria da As< 
sessoria Especial, no 3? Andar, do m  Bloco, do Centro 
ministrativo, em Jaguaribe, João Pessoa, estará recebendo 
as propostas de fornecimento de um conjunto Industrial 
para produção de frios, composto de 01 (uma) cám a^ tu - 
nel para 10 toneladas ae pescado e 01 (uma) fábrica de se­
lo, em escamas, para 4 (quatro) tonelada^dia de procu- 
ção.

Outros dados ou informações serão fornecidos, no en­
dereço acima, das 12 às 18 horas, de 2* a 6* feira. As firmai 
interessadas poderão se cadastrar no setor competente ds 
Secretaria da Administração, devendo apresentar o respec­
tivo documento na hora da entrega da propostai

SEBASTIÃO ALVES UNS 
Presidente

L

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE ÁÇO
CIRCULADORESDE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS M M  É  FICHÁRIOS

“ " “ 1  r K  L a
ARQUIVOS I  %  ARMARIOS
CADEIRAS EM ^  •  DUPLICADORES
PALINHA MAQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

êiíbRua Baráo do Triunfo. 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

V I A Ç Ã O
B R A S I L U

mAKIÁiWENTE
P.iios hão Paulo

H OU lU OU e Ui horav

A ssin e  a u n i Ao

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

SERVIÇO SOCIAL DO 

COMÉRCIO 

EDITAL
O Serviço Social do Ck^mércio - SESC, Administra­

ção Regional na Paraíba, colaborando com o Plano Go­
vernamental de Desenvolvimento de Recursos Huma­
nos e coerente com os seus objetivos de promoção do co- 
merciário e sua família, oferece “Bolsas de Estágio” 
para universitários comerciários e dependentes carentes 
de recursos.
JOÃO PESSOA:

Poderão se inscrever, candidatos que estejam con­
cluindo, no mínimo, o 3’ período dos seguintes cursos: 
Ciências Contábeis, Administração, Comunicação So­
cial, Biblioteconomia, Pedagogia, Serviço Social, Nu­
trição, Educação Física e Enfermagem.

MEDICINA - Poderão se inscrever, candidatos que 
estejam concluindo, no mínimo, o 7’ período.

Endereço: Rua Desembargador Souto Maior, 281 - 
Centro.

Horário: 13:00 às 17:00 horas.
CAMPINA GRANDE:

Poderão se inscrever candidatos que estejam con­
cluindo no mínimo o Sí* período dos s^uintes cursos: 
Ciências Contábeis, Administração, Serviço Social, 
Biblioteconomia, Educação Física, Pédagogia.

MEDICINA -  Poderão se inscrever candidatos que 
tenham integralizado o 7«'período.

Endereço: Av. Paulo Frontin, 168.
Horário: 13:00 às 17:00 horas.

GUARABIRA:
Poderão se inscrever candidatos com créditos acu- 

muílados a partir do 3’ período do Curso de Letras.
Endereço: Rua Prefeito Manoel Lordão, 13.
Horário: 13:00 às 17:00 horas.
Período de inscrição: 25.11 a 05.12.80.
Os candidatos deverão se apresentar nos locais de 

inscrição acima mencionados, munidos dos seguintes 
documentos;

a) MATRÍCULA DO SESC, SE COMERCIARIO, 
OU COMPROVANTE DE DEPENDENTE DE CO- 
MECIARIO:

b) SALÁRIO E ENCARGO DE FAMÍLIA:
c) COMPROVANTE DE MATRÍCULA EM 

CURSO SUPERIOR.
Também poderão se candidatar às Bolsas, univer­

sitários não comerciários, desde que sejam carentes de 
recursos, sendo condicionado seu aproveitamento ao 
não preenchimento das vagas por aqueles candidatos 
preferenciais.

João Pessoa, 21 de novembro de 1980 
JOÃO FERNANDES DE CARVALHO 

Diretor Regional 
RUI BEZERRA CAVALCANTI 

Presidente

Damásio debate com secretários detalhes finais dos melhoramentos do Parque Solon de Lucena

O projeto original sempre foi a preocupação básica dos trabalhos de melhoramento da Lagoa

Damásio entregará a Lagoa 
do jeito que o povo gosta

CASA 
DA MADEIRA

MADEIRAS DE LEI

Sucupira
Ipê

Massaranduba 
Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 — Guarabira 

Um Empreendimento 
Jomar Porpino

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

A administração Damásio 
Franca, seguindo orientação 
do governador Tarcisio Burity, 
estará entregando ao povo de 
João Pessoa, dentro de seu ca­
lendário de obras públicas de 
fim de ano, o Parque Solon de 
Lucena, Lagoa, com as refor­
mas que contribuiram para 
voltar ao seu aspecto estético e 
mais aproximado possível do 
antigo projeto do renomado ur­
banista Burle Max.

O prefeito Damásio Fran­
ca entregará os melhoramentos 
no dia 23 de dezembro, quando 
a sua administração estara 
realizando, através da Secreta­
ria de Turismo, na Lagoa, o 
Natal do povo de João Pessoa.

A atual administração 
promoveu, pela sua Secretaria 
de Transportes e Obras Públi­
cas, diversos serviços, dentre 
eles a volta da antiga calçada 
de contorno com 6.100 m ‘ de á- 
rea, em ladrilho; sendo aplica­
do em concreto simples 550 m 
serviços de drenagem em tubos 
de concreto com 250 m; pavi­
mentação asfáltica em várias 
ruas, entre elas o anel externo e

interno da Lagoa, rua Getúlio 
Vargas, Padre Meira, totali­
zando uma área de 74.500 m“ 
de pavimentação, contribuin­
do ainda mais para o embele­
zamento do Parque.

Por determinação do pre­
feito Damásio Franca, a fonte 
central do Lagoa voltará a fun­
cionar diariamente, dando 
novo colorido, à noite, ao logra­
douro.

Valor global dos serviços: 
Cr$ 23.815.827,61. Serviços 
realizados, em detalhes: área 
asfáltica: 74.400 ra'; calçada 
em ladrilho, 6.100 m’; concreto 
simples531 m ‘; drenagem em 
tubos de concreto 222 m; ruas 
asfaltadas: Anel interno da La­
goa; Anel externo da Lagoa, 
Rua Getúlio Vargas e Padre 
Meira.

Entre os grandes benfeito­
res da Lagoa destacam-se Ar- 
gemiro de Figueiredo, Solon de 
Lucena, Guedes Pereira e o 
prefeito Damásio Franca, a 
quem está cabendo o trabalho 
de fazer voltar o seu projeto 
original, com zelo, amor e 
muita seriedade pela coisa 
pública.

União lançará livro 
de ensaios este mês

Quwn faz o melhor, esta sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980 
ANIVERSARIO d a  RADIQ CULTURA DE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI e T -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAOlO CULTURA.

A Direção Técnica da 
Companhia A União Editora, 
confiada ao jornalista Gonza­
ga Rodrigues, vem de confir­
mar o preparo, até o próximo 
dia vinte e oito, da coletânea 
de ensaios Brasil Tempo e 
Cultura (História, Ciências 
Sociais e Realidade Brasilei­
ra), cujo lançamento, a cargo 
da Secretaria de Educação e 
Cultura, patrocinadora do li­
vro, se verificará na última 
sexta-feira do corrente mês.

> Desde já, reina grande ex­
pectativa com relação a essa 
obra, có-assinada por sete 
cientistas sociais brasileiros, e 
por meio da qual o Governador 
Tarcisio Burity prossegue a 
publicação das exposições e 
debates do Seminário Paraiba­
no de Cultura Brasileira, por 
S. Excia. mesmo idealizado, 
quando de sua passagem pela 
.Secretaria de Educação.

Nesse sentido, os dois li­
vros já publicados, tendo como 
fontes 0 Seminário Paraibano 
de C u ltu ra  B ra s i le i r a ,  
inseriram-se entre os melhores 
dos últimos tempos, na Paraí­
ba.

O primeiro, que ganhou a 
denominação de Brasil Tempo 
p Cultura, agora oficializado 
para todos os seus congêneres, 
teve a assinatura de Raymun- 
do Moniz de Aragão, Miguel 
Reale, Juarez Batista, Samuel 
Duarte e José Honório Rodri­
gues, figurando como debate- 
dores Joacil Pereira, Luiz Au­
gusto Crispim, Higino Brito, 
Osvaldo Trigueiro do Vale e 
José Octávio.

O do II SPCB recebeu a 
denominação de João Pessoa, 
a Paraíba e a Revolução de 30, 
figurando como autores Ab- 
guar Bastos, Bóris Fausto, Ge­
raldo Irineu Joffily, Luiz Tole­
do Machado, José Octávio, 
Amaro. Quintas e Humberto 
Mello que ofereceram no con­
junto uma das mais promisso­
ras interpretações da Revolu­
ção de 30, através de seus ân­
gulos econôm ico-socia l, 
politico-institucional, jurídico 
e internacional. Como debate- 
dores despontaram Josefa Go­
mes de Almeida, Cláudio San­
ta Cruz, Lauro Xavier, Lenil- 
do Corrêa e Enaldo Fernandes.

abertura
SANTA LUZIA

A cidade de Santa Luzia 
comemora amanhã, o seu 109* 
aniversário de emancipação. 
A Municipalidade vai solene­
mente comemorar a efeméri­
de, tendo sido organizado um 
vasto vrograma para os dias 
22, 23 e 24 destacando-se a Al­
vorada pela Filarmônica 23 
de Maio, hasteamento dos 
Pavilhões Nacional, Esta­
dual e Municipal; salva de 21 
tiros; palestras alusiva á 
data proferidas pelo médico 
Ademar Fernandes Dantas e 
Geraldo Medeiros, secretário 
do Planejamento do Estado, 
ambos filhos da terra; desfile 
do Colégio Estadral, Escola 
Normal e Cia. do Exército se­
diado em Caicó (RN); exposi­
ção de artes, esportes e desfi­
les.

CIDADÃO

O deputado Inácio'Bento 
apresentou Projeto-de-Lei con­
cedendo o título de Cidadão 
Paraibano ao desembargador 
Benildes de Sousa Ribeiro, “em 
reconhecimento aos relevantes 
serviços prestados ao Estado”.

PT TEM CANDIDATO

O presidente do Diretório 
Municipal do Partido dos 
Trabalhadores (PT), verea­
dor Hélcio Silva, de São Luis 
(MA), lançou ontem, na Câ­
mara Municipal, a candida­
tura do deputado federal 
Freitas Diniz para governa­
dor do Maranhão e prometeu 
armar um esquema de divul­
gação “para furar o cerco dos 
currais eleitorais no Estado” 
e levar o nome do candidato 
do PT aos 130 Municípios ma­
ranhenses.

LIBERÀDOS

Foram liberados ontem ce­
do, pela Delegacia de Entorpe­
centes de Niterói a cantora 
Baby Consuelo e seu marido 
Pepeu Gomes, presos durante a 
madrugada quando faziam um 
show no Ginásio Caio Martins. 
Junto com os artistas foram 
presos cerca de 150 jovens, to­
dos acusados de consumo de 
drogas, principal mente maco­
nha.

RECUPERAÇÃO

Os amigos do escritor e 
teatrólogo José Bezerra Filho, 
pessoa por demais conhecida 
nos meios culturais e artísti­
cos de João Pessoa, estão 
entusiasmado com a sua 
rápida recuperação de uma 
melindrosa cirurgia feita re­
centemente em São Paulo, 
Neste breves dias, Zé Bezerra 
reassumirar as suas funções 
no Banco do Brasil e voltará 
a escrever os seus trabalhos 
literários.

COLEGISMO

O ex-secretário José Ri­
cardo Porto, hoje auxiliar dire­
to do governador Tarcisio Buri­
ty, nâo esconde o seu entusias­
mo por haver sido escolhido 
“Secretário do ANO” pela ban­
cada de imprensa na Câmara 
Municipal de João Pessoa. 
Pelo fato de ter deixado a Se­
cretaria de Serviços Urbanos 
da Prefeitura Municipal da ca­
pital sem concluir as metas de­
sejadas, Zé Ricardo acha que 
tenha sido um ato de colegis- 
mo, pois também milita na im­
prensa paraibana.

INSTALAÇÃO

O desembargador Artur 
Moura, presidente do Tribu­
nal de Justiça do Estado, es­
tá se articulando com os de­
mais setores que compõem 
aquela Corte de Justiça vi­
sando a instalação de mais 
três Varas de Justiça na capi­
tal. Esta iniciativa poderá ser 
cumprida antes do final deste 
ano.
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GERAL'

Bic -  Bomfim Incorporações 
e Corretagens de Imóveis Ltda. 

Creci 557 - 21» RG-Pb.
RUA DUARTE DA SILVEIRA N» 781 - FONE: 222.0061.

VENDEMOS:
CENTRO - Na rua Treze de Maio diapomoa de Atima 
reaidéncia, conatrulda em terreno que mkde 16z28 me- 
troa, contendo doia terraçoe lateraia, abrigo p/auto, 
duaa ealas. uma aalèta, cinco quartoa intemoa, doia 
quartoa extemoa, doia WaCa. aociai, cozinha, etc. C it 2.000 .000,00
BAIRRO DOS IPES - Diapomoa de azcelenta reaidên- 
cia aituada na Rua Aureliano Barboaa Moreira, conten­
do: quatro quartoa aendo uma auite, aala ampla, copa e 
cozinha, terraço com abrigo p/auto, dep. completa 
p/empregada, quarto de daapejo, wc. aociai, terreno 
medindo 18x30 mta. CfS 2.300.000,00.

JARDIM MIRAMAR -  Na Rua Júlio Couraeiro diapo­
moa de ampla raaidtncia contendo: terraço, abrigo 
p/auto, garagem, quatro quartoa aendo um auite, duaa 
talaa, cozinha, wc. aociai, dep. completa p/empregada, 
irea cie aeiviçoa, e t c .  CrI 3 .0 ( X ) .0 B U .I X ) .

TAMBAUZINHO -  Na Rua Evaldo Wanderlay diapoe- 
moa de moderna reaidéncia contendo terraço, aala úni­
ca, doía quartoa intemoa, wc. aociai, dep. p/emprej ada, 
cozinha, garagem, conatrulda em terreno qua made 
18,60x29 metraa. C rt 1,300.000,00.

MANAlRA -  Na Av. Sapé, diapomoa de exdalante reai­
déncia conatrulda numa irea  da 626m’ de área cona- 
trulda, contendo doia tarraçoa, duag aalaa, tréa cpiartoa 
aendo uma auite, gabineta, lavabo, wc. aociai, telefone, 
jardim interno, garagem, dep. completa p/empragada, 
copa, cotinha, armário embutido na auite e gabineta, 
quartoa antapetadoa, váriaa frutairaa, e tc. Cr9 
$.000.000,00.

BAIRRO DOS ESTADOS ~ Diapomoa da ampla a mo- 
dama raaidéncie aituada na Rua Oavaldo Btaynar, con­
tando: tarraço com ^ g o  p/auto, tiáa aalaa, tiáa qpar- 
toa fMMlo uma auita, wc. aodal. copa-coainha com ar- 
máiioa awbuMdDa. lavabo, dep. p/aaprafat'ij ftc. Crf 
MI0.0DO,0O.

CONJUNTO BRISAMAR -  Na Rua Mimam»nt Beve- 
riae FMteiri, dtapgaaca da átimp reaÉdkctil eonteado 
taciaço cem abrigo pteuto, mIa ampla, .trti quartoa, Co- 
zialía. v-c aoc.<e :oda n  ideada, atc, CH IJlOOADiiXIO.

TERRENOS

JARDIM TREZE DE MAIO -  Diapomoa de doia lotea 
de terreno* prúpríoa aob oa n°a 48 e 47 do Loteamento 
Boa Viata, com uma caaa em alvenaria contando: tréa 
quartoa, duaa aalaa, copa-coztnha, wc. aociai. etc. Ç r| 
800.000,00.
EXPEDICIONÁRIOS -  Diapomoa de um lote de terre­
no localizado na Av. Expedicionirioa, medindo 14x30 
metroa. C rt 660.000,00.
TAMBAD -  Na Rua Monteiro Lobato, diapomoa de um 
lote de terreno prúprio aob o n ’ 13 da Quadra 36, me­
dindo 12x28 mta. C rt 750.000,00.
CABO BRANCO -  Na Av. Cairú diapomoa de excelen­
te lote de terreno próprio medindo 16x30 metraa. Crt 
900.000,00.
CENTRO -  Na Rua Henrique Siqueira, diapomoa da 
um Istc ie ta rren o  comercial, medindo 4,60x23,30 ma- 
troa. C rt 200.000,00.
BAIRRO DOS IPES -  Na Rua Agripino Nevea doa 
Santoa, diapomoa de um lote de terreno próprio, prógi- 
mo ao bfercado do Bairro doa Eatadoa, medindo 13x26 
metroa, todo morado. C rt 400.000,00.

VENDE-SE OU ALUGA-SE

CENTRO -  Diapomoa de attapla reaidéncia aituada na 
Rua daa Trincheira*, contendo amplo terraço em "L”, 
tréa aalaa, aete quartoa, doia wc. oociaia, copa-coxinha, 
doia quartoa extemoa, terreno medindo 18x97m. Ser­
vindo p/cUnicaa, aindicatoa, oolégioa, etc. Valor da ven­
da C rt e!000.000,00 -  aluguel C rt 30.000,00.

Joio  Peaaoa-Pb„ 17/ootubro/1980

VE NOAS:

mawparwie** * CoweMp m J t iine«eii twt 
n U A  OUAHTE OA S IL V ^ IltA , 7SI 

EOMtMax n n ftz é o a i 
c M b i7 7  -  m  n a A .

A grande 
oportunidade para 

melhor investir!
Escritórios de alta classe, 

no ponto mais nobre da cidade:
e d i f í c i o  C O M E R C I A L

Anbmío Cabral
Rua Duque de Caxias 

em frente ao estacionamento da Urban.

Excelente para profissionais 
liberais, vizinho a bancos, 
repartições públicas, 
magazines, cinemas, etc. 
Sinal parcelado e 
financiamento em 120 meses.

EMPREENDIMENTO:

Incorporações e Corretagens de imóveis Ltda. 
RUA DUARTE OA SILVEIRA, 751 

FONE:PABX (0831222-0061 
CRECl 577 -  21? Rg-Pb.

IPC
M O B I L I Á R I A  L T D A .

Financiamento. 
Garantido pela:
C A I X A ,
ECONÔMICA 
FEDERAL

Marchezan diz que ganha 
a presidência da Câmara

Brasília - Apesar doe comentários e obser­
vações de parlamentares e de observadores polí­
ticos, dando conta que o clima na Câmara, 
atualmente, favorece a candidatura do deputa- 
dt» Djalma Marinho (PDS-RN) o presidente da 
Câmara, o líder Nelson Marchezan, candidato 
oficial, mostra-se confiante na vitória. Na sua 
opinião, não haverá dissençâo expressiva na 
sua bancada e nem toda a oposição acompnha- 
rá o candidat>^ dissidente.

“Vamos ganhar mais esta batalha. O PDS 
nunca perdeu nenhuma no Congresso. Estâ 
tudo bem. Vocês não devem acreditar em apoio 
total das oposições ao candidato Djalma. Nem 
nas noticias de que mais de 30 deputados do 
PDS deixarão de votar no candidato indicado 
pela bancada” . - Disse ele. O líder da maioria • 
confirmou, também, que jâ estão superadas as 
dissidências nas bancadas do Paraná, Santa 
Catarina e Bahia.

Explicou o depuUdo Marchezan que os 
dissidentes pretendiam voltar no sr. Djalma 
Marinho na eleição prévia - e secreta - da ban­
cada, dia 2 de dezembro. “Como o dr, Djalma 
anunciou que não vai disputar na bancada, os 
dissidentes já se comprometeram a apoiar mi­
nha candidatura” - explicou o líder govemista.

Mesmo assim, os srs. Flávio Marcílio e Cé- 
lio Borja, dois principais coordenadores da can­
didatura dissidente, acreditam que mais de 30 
deputados do PDS votarão no sr. Djalma Mari­
nho, na votação no plenário - prevista pará 
meados de fevereiro.

Quinta-feira, da tribuna, o sr. Djalma Ma­
rinho pretende oficializar sua candidatura, 
num pronunciamento de mais de 20 laudas. Di­
rá que náo está alimentando qualquer confron­
to, mas lutando pela independência do Poder 
Legislativo. Depois disso o deputado potiguar 
espera o apoio oficial das bancadas oposicionis­
tas e dos deputados “avulsos” ■ PMDB, PP, 
PDT, PT e PTB, representando mais de 200 vo­
tos, contra 219 do PDS.

Se todos os deputados da oposição e os que 
ainda estão sem legenda votarem no deputado 
Djalma Marinho, ele só seria eleito se contar 
com 0 apoio de 15 dissidentes do PDS, pelo me­
nos.

O d e p u ta d o  P a e s  de A n d ra d e  
(PMDB-CE), candidato a 4* Secretário da Câ­

mara, está defendendo a realização de reunião 
da bancada partidária antes do início do reces­
so - dia 5 de dezembro - para fixar posição dian­
te da eleição da mesa diretora. A reunião, em 
principio, será realizada apenas em meados de 
fevereiro de 81, nas vésperas da eleição do pre­
sidente da Câmara.

Muitos oposiciimistas entendem que o lí­
der Freitas Nobre deve exercer a função até o 
último dia. Se antecipada a decisão, ele teria 
sua autoridade atingida, pois que pretende 
concorrer ao cargo de 2» vice-presidente da Câ­
mara. A antecipação da definição do PMDB, 
sugerida pelo deputado Paes de Andrade, deve 
ter tido a concordância do líder Freitas Nobre. 
Eles são ligados politicamente e são muito 
amigos.

O deputado cearense explicou, anteontem, 
que defende a reunião da bancada para o final 
do mês ou inicio de dezembro, “para impedir 
que mal entendidos possam comprometer a 
unidade partidária ou alguns de seus integran­
tes, no episódio da eleição do presidente e mais 
membros da mesa diretora da Câmara”.

Falando em seu nome e do líder Freitas 
Nobre, Paes de Andrade reafirmou sua prefe­
rência pela candidatura diasidente do deputa­
do Djalma Marinho. A exemplo doe vice-llderee 
Marcondes Gadelha (PB), e Odacir Klein (RS), 
- candidatos a líder oe doia poatulantea a mesa 
da Câmara conaideram indispenaável o pro­
nunciamento oficial da bancada. Também 
lHysses Guimarães pense assim.

-  Se a tendência da bancada é a de apoiar 
a candidatura Djalma Marinho, se eu e o líder 
Freitas Nobre só seremos candidatos se indica­
dos pelo partido, e já antecipamos nossa prefe­
rência, porque nào antecipar e oficializar logo a 
posição partidária? - Indagou o sr. Paes de An­
drade. Ele e 0 líder não aceitam as observações 
de alguns deputados do seu partido e de outros 
partidos, de que estariam hesitando em apoiar 
o candidato dissidente "por motivos fisiológi­
cos”.

Vale registrar que há na bancada do 
PMDB movimento pela antecipação da decisão 
do partido, liderado pelo ex-deputado Rafael 
de Almeida Magalhães e pelo deputado Marce­
lo Cerqueíra, ambos do Rio e dos principais 
coordenadores da candidatura Djalma Mari­
nho.

EDITAL DE LOTEAMENTO
José Homero de Araújo Júnior, Oficial substituto do cartório do Registro 

Geral de Imóveis, desta Comarca de Santa Rita, deste Estado, na forma da lei, etc.,
Faz saber aos que o iinesente EDITAL virem ou déle noticias tiverem que se acham de­

positados em Cartório, à Av. Anísio Pereira Borges 40 - nesta cidade de Santa Rita, deste Es­
tado, como determina o art. 19 da lei n» 6.766 de 19 de dezembro de 1.979 os autos contendo 
08 documentos exigidos pelo art. 18 da citada lei, referente ao imóvel denominado "VALE 
DE SANTA RITA ”, situado às margens da BR-230 trecho compreendido entre Bayeux e
Santa Hita. conforme plai----------------------------------------------------------- . . .
de propriedade de D. Maria de Nazarth Santiago Vieira, brasileira; casada; propnetána; re- 
s íd e n te  e d o m ic il ia d a  epi Jo ão  P essp g , Capita^l E s ta d o , com
C.P.F., sob n» 004.366.864 53, os qiiais fícam £ránqueados aq èxamé dós interessados na con­
formidade do paragráfo 1» do citado art. 19.0  referido processio poderá aer impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da última publicação deste na imprénsa. Dado e passado 
nesta cidade de Santa Rita, aos 17 dias do mês de novembro do ano de mil, novecentos e oi­
tenta (17.11.1.980).

(-José Homero de Araújo Júnior-) 
Oficial Substituto
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Setúbal vê 
desafio na 
economia

Sâo Paulo -  Candi- 
dato do PP ao governo 
paulista em 82, o sr. 
Olavo Setúbal decla­
rou, em Baurú, que a 
luta por uma ordem ins­
titucional “mais legiti­
ma, ainda não chegou 
ao fím, e não chegará 
tão cedo se, no menor 
prazo possível, não con­
seguirmos conciliar uma 
estrutura democrática 
com uma administração 
econômica eficaz”. O sr. 
Setúbal #parece entre 
08 três candidatos mais 
prováveis á sucessão do 
sr. Paulo Maluf nas pes­
quisas de opinião públi­
ca, juntamente com os 
srs. Franco Montoro 
(PMDB) e Jânio Qua­
dros (PTB).

Ó ex-prefeito faiou 
na Faculdade de Direito 
de Baurú, afirmando 
que “a conciliação da 
política e da economia 
não é fácil para uma na­
ção que ousou enfrenta# 
o desafio da democrati­
zação. Mas, felizmente, 
a abertura está propi­
ciando 0 reencontro do 
Estado com sua socie­
dade”. Na opinião do sr. 
Olavo Setúbal, “o pas­
sado recente demonstra 
que a distensão já nos 
proporcionou melhores 
perspectivas. Temos 
plena convicção de que 
estamos construindo o 
futuro e não podemos 
d e sp reza r q u a lq u e r 
oportunidade de parti­
cipação política. A pri­
meira etapa da abertura 
-  acrescentou -  parece 
ter sido vencida. E ela 
acarretou a cristaliza­
ção da linguagem políti­
ca e a ampliação ) 
uma saudável contro­
vérsia que envolve todos 
os segmentos sociais”.

Passarinho 
fala sobre 
propaganda

Brasília - O líder do Gof 
vemo no Senado, sr. Jarbas 
Passarinho (PA), disse onteni 
que na legislação sobre propa­
ganda eleitoral no rádio e na 
Tv tem de ser levada em con­
sideração a proporcionalidade 
das bancadas. Como o gover­
no detém a maioria do Con­
gresso Nacional e das as­
sembléias estaduais caber- 
lhe-ia, pelo menos, 50 por cen­
to do tempo. .

No conselho políticu^o 
governo, quando forem exami­
nadas as modificações nessa 
legislação, o ar. Jarbas Passa­
rinho proporá que seja obriga­
tório 0 debate entre os candi­
datos a cargos majoritários. 
Ele sugerirá, também, a res­
ponsabilidade partidária dos 
candidatos e doe partidos pe- 
1(» pronunciamentos.

Nas próximas eleições, 
em 1982, haverá á disputa 
desde vereador a governador 
do  E s ta d o ,  com  pe lo  
menos cinco partidos em ati­
vidade. E evidente, a seu ver, 
que se todos os postulantes ti­
verem acesso as rádios e tvs 
estas terão de suprimir toda 
sua programação para ficar 
restrita a propaganda eleito­
ral. Pbde-se calcular, suma­
riamente. que haverá em 1982 
cerca de 50 mil candidatos.

Quanto
valeoseu
imóvel?

ACâmarasabe.
A Câmara úe Valores 
Im obiliiinos

sabe porque
possui um corpo lécriico 
composto de engenheiro 
economista e corretores 
de imóveis, apto a

realizar uma 
avaliação 
criteriosa da 
sua propriedade. 
São computados 
não apenas os 
va'ores físicos 
do imóvel, mas 
também a sua 
cotação de 
mercado O 
laudo é 
devidamente 
registrado, 
sendo um 
documento 
oficializado

■merecido a confiança de 
empresas, autoridades. 
iVgõos públ icos e 
particulares na 
compra,'venda e permutS 
de imóveis, emprésfimcfi

. hipotecários, dissoluclo 
de sociedades, dísiratOé 
reavaliação de ativo, 
inventários, partilha e 
sempre que houver 
necessidade de uma 
avaliação imobiliária. 
Câmara de Valores 
Imobiliárins

m
fâÊctméÊ 
ânoditfQ 
OoiiHfcW 
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Hoje não há 
favoritismo 
no clássico

N ão vejo nenhum favo­
rito. no clássico de hoje 
á tarde, no Amigão. 

Existem dois pontos de vis­
ta em torno da decisão: o Bo­
tafogo tem a experiência ao 
seu favor e com isso leva van­
tagem sobre o Campinense. 
Este, tem um time jovem, 
capaz de render mais em 
campo, ocupando todos os 
espaços, em condições de su­
plantar a outra equipe.

Acontece não obstante, 
que existe uma série de fato­
res quando se trata de deci­
são, que se associarmos ao 
comportamento psicológico 
dos atletas, haverá uma con­
tradição pejorativa para o 
rendimento das equipes, in­
dependente do respaldo a 
que estão ligadas.

Com certeza, o Campi­
nense não vai utilizar o mes­
mo esquema tático da pri­
meira partida: sistema de­
fensivo preso; meio campo 
jogando em cima e com os 
pont eiro recuados, exploran­
do os contra-ataques rápi­
dos. Isso é evidente. Terá de 
jogar solto, em função do gol 
e recuar rápido para evitar 
as investidas do adversário.

O Botafogo, natural- 
mente, jogando fora de casa, 
vai utilizar, creio, um esque­
ma capaz de surpreender o 
Campinense: deve se plantar 
bem na defesa; evitar a ar­
mação das jogadas no meio 
campo e se variar em tempos 
intercalados: contra-ataques 
e pressão.

Se explorar o mesmo pa­
drão de jogo do segundo tem ­
po do últin\o encontro, pode 
complicar a situação do 
rubro-negro. Tudo depende 
da atuação do meio campo e 
a precisa eficiência do ata­
que nos arremates. As joga­
das eram criadas mas os 
ataques as destruiam.

Mas no fundo real da 
coisa, o jogo não é fácil. Ven- 

^cerá, acredito, aquele que 
louber aproveitar as chances 
de gols. Se por acaso uma 
das equipes jogar pessima­
mente, teremos de admitir a 
onda do bioritmo, pois, no 
plano técnico, elas se asse­
melham e, por que não dizer 
também no plano tático?

Espero em outro aspecto 
que 0 juiz escalado para diri­
gir 0 clássico, e seis bandei­
ras, que, naturalmente de­
vem ter a propósito, assistido 
ao trabalho de- José Araújo, 
que procurem' manter aque­
le ritimo. Se . acionarem o 
mesmo dispositivo -do pri­
meiro jogo, teremos um 
bom trabalho. Mas para 
isso é necessário que os joga­
dores tenham  o mesmo 
comportamento.

O leitor a essa altura 
deve está dizendo:

-  Hum, como esse cara 
gosta de repetir as coisas.

Ora! Não é nada disso. 
Gente teimosa é preciso a 
gente fícar marcando por 
pressão. E jogador sempre 
está querendo desviar os ru­
mos quando estes estão equi­
librados.

-  Mas o que isso tem a 
ver com o clássico de hoje?

Muito simples: procurar 
jogar novamente o futebol, 
sem violência; não se envol­
ver com a arbitragem: faz 
teu trabalho que o juiz faz o 
dele. E a torcida, se manter 
tranquila nas arquibanca­
das.

Quero sair de Campina, 
após o jogo, com a mesma 
convicção que tomou conta 
de mim no primeiro clássico 
decisivo, em João Pessoa, 
na última quarta-feira.

O resto é rolar a bola e 
jogar o fino. O comentário? 
Não se preocupe: fica por 
minha conta. Vai!

Tarcísio Neves

Juracy será 
homenageado 
em Campina

Antes do jogo de boje, en­
tre Botafogo e Campinense, 
no estádio Amigão, haverá um 
encontro de confraternização 
entre os integrantes da crônica 
esportiva e autonoaaes ao es­
porte, num churrásca que está 
sendo oferecido ao presidente 
da Federação Paraibana de 
Futebol Juracy Pedrb Gomes.

Quem patrocin^ o chur­
rasco é o desportista José Lu- 
cena, que enviou convite aos 
cronistas esportivos locçis e 
nessoenses. O encontro será a 
partir das novè h o ^ ,  na resi­
dência de Lucena, à rua São 
Francisco de Assis, 128, Bairro 
da Conceição.

Num encontro de caráter 
revanche, o Help Atlético Clu­
be, que comanda o futebol de 
salão do Conjunto Ernesto 
Geisel, aplicou uma impiedo­
sa goleada no Botafogo do 
Conjunto José Américo: 11 a 
5, em jogo disputado na praça 
de esportes da M.R. Enge­
nharia. O Help goleou o ad­
versário jogando com Brito. 
Roberto, Jóia, Valdéci e Pe­
dro. 14 torcida do Botafogo promete comparecer ao Amigão, e levar o time a conquistar a vitória

Treze leva 
time misto 
a Solánea

Campina Grande (Sucur­
sal) -  Dando sequência a série 

jogos amistosos pelo inte­
rior paraibano, o Treze atua 
h o ^ à  ^ ^ e ,  na cidade de So- 
l^ e a , lia n d o  a campo um 
time misto, para enfrentar o 
Esporte. .0 jogo está sendo 
aguarda^ com expectativa 
pelo pútmco local e uma gran­
de arrecadação deve ser rens- 
trada, sobretudo que o aTvi- 
negrp é a grande atração para 
08 desportistas.

Após a rescisão do; con­
trato do' ponteiro Dadá, a si­
tuação do Treze se complicou 
pois, perdeu outro atleta do 
seu sistema ofensivo, o que na­
turalmente acarretará nova 
queda de rendimento'daqueÍe 
setor na equipe alvi-negrá. Qs 
torcedores teme que o Treze 
não consiga se classificar para 
a Taça de Bronze, ameaçado 
pelo Auto e Nacion^ de Pa-

Enquanto isso, o meio- 
campo Mpzdrt e a diretoria do 
clube ainda não chegaram a 
uma acordo para  renovar 
c o n tra to . 0  fa to  é que 
Mozart tem interese em dei­
xar 0 clube.

HOJE É PRÁ VALER 
NO JOGO DECISIVO

0  xerife Deca vive 
drama da contusão

I
Em plena decisão do Campeona­

to Paraibano, o Botafogo perde o seu 
melhor jogador de defesa: Deca. Certo 
que não vinha numa forma excelente, 
exatamente por vir se recuperando de 

pequenas lesões. De repente ejle domi­
na a bola, livre, bate duas, três vezes 
com a naturalidade de sempre. 
A brupto, ele chuta . Errou, os 
cravos de sua chuteira chocou-se con­
tra o chão e não suspendeu a bola.

Correm os maqueiros e o retiram 
de campo. Tensão no banco do Bota­
fogo. Afinal, Deca sempre foi o xerife 
do time. Alt, na zona de perÍM, ele 
sempre policia o adversário. Trans­
mite tranquilidade a seus compa­
nheiros, e sabe sair jogando da defesa 
para o meio campo e, quando neces­
sário, penetra ate o campo adversário.

Deca, agora, sente o drama de se 
ver ameaçado de parar de jogar fute­
bol em fução da grave contusão. En­
quanto uns dizem que houve apenas 
rotura nos meniscos de sua perna di­
reita, outros dizem que houve proble­
ma nos ligamentos, caso idêntico aos 
de Roberto Oliveira e Paulo César. 
Mas a verdade ê  que ainda não foi 
dado 0 boletim médico oficial do Bo­
tafogo.

0  jogador diz que prefere deixar 
0 futebol a submeter-se a cirurgia, te­
mendo naturalmenrte acontecer o 
caso de Roberto Oliveira, que teve de 
abandonar o futebol por não ter con­
dições de recuperação. Paulo César 
está se recuperando, mas não vem re­
cebendo apoio do clube, pois sempre 
tem ficado fora dos jogos; nem fica re­
lacionado para o banco de reservas.

Elenco sente falta 
do quarto-zagueiro

Os jogadores do Botafogo senti­
ram 0 problema de. Deca, que o afas­
tou dos dois últimos jofos da decisão 
do Campeonato Paraibano. Mas o 
elenco procurou não se. abater para 
não levar o problema para dentro de 
campo. Os atletas prometem que vão 
lutar para dedicar o titulo ao xerife 
tricolor:

JOÃO CARLOS -  Lamento mui­
to a contusão do Deca. Nõs que sem­
pre jommos juntos vamos sentir sua 
falta, Ele é uma pessoa sensacional e, 
acima de tudo um profissional com­
petente. Sempre deu tranquilidade ao 
tirne. Nossa equipe está consciente e 
sei que o titulo que vamos conquistar 
dedicaremos a ele.

GERAILTON -  Olha, na verda­
de todos nós sentimos quando aconte­
ce um problema grave com um com­
panheiro nosso. 0  Deca foi infeliz na­
quele lance e acabou sendo vítima de 
grande contusão. Quanto a sua falta, 
é claro que vamos sentir, pois, não é a 
toa que ele é. considerado o melhor 
quarto-zagueiro do Estado. Vamos lu­
tar para kvantar o titulo e oferecer- 
lhe.

DANILO - Com minha larga ex­
periência pe.lo^ campos de futebol, 
sempre tenho visto- casos de contu­
sões graves. E  como companheiro de 
profissão, sinte na verdade que se tra­
ta de. algo mui‘° triste.

Gabriel quer a vitória Magnoconfia na equipe

Gabriel: nosso 
time é jovem e 
leva vantagem

Campinense e Botafogo dis­
putam hoje à tarde, no estádio 
Amigão, em Campina Grande, o 
segundo jogo da série melhor de 
três, na briga pelo titulo estadual 
deste ano e, em paralelo, buscando 
a única vaga na Taça de Ouro de 
81. No primeiro jogo, quarta-feira, 
as duas equipes empataram em 1 a 
1, e a arrecadação foi superior a 900 
mil cruzeiros. Hoje, os dirigentes 
acreditam que a renda poderá atin­
gir 1,5 milhão.

CAMPINENSE - O treinador 
Zezinho Ibiapino gostou do rendi­
mento da equipe no empate ocorri­
do em João Pessoa, e resolveu não 
mexer na equipe para o jogo desta 
tarde. Uma vitória sobre o Botafo­
go deixará o Campinense melhor 
posicionado para chegar ao titulo, 
pois apenas o empate no próximo 
jogo lhe dará o campeonato e o co­
locará na Taça de Ouro.

BOTAFOGO - Ao contrário do 
rubro-negro, o time comandado 
por Walter entrará em campo des­
falcado do quarto zagueiro Deca, 
que inclusive está ameaçado de pa­
rar com o futebol, em razão da gra­
vidade de sua contusão. Nas ou­
tras posições não haverá alteração.
Walter Luiz não pretende alterar o 
sistema de jogo da equipe, e garan­
te que vai jogar ofensivamente, 
sempre em função do gol, deixan­
do de lado os contra-ataques.

Obedecendo o mesmo critério 
usado no primeiro jogo, o trio de 
árbitros somente será anunciado a 
imprensa, momento antes do início 
do clássico. O clima na cidade é de 
muita expectativa e tudo leva a 
crer que as duas equipes buscarão 
imprimir o mesmo padrão de jogo 
apresentado no primeiro encontro, 
quando empataram em 1 a 1, em 
João Pessoa.

-  Pelo fato de Magno di­
zer que o Botafogo tem mais 
experiência que nosso time, 
isso não significa provar que é 
melhor. Afinal, ,g)mos os 
atuais campeões e rneus com­
panheiros estão preparados 
p a r a  l u t a r  pelo b i-  
campeonato. Também, vale 
lem brar que nosso outro 
maior objetivo é representar o 
Estado na Taça de Ouro. Por 
isso, eu sou mais o Campi­
nense hoje à tarde.

-  Rebatendo o otimismo 
de Magno, o ponta direita 
Gabriel, a esperança de gols 
rubro-negro, diz que vai mais 
pelo seu time e alerta para o 
fato do elenco raposeiro ser 
mais jovem e consequente­
mente mais dotado de vigor 
físico:

-  Não vamos abrir o bico 
em nenhum momento. Um 
time de garotos não pode ser 
envolvido assim tão facilmen­
te. Se eles tem experiência, 
nós temos a garra, a vontade 
louca de vencer. E nessa 
união, acho que nós sairemos 
com vantagem. Com isso, o 
torcedor é que vai lucrar, por-' 
que verá um grande jogo esta 
tarde.

Gabriel concorda com 
Magno no tocante á discipli­
na, e diz que sua equipe está 
conscientizada para o jogo:

-  Realmente, vocês que 
acompanham bem o futebol 
paraibano, sabem que sem­
pre andei tomando cartões 
vermelhos, muitas vezes, por 
reclamar da arbitragem. Mas 
já me conscientizei de que 
não vale reclamar do juiz. A 
gente é expulso e acaba preju­
dicando nossa equipe. Assim, 
tenho certeza que teremos 
um grande jogo, a exemplo 
daquele disputado em João 
Pessoa, quando nos preocu­
pamos apenas em jogar o fu- 
teboL Isso é muito bom.

Falando ainda sobre as

âualidades dos times ele tem 
e cobrir a sua guarda:

-  Naturalmente que res­
peito o time botafoguense, 
formado por bons jogadores.

-  Se nosso time apresen­
tar hoje, 0 mesmo ritmo de 
jogo da última quarta-feira, 
acredito que poderemos ven­
cer, 0 Campinense, mesmo 
jogando em Campina, onde o 
adversário terá o apoio de sua 
torcida. Mas o torcedor bota­
foguense, creio, com certeza, 
vai marcar preseriça no está­
dio para nos incentivar. 
Aliás, é. fator moral do torce­
dor pessoense, pois, está em 
jogo a nossa vaga na Taça de 
Ouro.

Assim, Magno começou 
a falar ontem, do seu otimis- 
rpo para o jogo de hoje, na se­
gundo clássico decisivo da sé­
rie melhor três na luta pelo ti­
tulo deste ano. E  ele foi mais 
além ao dizer que não consi­
dera esse. negócio de carisma 
ru rubro-negra nas decisões:

-  E  porque vencemos os 
outros títulos? Ê claro que 
nossa equipe, também tem 
qualidades. Na verdade, res­
peito muito 0 adversário. Mas 
acredito piamente no time do 
Botafogo. E  há um detalhe: 
se eles dizem que sempre jo­
gam bem em João Pessoa, 
nós jogamos melhor no Am i­
gão.

E o otimismo se. alonga:
-  Lembram daquela ain­

da recente? Perdíamos o jopo 
de 2 aO, com nosso time in- 
coripleto e fizemos dois gols, 
empatando o jogo, E  não ven­
cemos por muita sorte deles. 
Hoje, acho que é preciso mais 
calma no tocante, ás finaliza­
ções. Nosso meio campo é 
mais experiente, tem boa vi­
são de jogo, e. nisso a gente 
leva muita vantagem sobre os 
rubro-negros.

Magno acredita que o 
clássico pode ser disputado 
sem m aiores problem as, 
sobretudo no aspecto discipli- 
nar:

-  Quem assistiu ao pri­
meiro jogo decisivo, observou 
que não jogamos com violên­
cia. Isso é muito importante, 
principalmente para o torce­
dor que vai ao estádio assistir 
ao jogo.

BOTAFOGO CAMPINENSE
Hélio Jorge Luiz
Fraga Zé Carlos
João Carlos Paulinho
Gerailton Tirabó
Da Costa Olimpio
Chinês Robsbn
Danilo Neto
Magno Reinaldo
Jangada Gabriel
Dão . Mauro
Williams Bebeto

Auto lançará novos 
valores no amistoso

Aproveitando a ida do Botafo­
go a Campina Grande, o Auto Es­
porte, joga hoje à tarde, no Estádio 
Alméidão, contra o Alecrim de Na­
tal, em amistoso, a fim de movi­
mentar o elenco até as férias regu­
lamentares. Os ingressos começa­
ram a ser vendidos no meio da se­
mana e os dirigentes acteditam 
que o torcedor alvi-rubitr-propor- 
cionará uma boa arrecadação.

O treinador Zé Lima vai apro­
veitar o amistoso para lançar os jo­

gadores novos que vieram para re­
forçar a equipe no Torneio Seleti­
vo, quando o Auto tentará garantir 
sua vaga na Taça de Bronze. As­
sim, a torcida terá oportunidade de 
ver em ação os atletas novatos do 
time vermelho e branco. São eles: 
Cléo, Tião, Gonçalves, Humberto e 
Valtinho.

O time jogará com Mundinho, 
Tiquinho, Cléo, Tião e Valdeci; 
Erivan, Valtinho eJouber; Gonçal­
ves, Humberto e Vandinho.

O Auto joga amistoso, e lança os seus novos atletas
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Turismo 
faz reunião 
em Natal

Encontram-se em Natal 
participando da Quadragési­
ma Sétima ReuniÂ? da Co­
missão de Turismo Integrado 
do Nordeste, os jornalistas 
Luiz Augusto Críspim e Willis 
Leal, respectivamente presi­
dente e diretor d e ' operaç^ 
da Pb-Tur. A Comissão de 
Turismo é a entidade oficial 
que congrega os nove Elstados 
da região e que tenta promo­
ver e divulgar os atrativos tu­
rísticos da área de maneira ín-

A Quadragésima Sétima 
Reunião conta com represen­
tantes dos órgãos oílciais de 
turismo do Nordeste, da 
Embratur, da Sudene e de ou­
tras 'Entidades, como a Asso­
ciação Brasileira de Agências 
de ^Viagens (ABAV), Vasp, 
British\ Caledonian, Ministé­
rio de Minas e E ne^a, agen­
tes dç viagens e hoteleiros.

A reunião realiza-se des­
de a última quinta-feira no 
Centro de Conve*»çÕes de Na­
tal, sendo abordados vários 
assuntos, entre eles o Proble­
ma da Crise Energética, Mer­
cado Emissor Turístico Euro­
peu e o Nordeste, abertura de 
novos portões de entrada para 
o Nordeste, além de palestras 
do Secretário de Turismo de 
Belo Horizonte George Nor- 
man Kutova, sobre a Política 
Promocional para o Turismo.

Os dois representantes do 
turismo paraibano na reunião 
em Natal ocupam cargos im­
portantes na Comissão Inte­
grada de Turismo do Nordes­
te, sendo Luiz Augusto Cris- 
pim 0 presidente e V îlls Leal 
0 Coordenador de Marketing;

Giselda
entregará
prêmios

Será às dezessete e trinta 
horas da próxima sexta-feira 
no auditório do Centro Admi­
nistrativo Estadual, a soleni­
dade de entrega de certifica­
dos e prêmios aos participan­
tes de curso e vitoriosos em 
concursos sobre a Revolução 
de 30, cqjas festividades cin­
quentenárias serão então en­
cerradas, sob a presidência da 
Secretaria de Educação Gisel­
da Navarro Dutra, sendo bas­
tante possível o compareci- 
mento do Governado^ Tarcísio 
Burity, que naquele mesmo 
dia estará anWersariando.

Cerca de cento e cinquen* 
ta e três certifícadoe alusivos 
ao curso de quarenta horas 
promovido durante o mês de 
outubro passado pela Secreta­
ria de Educação e Cultura e 
Instituto Histórico e Geográfi­
co Paraibano serão então, en­
tregues. Já os prêmios dos 
concursos literários instituí­
dos pelo Governo Estadual, 
através da COMOCI da SEC, 
beneficiam seis estudantes de 
nível médio, sendo três de pri­
meiro grau (Antônio Aurélio 
Teixeira de C. Neto de Santa 
Rita, Marcos Alexandre de S. 
Brito de Campina Grande e 
Rita de Cássia Cavalcanti da 
Costa, de Serra da Raiz) e os 
outros três de segundo grau 
(Fátima Elizabeth Maurício 
da Fonseca e Antonio Carlos 
Lopes Burity de João Pessoa e 
Cássia Glauciene Clementino 
Sales de Alagoa Grande).

A distribuição dos vito­
riosos por cinco cidades parai­
banas (João Pessoa, Campina 
Grande, Serra da Raiz, Alagoa 
Grande e Santa Rita) positi­
vou o êxito do concurso a que 
concorreram cinquenta e oito 
Labalhos de municípios como 
Araçagy, Princesa Isabel, Ja- 
caraú, Mataraca, Areie e An­
tenor Navarro. A comissão 
julgadora dos trabalhos que 
versaram sobre os temas “Os 
principais Fatos da Revolução 
de 30” para o primeiro grau e 
“Participaçâò da Paraíba na 
Revolução de 30” no segundo 
grau, esteve constituída das 
professoras Felicidade Lúcio 
Ribeiro, Lúcia de Fátima 
Guerra -e Therezinha Gloriete 
lamentei Rodrigues (de Histó­
ria) e Vanda Nóbrega (I^>rtu- 
guês).

O renomado historiador 
brasileiro José Honório Rodri­
gues, de largo prestígio na Pa­
raíba, onde inspira até um 
grupo de estudos, estará pre­
sente á solenidade da próxima 
sexta-feira no auditório do 
Centro Administrativo, a fim 
de proferir conferência sobre 
“A conjuntura econômico- 
social brasileira e a Revolução 
de 30”, inspirada nas conside­
rações de Osvaldo Aranha pe­
rante a Assembléia Consti­
tuinte, em 1933.

José Honório, por sinal, é 
um dos có-autores do impor­
tante livro que então será lan­
çado pelo (^verilò do Estado, 
sob a denominação de Brasil, 
Tempo e Cultura III (História, 
Ciências Sociais e Realidade 
Brasileira), enf3Íxando as ex­
posições e debátes do m  Se­
minário Paraibano de Cultura 
Brasileira. São também có- 
autores da obra, entre outros, 
0 jurista paraibano-cearense 
Paulo Bonavides, o sociólogo 
Vamireh Chacon, o geógrafo e 
historiador Odilon Nogueira 
de Matos e o cientista social e 
político Hélio Jaguaribe (Go­
mes de Matos), um dos inspi­
radores do Grupo da Itetiaia e 
fundador do ISEIB.

:: . - W '  , ________
lóvis desapropria terreno para a construção ̂  conjunto residencial em Bananeiras

Cehap construirá 250 
casas em Bananeiras
Dando prosseguimento ao 

programa de construção das 50 
mil casas na Paraíba, até 1982, o 
governador em exercício, Clóvis 
Bezerra, assinou decreto no Palá­
cio dos Despachos desaproprian­
do um terreno medindo 11,7 hec­
tares, em Bananeiras, para im­
plantação de um conjunto com 
260 unidades habitacionais.

Um outro decreto também 
foi assinado, desapropriando 2,5 
hectares, para construção de 50 
casas populares na cidade de Ca­
cimba de Dentro. Os prv.jetos de 
construção dos dois conjuntos ha­
bitacionais já estão em fase de 
elaboração na secretaria Extraor­
dinária de Saneamento e Habita­

ção, para posterior encaminha­
mento ao EÍanco Nacional de Ha­
bitação - BNH -, que deverá ana­
lisar o projeto e promover a apro­
vação.

Após a aprovação, o Governo 
do Estado deverá lançar os edi­
tais de concorrência pública para 
efetivar a construção dos dois 
conjuntos nas cidades interiora- 
nas do Estado, que irão perfazer, 
no período de quatro anos, a série 
de conjuntos habitacionais pro­
gramados pelo governo do sr. 
Tarcísio Burity. Assinaram o de­
creto de desapropriação do go­
vernador em exercício, Clóvis Be­
zerra e 0 secretário Extraordiná­
rio de Saneamento e Habitação, 
sr. Francisco Amaud.

Crise no Promoexport 
terá solução este ano
A difícil situação financeira 

por que passa atualmente o Nú­
cleo de F^omoção de Exportações 
do Estado da Paraíba será solu­
cionada ainda este ano, segundo 
garantiu, ontem, o secretário da 
Indústria e do Comércio, sr. Car­
los Pessoa, acrescentando que 
tudo que diz respeito ao Pro­
moexport será j normalizado, 
“principalmente o problema fi­
nanceiro”.

Segundo o secretário, a SIC 
está com todos os seus projetos 
elaborados e com convênios em 
vias de serem celebrados com o 
Ministério da Indústria e do Co­
mércio. “Assim, nós vamos, de 
agora em diante, cumprir a se­
gunda parte das nossas ativida­
des, passando á ação executiva

de implantação dos programas” 
ressaltou.

Carlos Pessoa salientou que 
as diretrizes administrativas que 
estão sendo empreendidas na Se­
cretaria “vão viabilizar melhor 
aquela ação administrativa que 
procederei as modificações estru­
turais da Secretaria, incluindo os 
órgãos a ela subordinados, a fim 
de que possa melhor executar 
aqueles programas”.

Ouvido a respeito, o diretor 
executivo do Promoexport, sr. 
Geraldo Matildes, disse que está 
confiante na ação do secretário 
Carlos Pessoa e, principalmente, 
nos esforços do governador Tarcí­
sio Burity “porque eles têm feito 
tudo pelo órgão”.

Doada ao Estado área 
da Policia Cientifica
Um terreno com uma área de 

6.600 metros quadrados acaba de 
ser doado pela Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa ao Governa­
dor do Estado, para nele ser cons­
truído o edificio sede do Instituto 
de Policia Cientifica, órgão que 
vai substituir o atual Ir.stituto de 
Policia Técnica da Secretaria de 
Segurança Pública.

O terreno fica localizado na 
propriedade Agua Fria, no Jar­
dim Itabaiana, quadra 217. A 
Prefeitura, contudo, estabeleceu 
que se o Instituto não estiver 
construído no prazo de três anos.

0 imóvel será devolvido à edilida- 
de.

A doação já  foi aprovada, por 
unanimidade, pela Câmara Mu­
nicipal de João Pessoa e o decreto 
do prefeito saiu publicado no úl­
timo número do Semanário Oficial 
do Município. Por outro lado, a 
verba para construção e funcio­
namento do Instituto de Policia 
Cientifica do Estado já foi libera­
da pelo Ministério da Justiça, 
num total de 200 milhões de cru­
zeiros que servirão para executar 
outras obras ligadas ao setor da 
Segurança Pública.

Cartões de Natal são 
encontrados era postos

Jú começa a aumentar a pro­
cura pelas mensagens natalinas, 
a exemplo do que ocorre todo o fi­
nal de ano. Para controlar e dar 
melhor atendimento à população 
na venda dos cartões de natal a 
Agência local da Empresa Brasi­
leira de Correios e Telégrafos co­
locou a disposição dos interessa­
dos vários postos de venda desses 
artigos que estão espalhados pela 
cidade, além do posto fixo que foi 
implantado na própria sede do 
órgão.

Esta venda, segundo o dire­
tor da ECT, Ruy Fortunato de 
Assis, será feita por vários super­
mercados e outras lojas do ramo, 
que já mantiveran> contatos com 
0 órgão, para a comercialização 
dos cartões postais padronizados, 
que facilitam a sus remessa pelos 
Correios.

Na agência central, desde o 
início desse mês os balcões de 
venda estão funcionando, tendo 
sido grande a procura, principal­
mente nos últimos dias. A previ­
são é que a venda aumente ainda 
com a proximidade dos festejos 
natalinos.

Os cartões padronizados, 
contam com mensagens de boas 
festas e feliz ano novo, são vendi­
dos pelo preço de Crf 10 e não 
precisam de selos, pois nesse pre­
ço está incluida a despesa de se- 
lagem e postagem.

Apesar da grande procura 
pelos cartões, segundo Ruy For­
tunato, não há nenhum perigo de 
falta no mercado, pois a impres­
são desses cartões foi o suficiente 
para atender a demanda.

Basta que o movimento grevista dos 
ddcentes da Universidade Federal da 
Paraiba se prolongue até a próxima 

sexta-twa para que as provas de Comu­
nicação e Exprqssão e Estudos Sociais, 
marcfidas para os dias 30 desse més e 1* 
de de^embro sejam transferidas para o 
iniciò jde janeiro. Quem informou isso on­
tem fói o presidente da Comissão Execu­
tiva do Concurso Vestibular qa Paraíba, 
professor Francisco. Xavier Sobrinho. Dia-' 
se ainda que a definição do problema de 
transferência ou não das primeiras pro­
vas do concurso poderão ser conseguidas 
até piesmo na quinta-feira.

Com essa transfe- pela comissão para a

Nonato diz que 
festival ainda 
não tem programa

Até agora, não está definida 
ainda a pronamação do Festival 
de Arte de Areia, a ser realizadc 
em março do próximo ano. A infor­
mação é do diretor Geraldo de Cul­
tura, Raimundo Nonato, acrescen­
tando que já está certa a utilização 
dos colégios da rede estadual de 
ensino para hospedagem e cursos e, 
possivelmente o Campus Universi­
tário, faltando apenas maiores en­
tendimentos com Reitoria.

Ainda não há nenhum nome 
confirmado para participar do Fes­
tival. Segundo Raimundo Nonato, 
isto é uma questão secundária, 
pois o importante é como será feito 
o festival.

Acrescentou que sem qrebrar 
a idéia inicial de questionamento 
da Cultura, estudantes, professo­
res e intelectuais, particip^o des­
te festival, de uma maneira mais 
inte^alizada, que é uma das prin­
cipais metas dos promotores do 
evento.

Outra meta dos promotores, é 
que ao fipal do festival, fique para 
os participantes e a comunidade 
em geral, trabalhos realizados du­
rante 0 festival, já que em todos os 
anos anteriores, ao final do evento, 
nenhum trabalho era produzido.

Além das atividades que cons­
taram nos últimos festivais, no 
próximo ano, já  está quase certa a 
inclusão de ArquiteturSj pois, para 
Raimundo Nonato, é importante 
que se discuta em um festival como 
0 de Areia, problemas que estão 
sendo enfrentados pelas grande ci­
dades, como o urbano.

Uma outra inovação que está 
sendo estudada para o Festival de 
Areia, é da produção de um docu­
mentário em super-8 sobre o festi­
val, pelos alunos curso de Cinema, 
durante o período do evento.

Conjuntos estão 
sem água há mais 
de quinze dias

Há mais de 16 dias os moradores do 
Conjunto Emani Sátyro e do Bairro Jardim 
Cepol estão sem água até para beber. A si­
tuação está ficando cada vez mais crítica, 
porque a Cagepa até agora não deu explica­
ções para o problema, apesar de haver rece- 

J)ido inúmeras denúncias.
Enquanto isso, os habitantes do Emani 

Sátyro estão apelando para os açudes loca­
lizados nas proximidades, uma vez que até 
mesmo as residências portador^de caixas 
d*água estão desabastecidas, em decorrência 
do longo período em que as torheiras estão 
completamente vazias.

Cansados de apelar para a Direção da 
Cagepa, os moradores estão preparando um 
documento para ser enviado ao governador 
Tarcísio Burity, dçnunciando o fato e, ao 
mesmo tempo, pedindo severas providên­
cias pois, caso não aconteça um fato novo, 
muitos abandonarão o conjunto em busca 
de um lugar que tenha, pelo menos, água.

Mamanguape pode 
ter uma estação 
de piscicultura

Uma área de 12 hectaree, localizada em 
Mamanguape, está sendo estudada pela 
Sudepe, para a construção da Estação de 
Pisdcultum da Paraíba. A informação foi 
dáda pelo pesquisador do órgão, Aírton Re- 
bouças Sampaio, acrescentando que eata á- 
rea pertence ao Incra e que dependendo do 
tipo de solo, poderá ser a escolhida.

Adiantou que a construção da estação, 
tem como objetivo principal a criação de 
|>eíze8 para peixamento de açudes do i»ó- 
prio Estado, como também da região. Além 
de possibilitar aos criadores amadores 
maimes informações a respeito da piscicultu­
ra.

Na estação, serão criados, principal­
mente, tilapia do Nilo (Amazonas) e car­
pas, pois são espécies que crescem rápido e 
tém um bom porte. A capacidade da esta­
ção de piscicultura do Estado será de produzii 
um milhão de alevinos por ano.

Serão investidos na construção aproxi, 
madaménte CrS 60 milhões, pois será neces­
sário a construção de alguns diques para 
evitar que no período de chuvas haja perda 
de peixes com o escoamento de água düe 
tanques. O projeto, já se encontra pronto.

rência,'! as quatro provas 
do Vestibular serio rea­
lizadas no mesmo m^s 
(em janeiro). O princi­
pal prejudicado com 
isso será o candidato 
inscrito que não terá 
tempo de se preparar 
para as provas.

Vários cursinhos da 
cidade e em todo o Esta­
do estão ministrando o 
tradicional, Intensivão, 
com a finalidade áe pre­
paração de seus alunos 
para as primeiras pro­
vas do concurso, o que 
não adiantará se houver 
realmente a necessidade 
de adiamento.

DEFINIÇÃO

Para o professor 
Francisco Xavier, em 
opinião própria, disse 
que tudo, para a defini­
ção do impasse, depen­
de exclusivamente dos 
professores. “ Para  o 
adiamento das provas, 
basta que eles conti­
nuem com a greve. Se 
eles pararem ainda exis­
tem possibilidades de se 
recompor todo o esque­
ma”.

Para dem onstrar 
como toda a situação es­
tá oscilante e sem a mi- 
nima definição, o pro­
fessor disse que até o 
momento não se pode 
nem determinar a pre­
paração das salas de au­
las que foram pedidas

realização das provas do 
concurso.

REPERCUSSÃO

Foi a maior possível 
a repercussão da noticia 
publicada na edição de 
ontem dos jornais, onde 
o reitor Berilo Borba 
anunciava a necessida­
de da transferência das 
prim eiras provas do 
Vestibular para janeiro, 
caso fosse continuado o 
movimento grevista dos 
docentes.

Os candidatos às 
vagas da UFPb, Ume e 
A u tô n o m a  e s tã o  
apreensivos, pois para 
eles não será proveito 
fazer todas as provas 
numa só semana ou num 
só mês. Na opinião da 
maioria, o melhor seria 
livrar-se primeiramente 
de Comunicação e Ex­
pressão e Estudos So­
ciais para enfrentar os 
exames de Matemática 
e Física e Quimica e 
Biolo^ que são 08 maiá di- 
ficeis.

REESTRUTURAÇÃO

Ainda na entrevista 
concedida ontem, o pro­
fessor Francisco Xavier 
Sobrinho disse que, a 
transferência das provas 
trará uma consequência 
mais complicada: a ne­
cessidade de uma poste­
rior reestruturação de

todo o calendário esco­
lar da UFPb e outras 
entidades de curso su­
perior do Estado para o 
próximo ano.

Segundo ele o adia­
mento das provas pro­
vocará ainda a prorro­
gação da entrada dos 
candidatos aprovados 
no Concurso Vestibular, 
para a Universidade, 
pois será primeiramente 
necessária a aprovação 
dos concluintes que dei­
xariam essas vagas. Por 
3ua vez, essa transferên­
cia só poderá ocorrer de- 
Dois que todos eles tive­
rem recebido 90 dias de 
aulas, correspondentes 
ao semestre letivo de 
conclusão e só com eles 
é que a Reitoria poderá 
outorgar os diplomas, 
por força do regimento 
da entidade.

VIAGEM

O reitor Befilo Bor­
ba deverá viajar ama­
nhã, a Brasília, aten­
dendo a convite da pre­
sidência do Conselho de 
Reitores, para partici­
par de uma reunião a 
nível nacional sobre, o 
problema da paralisa­
ção dos docentes, quê já 
atinge a quase 20 enti­
dades de curso superior 
em todo o País.

Por outro lado, está 
marcada para amanlià, 
no auditório do Cei > 
de Tecnologia, às 9 ho­
ras, uma assembléia 
com os professores e 
alunos conclu in tes , 
onde sraá discutido e' re- 
planejado o movimento, 
assim como analisada a 
situação dpe universitá­
rios prejúdicados com o 
movimento grevista dos 
docentes.

Professores querem a atenção 
de parlamentares para emenda

Os professores da 
rede estadual de ensino 
paralisarão as aulas na 
te rça -fe ira , du ran te  
todo o período da tarde, 
oportunidade em que 
rea lizarão  um a As­
sembléia Geral da clas­
se com 0 objetivo de 
chamar a atenção dos 
deputados estaduais 
para as emendas que es- 
;ão sendo apresentad»s 
pela AMPEP ao projeto 
de Lei n» 92/80, que re­
formula o atual Estatu­
to do Magistério Públi­
co Estadual.

Para o presidente 
da AMPEP, professor 
José Edilson de Amo- 
rim, o Projeto do Esta­
tuto foi elaborado pelo 
governo sem que fosse 
dada qualquer oportu­
nidade de participação

valiosa da AMPEP, do 
Centro de Educação da, 
UFPB e dos alunos do 
Mestrado em Educação.

O profèssor Edilsoil 
disse que as mais signi­
ficativas reivindicações 
da classe não foram 
atendidas, havendo em 
dguns casos, retroces- 
90S e disposições ilegais, 
:omo a que estabelece 
salários de leigos a pro­
fessores licenciados, 
contrariando uma outra 
lei que disciplina que a 
remuneração dos pro­
fessores e especialistas 
em educação de 1'' e 2̂  
Graus deve ser feita;. 
com base na maior qua­
lificação profissional do 
servidor.

Adiantou ainda que 
das reivindicações feitas 
pela AMPEP, como a fi­

xação do regime de tra­
balho de 40 horas sema­
nais para os professo , 
distribuídas em 50% em 
sala de aulaj mudança 
automática de classe; 
gratificação de 10% 
sobre o tempo de servi­
ço; eleição de diretores 
de Colégios pela congre­
gação, entre outras, ne­
nhuma destas foi aten­
dida.

Justificando a ne­
cessidade da msmifesta- 
ção da próxima terça- 
feira, o presidente da 
A M réP  disse que “se a 
Assembléia Legislativa 
não votar o Projeto de 
Lei até o dia 05 de de­
zembro, início do reces­
so parlamentar, cerca 
de tiás mil profissionais 
serão por ele beneficia­
dos.

Educação quer editar uraa 
revista de cultura era 81

Mais espaço para 
xiovos autores paraiba­
nos, edição de 16 títulos 
para o próximo ano, 
publicação trimestral, a 
partir de fevereiro, de 
uma revista de cultura, 
com circulação a nível 
nacional, serão os obje­
tivos da programação 
editorial da Direção Ge­
ral de Cultura da Secre­
taria da Educação e 
Cultura do Estado.

Entre os 16 títulos, 
que poderão sofrer limi­
tações por elevação de 
custos, cinco já estão 
garantidos, considera­
dos de grande impor­
tância para a vida cul­
tural paraibana. Estão 
assegurados na progra­
mação editorial de 1981, 
a publicação do IV Se­
minário Paraibano de 
Cultura - Brasileira, em

homenagem a Gilberto 
Freire; anais do I En­
contro Brasileiro de Fi­
losofia do Direito, reali­
zado em setembro últi­
mo em João Pessoa; 
“Presidentes da Paral' 
ba ha Primeira Repúbli­
ca”, do ex-govemador 
Oswaldo Trigueiro, e 
Antologia Critica de 
Autores Paraibanos 
sobre Augusto ’dos An­
jos, quê será patrono dc 
próximo Festival de 
Areia.

A quinta obra ain­
da será definida na 
próxima terça-feira, du­
rante a reunião do Con­
selho de Cultura do Es­
tado, com fortes ten­
dências a, ser uma obra 
sobre ficção. Está asse­
gurado ainda para a 
programação editorial 
81, a reedição da Coreo­

grafia de Çoriolano de 
Medeiros.

Segundo Raimundo 
N onato , d ire to r  da 
DGC, existe interesse 
de reativar os concursos 
literários de poesia e 
contos, que se encon­
tram fora das atividades 
culturais do Estado há 
aproximadamente dez 
anos. Quanto a revista a 
ser publicada, é possível 
que até 1’ de fevereiro 
do próximo ano seja 
publicado o primeiro 
número. Apesar de ain­
da não ter nome, oficial­
mente, a revista terá 
publicação de três em 
três meses, com cerca de 
100 páginas, abrangen­
do temas livres sobre as 
áreas literárias, políti­
ca, social, cientifica, 
além de outros campos 
que poderão ser explora­
dos por intelectuais.
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“A IGREJA TEM CONSCIÊNCIA DE SUA PRÓPRIA MISSÃO”
A Igreja prefere A economia do Há divisões no
0 oprimido mas Nós queremos país estimula Conscientizar clero que são
se dirige a todos apenas Justiça a concentração pelo evangelho frutos do pecado

Igreja na Paraíba tem procurado optar pelos 
pobres sem, no entanto, deixar os outros de 
lado. Ela quer mostrar a todos que a perspec­
tiva hoje importante para a missão do evan­
gelho é colocar-se ao lado do oprimido, da­
quele que está sendo injustiçado, precisamen­
te porque “nós nos omitimos na prática do 
evangelho”.

Â declaração foi feita pelo bispo de Gua- 
rabira, dom Marcelo Pinto Cavalheiro, em 
entrevista ao repórter Francisco Pinto, du­
rante a qual também foram abordados temas 
de âmbito nacional - como a abertura política

do presidente Figueiredo e divergências den­
tro da Igreja, entre outros e internacional - 
como a recente visita do Papa João Paulo II á 
Alemanha e a expulsão do padre Vito Mira- 
capillo do pais.

O bispo falou, também, de como vem se 
desenvolvendo o seu trabalho pastoral na re­
gião do Brejo paraibano; opinou sobre quem 
mais oprime nos dias de boje; mostrou o que a  
Arquidiocese da Paraíba tem feito para aju­
dar as camadas mais oprimidas; e ainda dis­
se como vê a atual política econômica brasi­
leira.

Pinto - Dom Marcelo, como a 
Igreja vem desenvolvendo o seu tra­
balho pastoral na Região do Brejo 
paraibano?

Dom Marcelo - Vocês sabem que 
hoje é mais importante um trabalho de 
evangelizaçâo, do que o simples esforço 
de alimentar uma prática religiosa que 
nem sempre tem o cunho do evange­
lho. Por exemplo: é importante que as 
pessoas ligadas à igreja sintam toda a 
extensão da mensagem de Jesus. Nós 
não podemos estar acumpliciados com 
aqueles que exploram, com aqueles 
que causam injustiças, com aqueles 
que oprimem os irmãos, sobretudo os 
mais pobres. Houve tempo em que a 
igreja não percebeu muito isso, e até 
pensava que do lado dos mais podero­
sos ela podia ajudar aos pequenos. Ho­
je, ela percebe que se não fícar do lado 
dos injustiçados e do povo ela não vai 
poder cumprir a sua missão evangeli- 
zadora.

Pinto - Dom Marcelo, quem 
.mais oprime hoje em dia?

Dom Marcelo - Naturalmente são 
aqueles grupos que pretendem sempre 
mais ter à custa dos outros, quer no 
plano econômico, quer no plano políti­
co, que sempre está em função dos gru­
pos econômicos poderosos. Isto não 
quer dizer que a igreja não faça apelo, 
ou melhor que o evangelho não se dirija- 
a todos. Dirige-se a todos sem exces- 
são. Todos são filhos de Deus. Agora, 
para si viver a mensagem de Jíesus 
Cristo é preciso que também os que 
têem, vivam numa perspectiva de justi­
ça e se ponham do lado dos oprimidos. 
A igreja não faz distinção no sentido de 
ser classista. Ela é universal, mas não 
pode apoiar aqueles que pretendem 
passar na vida e usufruir dos bens des­
te mundo prejudicando os outros, que 
se dão precisamente através das rela­
ções de justiça de fraternidade, de 
amor, de liberdade e de paz.

Pinto - Dom Marcelo, qual o 
conselho que o sr. daria aos dirigen­
tes brasileiros para tentar melhorar 
o relacionamento entre poderosos e 
oprimidos, fazendo com que as injus­
tiças sociais fossem diminuidas?

Dom Marcelo - O que os governantes 
e os responsáveis em geral deviam fa­
zer é propiciar o modelo de sociedade a 
favorecer sempre mais a participação 
de todos 08 grupos humanos no proces­
so global da sociedade. E que a socie­
dade não fosse apenas construída por 
alguns, mas que todos tivessem a sua 
vez e sua voz.

Pinto - Como o sr. encara a 
atual política econômica brasileira?

Dom Marcelo - Encaro a atual po­
lítica econômica como sendo extrema­
mente concentradora da vida, e por

DOM MARCELO:

A IGREJA
D O S

OPRIMIDOS

conseguinte, favorecendo apenas uma 
parte da população. Isto é, há aqueles 
que vivem bem e sempre melhor usu­
fruem do progresso e do desenvplvi- 
mento deste pais à custa de muitos que 
oferecem a sua mão-de-obra, a suá for­
ça de trabalho. Então, há crescimento, 
mas nem sempre há um desenvolvi­
mento integral da nação, porque todas 
as camadas da população nem sempre 
estão integradas neste processo de cresci­
mento.

Pinto - Como o sr. vê a recente 
visita que o Papa João Paulo II fez a 
Alemanha?

Dom Marcelo - Bem, o Papa tem 
uma missão universal. Cabe a ele 
anunciar, como aos Bispos também, a 
mensagem de Jesus Cristo, e ele procu­
ra aplicar a cada realidade esta men­
sagem. Por exemplo: a mensagem do 
Papa na Alemanha é diferente da men­
sagem que ele dirigiu ao Brasil, tendo 
como norma a mesma fonte que é o 
evangelho. Lá, ele se dirige a uma so­
ciedade de consumo altamente indus­

trializada, onde o materialismo se toma 
cada vez mais ameaçador, por causa 
da sociedade que se encontra no mun­
do do consumo, como também lá ele se 
depara com o problema muito intenso 
da divisão dos cristãos. Foi na Alem- 
nha que nasceu o protestantismo e o 
Papa procurou levar a mens|igem do 
ecumenismo e da união dos cristãos.

Pinto - Existe divisão na igreja?
Dom Marcelo - Claro. Quer dizer, 

como em todas as comunidades huma­
nas também a igreja tem o seu aspecto 
humano. Há diferenças profundas, 
mentalidades diversas, aspectos de ver 
a realidade e a mesma mensagem do 
seu diâmetro. Então, há diferenças, há 
tensões. Separações não podem haver 
porque quando há separação, como 
aconteceu no século XVI com o protes­
tantismo. Mas há fortes tensões, devi­
do às diferenças criadas pela natureza, 
pela formação, pela idade. E isso é sa­
dio dentro da igreja, deve haver. Há di­
ferenças que são mais justificáveis, ou­
tras menos, umas que podem ser fruto 
do pecado.

Pinto - Desses grupos divergen­
tes, dentro da igreja, qual o que pro­
gride mais?

Dom Marcelo - É dificil a gente di­
zer quem progride. Eu acho que aque­
les que devem ter mais vez, são aqueles 
que estão mais de acordo com a mensa­
gem do evangelho. Por exemplo: os que 
estão mais em defesa dos oprimidos. A 
gente não vê estas diferenças do ponto 
de vista politicó. Todas elas têm di­
mensão e repercussão política, mas 
tem uma outra raiz, digamos assim, 
parte da maneira de ver a aplicação do 
evangelho. Então, acho que é mais im­
portante insistir sobre certas verdades 
perenes, então se apegam àquilo e às 
vezes ficam mais presas ao passado. 
Outros acham que a mMisaram deve 
iluminar o presente, se voltar mais 
para o problema social.

Pinto - Após a visita do Papa 
João Paulo II ao Brasil, a igreja 
brasileira tornou-se mais fortaleci­
da?

Dom Marcelo - É Claro. Na medi­
da em que nós estamos buscando aqui 
no Brasil, na América Latina, realizar 
a missão do evangelho, o Papa não tem 
outra coisa a fazer a não ser confirmar 
os irmãos nesta missão. De modo que 
nós nos sentimos mais fortalecidos, 
não nos aspectos das diferenças e dos 
possiveis desvios, mas no aspecto da 
missão evangélica. Mesmo que não se­
jamos compreendidos, mesmo que so- 
framos, mesmo que haja campanhas.

tanto de áreas religiosas, como de á- 
reas econômicas, políticas e sociais 
contra a missão da igreja, mas a gente 
tem que se converter para o evangelho. 
Eu penso que a igreja nunca está a al­
tura da sua missão. Ela sempre está 
aquem. Só Jesus Cristo representa o 
evangelho. A igreja está sempre com 
uma dívida para a comunidade.

Pinto - O que a Arquidiocese da 
Paraíba tem feito para ajudar as ca­
madas mais oprimidas na Paraíba?

Dom Marcelo - A igreja na Paraí­
ba tem procurado fazer a sua opção pe­
los pobres, o que não quer dizer que vai 
deixar os outros de lado. Mas ela quer 
mostrar a todos que a perspectiva hoje 
importante para a missão do evange­
lho é colocar-se do lado do oprimido, 
daquele que está injustiçado, precisa­
mente porque nós nos omitimos na 
prática do evangelho. Através das pe­
quenas com unidades de bases, 
através dos grupos de evangelizaçâo, 
através dos grupos de reflexão; através 
das várias instituições de agrupamento 
da igreja nós procuramos realizar esta 
pastoral de opção pelo pobre, de liber­
tação onde todos têm vez. Desde que se 
ponha nesta perspectiva. Não se en­
tende que no nosso pais, que diz ter 
nascido á sOmbra da cruz há mais de 
400 anos a gente viva com a marca da 
injustiça, da opressão, do egoísmo, e 
por conseguinte da falta de tranquili­
dade e de paz. Sem colocar nisso ne­
nhum trato e nem achar que a igreja 
tenha sido sempre fiel. Não, ela tam ­
bém teve a sua culpa desde a evangeli- 
zação, desde ; o começo, de ter anun­
ciado vigorosamente esta mensagem 
de Jesus Cristo na sua totalidade.

Pinto - O sr. acredita na abertu­
ra do presidente João Figueiredo?

Dom Marcelo - Bem. É claro que 
se nós olharmos para o passado, para 
fatos passados, depois do movimento 
de 1964 houve ánais de abertura. Por 
exemplo: se nós considerarmos o fato 
da anistia, o fato da superação em par­
te do AI-5. E verdade que houve alguns 
sinais de abertura que foram provoca­
dos pelo povo, pela reação da própria 
sociedade civil. Mas a abertura, que 
deixa muito a desejar, tem mostradc 
através de tanto episódios, que ela não 
é aquela que se imagina sobretudo fora 
do Brasil. Nós vimos há pouco com a 
Lei dos Estrangeiros a expulsão do pa­
dre Vito Miracapillo, que me parece 
algo que fere profundamente os nossós 
sentimentos de hospitalidade e de tra­

Nós temos sempre 0  país cresce
uma dívida para à custa de
com a sociedade muitos pobres

dição, quando o padre Vito simples­
mente procurou cumprir sua missão 
colocando-se do lado dos oprimidos na 
área em que ela realizava a sua missão 
pastoral.

Pinto - Com a expulsão do padre 
Vito Miracapillo a igreja fortaleceu 
ou diminuiu a sua posição?

Dom Marcelo -  E claro que a igre­
ja se uniu mais. Quando há um aconte­
cimento desses ela toma consciência 
da sua própria missão. Apesar da per­
seguição, apesar dos vexames que ela 
sofreu, ela se toma mais ainda viva e se 
toma mais voltada para a sua missão 
verdadeira, que é o anúncio do evange­
lho, como fazia o padre, ficando ao 
lado dos oprimidos, dos trabalhadorés 
da zona canavieira que estavam so­
frendo opressão. Isto não era suportado 
por aqueles que queriam continuar 
oprimindo, os pequeninos, com o 
acumpliciamento e a aprovação da re­
ligião.

Pinto - Dom Marcelo, o movi­
mento estudantil tem ajudado a igre- 
ja?

Dom Marcelo - Veja que qualquer 
movimento pode ajudar a igreja como 
a igreja pode ajudar também aos movi­
mentos. Há uma luta reciproca.

“E PRECISO SE SENTIR TODA A MENSAGEM DE JESUS
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■Gonzaifa Rodrife.

CONVERSA 
DE FEIRA

ou primores do vulgar

A circunstância de assumii 
frequentemente o Governo nâo 
impede que o Dr. Clóvis faça, 
como governador, o que há qua­
renta anos vem fazendo como 
feirante; dono de casa, sem fugir 
ao pfosáido bfí^íis afabilidàdés 
do como tem passado.

Se Burity for visto na feira, 
aparece no Enfoque. Mesmo ao 
tempo de professor, nâo era dos 
seus hábitos especular sobre o 
preço ou a qualidade do inhame, 
nem como sociólogo, nem como 
economista, nem como dono de 
casa. Pode ir á feira para vê-la, 
não para fazê-la.

Ao passo que Clóvis faz par­
te da feira, sendo noticia no dia 
em que nâo for visto.

Neste fim de semana lá es­
tava ele, tão afeito ao ambiente 
e às conversas que nem dava 
para ser notado como governa­
dor. De mangas de damisa, num 
banco e noutro, mais a serviço 
de Da. Lourdes do que de qual­
quer mister político ou governa­
mental. Faz a feira a vida toda e 
o fato de assumir o governo não 
•a exime dessa vulgaridade.

Como ele, eu também gosto 
de comprar, não no mesmo peso 
e com a mesma liberalidade, 
mas pela festa de vozes e mensa­
gens que cada feira representa. 
Mesmo em João Pessoa, onde a 
maioria dos vendedores é urba­
na, o comportamento não difere 
de Bsnaneiras, Solânea ou Ala- 
goa Nova. E é nessas feiras e 
através delas que eu e o Dr. Cló­
vis nos reencontramos. Menos 
pela mercadoria que pelos seus 
retalhistas e vendedores.

E essa comunicação feiran- 
te, franca e prática, que dá ao 
Dr. Clóvis a desenvoltura indis­
pensável para tratar sem com­
plicação os problemas simples. 
Do jeito que a vida lhe ensinou, 
aprendendo com a terra e os 
seus mensageiros urbanos, que 
são os feirantes, desse mesmo 
je ito  ele com unica às a s ­
sembléias, simpósios e comis­
sões especiais reunidps para tra ­
tar e ouvir assuntos agrícolas. 
Recorre aos livros,mas não usa a 
sua linguagem, como o antigo 
médico de aldeia que aprendia 
numa linguagem e receitava na 
que 0 povo entendia.

Há poucos meses, quando 
Burity reuniu o secretariado

para discutir a programação do 
governo, Clóvis não se conteve 
ante as pretensões irrigatórias 
de Zé Costa.

E falou pela matutada anô­
nima e variada das feiras, na­
quela sintaxe direta em que a 
palavra é para dizer e não para 
enfeitar:

- Seu programa está muito 
bonito, Dr. Mas antes dessa 
complicação toda, o que deve­
mos fazer é ocupar os vales da 
Faraibá com lavouras de subsis­
tência. O pouco que nos resta 
em terra ümida é suficiente para 
abarrotar de feijão todos os estô­
magos da Paraíba. Devemos 
cuidar disso enquanto o feijão 
não chega a  preços insuportá­
veis.

Nessa época o feijão estava 
a 30/35 cruzeiros.

Hoje o vice-govemador, go­
vernador em exercício, posta-se 
na boca do saco,feijâo a 130, ná 
mesma igualdade de podereE 
dos seus convivas de feira. O 
mais que pode fazer é achar,co- 
mo nós todos, aue isso tudo é um 
absurdo.

Faz lembrar a conversa re­
cente que sustentei, há poucos 
dias, com João Leite Ribeiro, co­
lega de Pio XI, muito dado a lei­
turas, que se recolheu a algumas 
cinquentas de cana e agave de 
herança nos confíns de Alagoas 
Grande.

Para João, o que é cabuloso 
nessa história de feijão a preço 
de ouro é o governo plantEU no 
asfalto e esperar que dé na zona 
rural: “Eu que planto em 20 cin­
quenta de W zea, a mão na ter­
ra, tudo olhando no fofo e no 
molhado e não tiro as despesas, 
calcule esperar feijão quem 
planta viaduto, rodagem, aveni­
da expressa e outras culturas 
durafogo e indigestas...”

Na perspectiva histórica de 
João Leite, que não difere em 
substância da minha e da de 
Clóvis, o Brasil quer comer pri­
meiro o que vai plantar depois, 
ou seja, quer plontar feijão 
plantando asfalto, investindo no 
urbano, cultivanrjo o conse­
quente antes do antecedente, 
como é 0 caso das bRs e Anéis 
sem^terem o que ogcoar. Nesse 
labirinto, os caminhões trazem 
mas não levam.

Vocé se conaidera um escritor m ar­
ginalizado?

A té certo ponto sim, dependendo da 
interpretação que se tenha, de es­
critor. Eu sou um simples homem de im­

prensa que ousa publicar alguns traba­
lhos em forma de livro. Eu pessoalmente, 
nâo me considero um escritor, mesmo por­
que sinto que ainda me falta muito para 
me tomar portador do titujo, o que aliás, 
nâo desejei até hoje. Sou, apenas, um ven­
dedor de palavras e de idéias, como fui um 
vendedor de espaço, ao tempo em que vi­
via do trabalho de corretagem de publici­
dade. Na época, fui também, combatido 
^ r  alguns colegas de imprensa que não 
entendiam ou nâo admitiam publicidade 
como parte integrante do jornalismo e às 
vezes da sobrevivência dos jornalistas e 
dos .próprios jornais.

-Você jé denunciou várias vezes a 
existência de uma igrejinha intelectual 
na Paraíba? Você quer en tra r nela?

^arafba <A igrejinha existe na raraioa e em 
toda parte do mundo'. Jamais pen­

sei ter ingresso nela. Mesmo porque se 
trata de um grupo fechado. Só'entram os 
convidados e eu não pretendi jamais inte­
grar blocos fechados. Na Paraíba, sempre 
foram considerados pelo Conselho Esta-

^*Igrejinha 
existe em 
toda parte

dual de Cultura para terem livros publica­
dos, aqueles que riam pouco, pareciam ler 
muito, escreviam emitindo conceitos e 
nunca criticavam os que usam gravatas. E 
não fícaram ho Ponto de Cem Réis apren­
dendo, contando estórias ou anotando os 
fatos. Como nunca tive tais aptidões, nem 
sou considerado um bom ledor, sempre fui 
excluído dos blocos formados pelos escri­
to: Higino Brito, Eduardo Martins,
Paulo Melo, Antônio Freire, Vanildo Brito 
e outros '‘gênios” que foram editados, ofí- 
cialmente. Devo ressaltar, no entanto, que 
a restrição ao meu nome vem desapare­
cendo aos poucos. Tanto é assim, que re­
centemente, o Conselho Estadual de Cul­
tura, aprovou voto de àpiausos ao meu últi­
mo livor Governadores da Paraíba, com 
palavras elogiosas de Wellington Aguiar, o 
que chegou a me surpreender. Este mesmo 
Conselho, em 1977, aprovou um voto a um 
dos livrc« e jamais me comunicou, che­
gando mesmo a não realizar a Festa da 
Cultura, para (segundo me inrómiarâm) 
não me entregar um diploma que foi ae- 
fendido na época, pelo escritor Osias Ca­
rnes,

- Vocé já publicou nove livros. Os ór> 
gãos oSciais e a ta l igrejinha o conside­
ram  um esmritor?

C laro que não. Tanto que jamais fui 
editado pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado que já editou 

Deus e o mundo. Em 78, o então secretário 
Tarcísio Burity autorizou a compra de al-

Jam ais fui 
editado por 

órgão oficial

guns ejempares do meu livro Quadros da 
Vida e o então diretor de Cultura Paulo 
Melo, integrante da igrejinha “sob a ale­
gação de que a SEC não comprava livre» 
ao escritor e sim às editoras, nada me 
comprou, embora tenha comprado até 
500 exemplares de outros escritores e es­
critoras. O secretário Tarcísio Burity foi 
quem adquiriu 50 exemplares e autorizou 
o pagamento por uma verba de auxílio. 
Então, veja-se, o homem escreve um livro 
por sua conta e ao invés de vendê-lo ofi­
cialmente, troca alguns exemplares por 
uma verba de ajuda. Fôra eu do grupo de 
Paulo Melo, meu livro teria sido ç^mpra- 
do, ofícialmente. Hoje, no entanto, a polí­
tica vem sendo diferente. Recentemente, 
a Secretaria de Blducação me adquiriu, 
oficialmente, 200 exemplares de Governa­
dores da Paraíba e o diretor do Departa­
mento Geral de Cultura, Raimundo No­
nato Batista (que não integra igrejinhas) 
participou, diretamente da aquisição e 
distribuiu alguns exemplares, com os con­
vidados do Primeiro Enconrio de Filosofia 
do Direito. Não pretendo jamais que me 
dêem 0 título de escritor, (jostaria, ape­
nas, como profíssional da imprensa, que 
reconhecessem o meu trabalho que é de

Sátiro quis 
se promover 

nas respostas

pesquisa, que se nâo é de grande fôlego, 
deixa, pelo menos uma pequena contri­
buição, como o disse o historiador José 
Octávio no trabalho de apresentação do 
livrç.

-No seu último livro, qual o gover­
nador que foi mais sincero? Qual o que 
fugiu desse comportamento, na suaopi- 
niâo?

N ão diria qual o que foi mais since­
ro. Diria que três foram mais obje­
tivos, em suas respostas - João Agripino 

Filho, Dorgival Terceiro e Neto e Tarcísio 
Burity, enquanto o ex-govemador Emani 
Sátyro imaginou respostas mais como' 
uma promoção pessoal, do que mesmo 
como um depoimento para o áituro. Nâo 
diria que ele foi menos ou mais sincero, di­
ria qUe ele fugiu um pouco do conteúdo 
politícp-administrativo e pensou em pro­
mover alguns fatos do seu Governo. Já  o 
ex-governador José Fernandes de Lima 
que disse, posteriormente, nâo haver gos-

B enedito Geraldo Maia, jornalista, escritor(f), ven­
dedor de espaços, picareta. Em seus muitos anos de 
jornalismo, o velho "Bené” ouviu e acumulou críticas e 

elogios, foi picfmdo e defendido, fez amigos e criou ini­
migos, mas nunca deixou - com alguma dose de humil­
dade - de ser ele mesmo, mais ele, por ele mesmo.

Nesta entrevista, concedida especialmente a A 
UNIÃO, o leitor terá oportunidade de conhecer o lado 
desconhecido de Benedito Maia e ficará sabendo porque, 
até certo ponto, ele se sente um escritor marginalizado. 
Julgará suas denúncias, saberá quantos livros ele publi­
cou e suas frustrações pelos não publicados por órgãos 
oficiais.

Tido como picareta, ele atribui essa “fam a" mais 
diretamente a dois fatos - ter vivido de publicidade em 
revistas e jornais, e por ter, ele próprio, de se esforçar 
para vender seus trabalhos. E  afirma: “Jamais recebí 
um propina por uma matéria publicada. Então, eu mes­
mo faço a pergunta e não encontro resposta. Por que me 
chamam de picareta?".

BENEDITO MAIA:

AS DENÚNCIAS

DE UM ESCRITOR 
MARGINALIZADO

'tado da pequenez da referência a ele, se 
esqueceu que não respondeu a todo o 
questionário enviado, com 24 perguntas, 
conforme suas respostas em meu poder. 
Se não respondeu a tudo, deixou-me o di­
reito de colocar e interpretar, apenas, o 

- que me foi respondido, pois, sem posição, 
Úz a transcrição do material que me foi 
enviado por todos.

•Porque abriu o livro com o concei­
to de Democracia de cada governador?

P orque no texto de cada um, há um 
conceito de democracia. A aber­
tura do livro tem uma síntese desse con­

ceito, havendo, inclusive, a indicação da 
página em que ele vem na totalidade.

• Você é tido como picareta. A que 
você atribui essa fama?

A credito que seja a dois fatos: pri­
meiro por ter vivido de publicida- 
Idè em revistas e jornais, título que não era 

dado a outros corretores que viviam da 
mesma profíssão; Segundo, porque vendo 
meus livre», pois, os editando, não poden­
do ter prejuízos, tendo compromissos em 
bancos, não posso fícar à mercê da boa 
'ontade do Governo que ás vezes sim e às 
î ezes não, dependendo das disponibilida­
des orçamentárias do momento ou de 
quem esteja à frente dos órgãos compe­
tentes para tal. Agora, veja bem, Assis 
Chateaubriand sempre viveu de publici­

dade e jamais o chamaram de picareta. 
Aluizio Alves, no Rio Grande do Norte, 
também, corretava para o seu jornal “Tri­
buna do Norte” e jamais o chamaram dr 
picareta. Aluizio Moura o fez na Paraíba, 
jamais o apelidaram. O problema era ou é 
só, em relação a mim, o que aliás jamais 
me atingiu, pois sempre corretií, honesta­
mente e jamais utilizei as colunas dos jor­
nais em que tr a b a lh a i  para publicar 
matérias que viessem a render as grandes 
publicidades. Jamais mandei escrever ou 
escre^ matéria criticando, para motivar 
Governos e empresas a gastar por meu in: 
termédio. Jamais recebi um propina por 
uma matéria publicada. Então, eu mesmo 
faço a pergunta e não encontro-resposta. 
Porque me chamam de picareta? Será que 
esta arte não funciqpa nos grandes negó­
cios, até de ordem política?

- Você já  foi cotado para  a Acade­
mia Paraibana de Letras?

N ão fui, nem serei. Pois não visto 
capa de intelectual. por acaso, 
meu nome fosse cotado, teri^ ® senso da 

medida para renunciar a indi*̂ ®?̂ ® ® agra­
decer, visto que sou por 
inacadêmico. Veja bem, não ®ou anti- 
acadêmico, sou inacadêmico ® troca­
ria a condição de gozador d*̂  mangM de 
camisas, para ter de fechar d ® viver 
de gravata apenas para enti®^ numa so-, 
ciedade que, para mim, hoje riáotem mais 
a expressão do seu nascedoui” - E ali, tam­

bém funciona a igrejinha, pois numa cé­
lebre eleição, em que foram escolhidos 13 
“gênios” da terrinha, excluiram o poeta J. 
J. Tórres e José Leal. O último chegou a 
escrever um artigo e o primeiro um soneto, 
prevendo a entrada de Mocidade, o que 
não vai tardar em acontecer, podendo ser 
acrescentado, hoje, Manoel Caixa Dágua, 
que já publicou dois livros de versos e 
anuncia o terceiro para 81.

- Algum órgão oficial já  se interes­
sou por seus Iívtm?

O senador Jarbas Passarinho, quan­
do Ministro da Educação e Cultu­

ra, mandou, em 1972, o meu livro O Ven­
dedor de Espaço para o Instituto Nacional 
do Livro estudar uma co-edição. O INL 
me enviou ̂ ofído pedindo para indicar uma 
editora. Itespondi que não tinha preferên­
cia e meses depois, o INL me mandou 
nova > aare^xxKisida, dizendo que o Hvro não 
era da linha dos que o instituto poderia 
editar. Compreendí, pois neste livro eu fa­
zia gozação com os políticos que até 1970 
davam dinheiro do Governo para se pro­
mover, e o próprio Jarbas Passarinho é 
personagem do livro, na condição de su­
perintendente da Petrobrás, na A m az^ia 
e como governador do Pará - 1964/1969. 
Sobre o fato ou os fatos citados, tenho ofí­
cios em meu arquivo particular.

Não fui nem 
serei cotado 

para Acadepiia

- Que lhe renderam seus livros? 
Cargos? Dinheiro? Inimizade? Proje­
ção?

Meus livros me renderam muito 
pouco. Sempre pagueí as edições 
e ainda devo um resto do último livro Go­

vernadores da Paraíba à editora GGS 
Ltda e um resto de Reportagens que Fica­
ram (1979) à “A União Companhia Edito­
ra” que venho pagando lentamente. Di­
nheiro, portanto, não me rendeu, embora 
me tenha ajudado a pagar um automóvel 
que co i^rei com mil dificuldades, hiimi- 
zades? E possível, mesmo que nem todas 
se tenha^ revelado? Projeção? Jamais. 
Mesmo porque não a busco, pois quero, 
apenas ^ver, condignamente com minha 
família, sem ter nome nas colunas mais li­
das da (^dade que são dos Cartórios de 
Protesto!* Caigos por conta dos liv^ ■ 
nunca me deram nem os profissionait ̂  
voto permitem que me sejam dados, pois 
parece que temem que eu possa tomar os 
seus lugares, o que jamais pretendi.

- Você já  foi candidato a deputado 
federal... Ainda pensa em tentar em po­
lítica?

F' ui candidato em 1974, para ouvir e 
gravar alguns discursos e depois 

^crever um livro. Escrevi um peça de tea­
tro que não considero oportuna ser publi- ̂  
cada agora. A campanha me deu oportu­
nidade de me divertir com o linguajar con­
traditório da maioria dos candidatos, nos

Meus livros 
não renderam  

muita coisa

gabinetes e nos comícios. E aí que a gente 
pode muito avaliar o caráter e a coerência 
de cada um. Não pretendo mais ser candi­
dato, pelo menos por enquanto, pois, hoje, 
não valem mais os verbos e os fatos reais 
do dia-a-día da vida. O que vale é o talen­
to econômico e a cultura financeira de 
cada candidato. Logo, sem possuir esses 
atributos não vejo a mínima possibilidade 
para mim.

- Como está o mercado de apoio ao 
escritor?

Ef ste não existe. Ou se tem uma má­
quina de publicidade muito gran­

de, ou tem que se vender de mão em mão, 
como eu faço, sofrendo restrições de al­
guns figurões que não entendem a luta de 
se escrever um livro para ser vendido.

- Pmrque só os grandes escritores 
são editados? Será p a ta  afastar os no­
vos?

O s editores do Sul ou do Norte são 
empresários. Como tal, só inves­
tem nos nomes respeitáveis como Jorge 

Amado, Carlos Drumond de Andrade, J. 
J. de Araújo Jorge, Carlos Lacerda, Ma-ç 
noel Bandeira, etc. etc. Os novos sâosem-

Fui candidato 
para escrever 
mais um livro

pre afastad(». Muitos editores nâo che­
gam a ler nem os textos, publicam c» li­
vros em função dos nomes, por isso sê têm 
perdido muit(» talentc» e muita bosta tem 
sido editada por aí. Ê como política. Os 
profissionais do voto “defendem” em pra­
ça o aproveitamento dos jovens, mas na 
hora de formar os diretórios e apresentar 
os candidatos, só surgem os velh(» de trin- 
ita ou 08 portadores de cultura financeira, 
õ que deíxà o jovem sempre marginalizado 
do processo político e sem oportunidade 
para que novas lideranças sejam aprovei­
tadas, pois encontramos no Congr^eo Na­
cional e nas Assembléias, os remanescen­
tes da Revolução de 30 ou da redemocrati- 
zação de 1946. A mesma história funciona 
com 08 editores que não acreditam no apa­
recimento de novos talentos entre os estu­
diosos de hoje.



ARTES
AITNIÂO Joâo Pessoa, domingo 23 de novembro de 1980

^MAX KLIM

^  Ar i e s
21 de março a 20 de abril - Semana do|m'- 
nada, para o ariano, por um incontrolavel 
desejo de buscar inovações em áreas arites 
desconhecidas. Imaginação fértil. Garihos 

inesperados com sorte em jogos e loteria. Procure mèior 
aproximação social vencendo sua tendência a um afeita- 
mento de pessoas amigas. P-evistos momentos de dificul­
dade no relacionamento familiar. Plano sentimental indi­
cativo de consolidação afetiva. Saúde sem alteração. Fa­
vorecidos os aeroviários e profissionais de transporte.

TOURO
trird.21 de abril a 20 de maio - Você se mostrài 

nos próximos dias, impetuosamente arro- 
gante e dotado de acentuada suscetibilida- 
de. Busque maior controle de suas reações. 

Plano profissional em fase de progresso. Melhoria finan­
ceira. Concentre mais sua capacidade construtiva. Rela­
ções em famãias indicando período de bom entendimento 
e fácil convivência. Sentimentos favorecidos para relacio­
namento com nativos de Câncer e Virgem. Saúde carente 
de. exercícios. Bom período para profissionais ligados a 
crédito, bancários e securitários.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O geminiano te- 

 ̂ rá, proximamente, momentos de excessiva 
Ll dispersão em suas atividades, dominadas 

por grande indecisão. Busque dedicar-se 
com maior profundidade aos assuntos de seu direto inte­
resse. Obstáculos no plano p>e8soaL Risco de problemas em 
família. Plano sentimental em fase em que pode ocorrer 
um rompimento de sérias consequências. Saúde ainda 
inalterada. CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - Fase indicada 
para o canceriano dedicar-se a tarefas mais 
tradicionais, evitando inovações. Grande 
possibilidade de crescimento profissional. 

Plano financeiro carente de maior concentração. Hiper- 
sensibilidade pessoal. Relacionamento familiar em fase 
convidativa ao diálogo. Amor com positivas indicações de 
carinhoso reencontro. Saúde inalterada. ,

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Neste período o 
leonino deverá mostra^e, integralmente, 
em momentos de autoritarismo, ambição e 
generosidade. Plano profissional indicativo 

de progresso e. sucesso. Metas alcançadas. Carência de re­
conhecimento. Relações em família atravessando mo­
mento de desconfiança e atritos. Ausência de maior flexi­
bilidade sentimental. Saúde em período delicado. Favo­
recidas as atividades profissionais ligadas à pecuária, in­
dustrialização ou comércio de produtos animais.

■ VIRGEM
23 de a ^ s to  a 22 de setembro - A semana 

í  exigirá do virginiano um apurado controle 
de seu senso crítico e de sua necessidade de 
perfeccionismo. Plano profissional com ex­

celente posicionamento. Possível recebimento de grande 
importância em dinheiro. Alegria e grande felicidade no 
plano familiar, se superadas dificuldades no início da se­
mana. Possível novo e ardente romance. Saúde ainda 
analterada.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - Você po­
de, nesta semana, contar efetivamente com 
sua notável capacidade de análise objetiva e 
apurada tolerância no plano profissional. 

Recebimento inesperado. Sutileza crítica no relaciona­
mento pessoal. Plano familiar altamente favorecido jjor 
bons e inesquecíveis momentos. Fase de equilíbrio senti­
mental. Saúde em momento muito positivo.

^  ESCORPIÃO
W  23 de outubro a 21 de novembro - Manifes- 

façdes de intransigência em semana marca- 
da por inconstância nas atitudes tomadas. 
Negócios em momento de grande e positiva 

evolução. Entendimento com sócios e. colegas. Carên­
cia de atenções no plano familiar. Relacionamento afeti­
vo marcado por momentos de terna e romântica vivência. 
Saúde aconselhando maiores contofo com a natureza e o 
ar livre. Os funcionários públicos estarão vivendo uma de 
suas melhores semanas da ano.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a  21 dezembro - jSemana

indicada para o sagitariano ligar-se a ativi- 
^  dades que lhe aproximem da natureza. Boas

^  perspectivas profissionais. Novos negócios
em momento de favorabilidade e lucros. Retraimento so­
cial e tendência d introspecção. Supresas muito agradá­
veis no plano familiar. Um encontro não programado 
pode ter duráveis efeitos em termos sentimentais. Saúde 
em fase de cansaço físico. Favorecidos os professores e 
profissionais ligados ao ensino.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a  20 de janeiro • Controle 
com mais eficiência a sua vaidade no am- 
biente de trabalho. Possível manifestação 
de. novas tendências e vocações. Período in­

dicado para a aquisição da casa próprip. Carência de 
maior cuidado na avaliação e. análise dos que o cercam. 
Plano familiar em fase neutra. Vulnerabilidade acentua­
da no relacionamento sentimental. Saúde carente de 
maior vigilância.

AQUÁRIO

Sk  21 de janeiro a  19 de fevereiro-O  açuaria-
H  no deve buscar maior equilíbrio das exigên- 

cias que. faz em termos profissionais, duran- 
í l F  te esta semana. Otimismo e perseverança 

no plano pessoal. Benéfica convivência com parentes pró­
ximos. Amor em fase. de exagerado romantismo, com pre­
sença de excepcionais condições de fixação definitiva de 
morada, se casado o (a) nativo (a) de Aquário nascido em 
janeiro. Alergia pode abalar sua saúde. Favorecidos os 
profissionais ligados a negócios com madeira.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Período de 
acentuada presença de sua fértil imagina- 
ção. Rigor na defesa de inovações. Assuntos 
profissionais em fase de melhora. Êxito nas 

viagens. Procure ser mais firme na superação de obstácu­
los pessoais. Semana de grande harmonia no relaciona­
mento familiar. Possível uma benéfica ligação amorosa 
com nativo (a) de Câncer ou Escorpião. Saúde em bom 
período. Favorecidas as atividades profissionais de pes­
quisas e. estudos ligados a ciências em geral.
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‘Mad M ax”, no Plaza

• Ruim 
•• Regular 

Bom 
Ótimo 
Excelente

□  NO CINEMA
ENCONTRO DE AMOR - Produção ita­

liana. Drama erótico estrelado pela brasilei­
ra Florinda Bolkan, Massimo Imnieri e Ma- 
riangela Melato. A côres. 18 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

O SOCIO DO SILÊNCIO (***); Produ­
ção americana. A história de “Papai Noel”, 
um per^oso assaltante. Direção de Darryl 
pidce. Gom Elliot Gould^ Christopher 
Plummer e Sussannah Vork. Prêmios de 
Melhor Filme, Melhor Diretor e Melhor Ro­
teiro no Festival de Cinema do Can&Já. A cô­
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

MAD M AX {**) - Produção americana. 
Drama de fícção ambientado num futuro não 
muito distante, numa sociedade urbana em 
decadência. As estradas foram transforma­
das em pistas de alta velocidade, palco de 
disputas entre motoqueiros suicidas e um 
grupo de policiais em seus veículos envenena­
dos. Direção de George Meller. Com Mel 
Gibson e Joanne Samuel. A côres. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

BELA CHINESA EM  LUTA SAN­
GRENTA - Produção dos estúdios de H q ^  
Kong s o b re i  art^~'iifard!ai8 chinesas. A c ^  
rea. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h3Cta, 
18h30m e 20h30m.

NA TV

Mário Cardoso em ‘*A Sucessora*’

GLOBO RURAL - Diretamente dos Es­
tados Unidos, o repórter Sérgio Motta Melo 
mostra como funciona a maior feira de gado 
do mundo: a Feira Estadual do Texas. Além 
de exposições de gado de leite e corte, suínos, 
cavalos e ovelhas, a Feira tem como atração o 
tradicional rodeio americano . No Canal 10. 
09h00m.

CONCERTOS PARA A JUVENTUDE 
í*****) -  Sobe,o tema Comvositores Brasi]lei- 
ros. Concertos 'poro o Juventude focaliza Ca­
margo Guamieri. A vida desse autor será 
mostrada, com ilustrações, no programa que 
apresentará cinco de suas obras: Sonatina, 
para flauta e piano; Va.lèa n^ 4; Canções de 
Amor; Ponteiros n^s 24 è 29; e Sonatn, para 
ceio e piano. No Canal 10. lOhoom. *'

TRINITY VAIA GUERRA -  Apesar de 
realizado em 1967, este filme italiano é inédi­
to nos cinemas brasileiros. Após o avião em 
que viajavam ter sido abatido pelos alemães, 
um piloto americano, um cientista e uma 
garconete americana se envolvem em mil tra­
palhadas para se livrarem dos nazistas que 
querem detê-los. Direção de Steno. Com Füta 
Pavone, Terence Hill e Francis Blonche. A 
côres. No Canal 10. lõhOOm.

OS TRAPALHÕES - A Cor do Som, um 
dos melhores conjuntos da nossa música po­
pular, ajudado por Didi, Dedé, Zacarias e 
Muçum, inteipreta um número musical- 
humorístico: Sucesso Atual. No Canal 10. 
19h00m.

FANTÁSTICO -  A principal reporta­
gem é um caso inédito na ciência: uma se­
mente de planta que germinou dentro do olho 
de um menino. Os quadros musicais em des­
taque: Milton Nascimento e a Canção da 
.\mérica; o outro lado de Muçum, cantando 
uma música séria, especialmente para crian­
ças. No Canal 10. 20n00m.

A MARCA DA BRUTALIDADE - Cri­
minal de ação violenta e contínua, com tem­
pero de Buspense, A Marca da Brutalidade 
apreseiua Lee Marvin com um g a ^ te r ,  no 
velho estilo, que uma quadrilha de Cnica^o 
envia para Kansas City, a fim de investigar 
os negócios no lócal, comandados por um 
bandido enlouquecido, interpretado por 
Gene Hackman. O filme, que Michael Rit- 
chie dirigiu em 1970, após Amantes do Peri­
go e  O Candidato, contrasta o código de 
honra do bandido à antiga com o mundo mo­
derno da commção e libertinagem. Ainda no 
elenco, An|[el Tompkins, Sissy Spacek, Jani- 
te Baldwin e Howard Platt. A música é de 
Lalo Schifrin. A cores. No Canal 10.22h30m.

JUIZ HORTON E  OS RAPAZES DE 
SCOTTSBORO - Produção americana feita 
para a TV por Fielder Cook. Em Decatour, 
Alabama, em 26 de março de 1931, nove ne­
gros são presos sob a acusação de terem as­
saltado um trem e violentado duas mulheres 
brancas. No primeiro julgamento, são conde­
nados à morte - a primeira vez em que várias 
pessoas são condenadas à morte pelo mesmo 
crime. O juiz Horton (Arthur Hill), para 
quem o caso é transferido em se^nda  instân­
cia, começa a questionar a vaUdade e a vera­
cidade do julgamento inicial. A côres. No Ca­
nal 10, 00n30m.

Ámanhã
A SUCESSORA - Os conflitos entre 

uma mulher simples e sincera, nascida numa 
fazenda do Estado do Rio, onde mora até se 
casar, e um homem rico e seguro, viúvo de 
uma mulher inesquecível. Ê a trama princi­
pal de A Sucessora, novela que foi exibida 
em 1978 e que passou a ser reapresentada em 
Vale a Pena ver de Novo. Baseada em ro­
mance de Carolina Nabuco, tem direção de 
Herval Rossano e Gracindo Jr. Com Susana 
Vieira, Rubens de Falco, Aríete Salles, Paulo 
Figueiredo, Lisa Vieira, Natália Timberg, 
Kadu Molitemo, Célia Biar, Ankito, Heloísa 
Helena, Patrícia Bueno, Axi Coslov, Mário 
Caróoso, Rosana Pena, Carmem Monegal, 
Jorge Cherques, J. Barroso, Miriam Pires, 
Gracindo Jr. e Tetê Pritzl. No Canal 10. 
13h45m.

OS REBELDES ~ Produção americana 
de 1969, com direção de Mark Rydell. Em 
1905, numa cidade do Missouri, EUA, o ga­
roto Lucius MeCaslin (Mitch Vogei), seu pai 
e alguns amigos, a^ardam  na estação ferro­
viária a chegada do primeiro automóvel à ci­
dade. Um dos amigos da família é Boon (Ste- 
ve McQueen), que é escalado para ser o con­
dutor oncial do carro. Juntos, Boon e Lucius 
vão a Memphis para aproveitar as atrações 
de uma grande cidade. Â côres. No Canal 10. 
14h30m.

SÍTIO DO PICAPAU AM AREÍO - Fá­
bulas de La Fontaine, recortadas,dentro de 
um CBphito *1obaüano”, são as . bases do episó­
dio A Galinha dos Ovos de Ouro, que passa 
a ser reapresentado amanhã, substituindo A 
Máscara do Futuro, último programa do Sí­
tio do Pieapau Amarelo produzido neste 
ano. Enquanto a equipe de produção se pre­
para para'mais um ano da série, inclusive es­
colhendo os novos atores para interpretarem 
Narizinhd e Pedrinho, no video, até marçrf, 
Rosana Garcia e Júlio César ainda formarão 
a dupla fefantil de Monteiro Lobqte, envol­
vidos em aventuras. No elenco convidado de 
A Galinh^ dos Ovos de. Ouro eat&o Laerte 
Morrone, utóvio Augusto, Luiz Orioni, Mari- 
lia Barbosa, Regina Casé, Haidée Itemandes 
3 Zezé Macedo, ao lado dos personagens fixos 
da série - pona Benta (Zilka Salaberry), Tia 
Nastácia (Jacira Sampaio), EmlliatíReny de 
Oliveira),'Visconde (André Valli), Narizi- 
nho (Rosana Garcia). Pedrinho (Júlio C^sar), 
Zé Carneiro (Tonico Pereira), João Perfeito 
(Ivan Senna), Cuca (Dorinha Duval) e Rabí- 
có (Chaguinha). No Canal 10. 17h30m.

PLANETA DOS HOMENS - Oswaldo 
Loureiro (ator convidado), que participa do 
quadro, é quem oferece a Gardelon uma “a- 
traente” proposta. Basta ele ir esperar al- 
gjém no aeroporto, alguém muito “especial”. 
E um dos quadros do Planeta dos Homens. 
No Canal 10. 21hl0m.

MALUMULHER - É de Walter Negrão 
o episódio Elisa Mulher, que irá ao ar ama­
nhã, em reprise. Malu, Fausto, Gildae Amo- 
rim estão numa boate^ Malu está espantada 
com a disposição de Fausto que hão p ^ a  de 
dançar. Quando voltam para casa. Fausto 
acompanha Malu, subindo até seu aparta­
mento para tomar o último cafezinho. Uma 
surpresa os espera. Elisa, que tinha ido a 
uma festa, não chegou. Malu se preocupa e 
chama seus país. nocura  Elisa na festa e 
não a encontra; acaba telefonando para Pe­
dro Henrique, alertando-o. A família toda 
está reunida, e também Fausto que não divi­
de a preocupação de todos. Para ele, Elisa es­
tá numa ótima, se divertindo com os amigos. 
Elisa Mulher tem direção de Denis Carvmho 
e conta com a participação de Cláudio Mar- 
zo, Lúcia Alves, Mana Sílvia e Jo^e  Bueno, 
ao lado de Regina Duarte, Nariara Turetta, 
Denis Carvalho, Ricardo Petraglia, Antonio 
Petrin e Sônia Guedes, do elenco fíxò da sé­
rie. No Canal 10. 22hl0m.

CHAMADA PARA UM MORTO - Pro­
dução inglesa de 1966, com direção de Sid- 
ney Lumet. Investigando por conta própria 
a morte de um membro do Gabinete do hbete- 
rior inglês, o agente Charles Dobbs (James 
Mason), do mtelligence Service, desconfla da 
viúva, Elsa Fennan (Simone Signoret), após 
um telefonema suspeito. Vem a descobrir, 
ajudado pelo inspetor Mendel (Harry An- 
<hews), que Elsa e um ex-colega seu dos tem­
pos de guerra, Diete Frey (Maximilian 
Schell), eliminaram a vítima, que traíra o 
Partido Comunista. Dieter é, por coincidên­
cia, amante de Anna (Harriet Anderson), 
mulher de Dobbs. A côres. No Canal 10. 
23h35m.

EM MOSTRAS
II MOSTRA DE ARTES PLASTICAS - 

Trabalhos de Luiz Alexandre Ferreira, Hen­
rique Magalhães, Archídy Filho, Germano 
Galvâa Carlos Romildo, Liana Chaves, Cris- 
tiano Zenaide, Chico Costa, Rafael Pinto, 
Joesil Guedes e Heloísa Helena de Araújo. 
Promoção do Centro Acadêmico ^e Arquite­
tura. No Diretório Central dos Estiudant^ da 
UFPb. Até 0 dia 28.

EM PALESTRAS
A CULTURA POPULAR NA ESCO­

LA Palestra iJe.Jpsé^ilton_da Silva com o 
objetivo de despertar no professor da escola 
média o interesse para os bens culturais da 
comunidade e aplicar esse conhecimento 
através do processo de ensino. José Nilton é

professor da Cadeira de Folclore Brasileiro do 
Curso de Educação Artística da UFPb. No 
Nuppo (rua Visconde de Pelotas, s/n, em 
frente ao Cine Municipal). Amanhã, às 17 
horas.

EM FESTAS
FESTA DAS HORTÊNSIAS - Vários ti­

pos de diversões e pavilhão central '^om músi­
ca e bebidas.

Promoção do Conselho Paroquial da 
^reja  de São José Em Cruz das Armas.

A partir das 18 horas. Até o dia 30.

EM LIVROS
COMUNICAÇÃO E CIBERNÉTICA - 

Com preços oscilantes entre Cr$ 1(X) e Cr$ 
600, muitos títulos sobre o assunto podem ser 
solicitados à Cultrix pelo reembolso postal.

Destacamos: Os Meios de Comunicação 
como Extensões do Homem, Marshall 
McLuhan; Cibernética e Sociedade eDeus, 
Golem & Cia., Norbert Wiener; Manual do 
Produtor de. TV, Col^Lewis; Cibernética e 
Comunicação, Isaac Épstein; e IrJormação, 
Linguística, Comunicação, Décio Pignatari.

Pedidos à Editora Cultrix - Rua Dr. Má­
rio Vicente, 374 - Ipiranga - CEP 04270 - São 
Paulo, SP.

EM DISCOS
HIGHT CRUISER, Eumir Deodato - 

Este recente álbum de Eumir Deodato está 
muito bem oclocado tanto paradas dejazs 
como de disco na América do Norte. Ar­
ranjado e produzido pelo próprio Deodato, o 
LP tem uma abertura bombástica, com a 
faixa-titulo. Depois, East Side Strut, uma 
parceria de Eumir com o ^ ita rris ta  ex- 
Mutante Sérgio Dias, que inclusive acompa­
nha Deodato na gravação. As outras faixas 
são no estilo funk: Skatin’, Uncle • Funk, 
Love Magic e Groovitation. Lançamento 
Warner.

PANORAMA, The Cars - The Cars dá 
um passo à frente do rock com Panorama, 
produzido em Nova Iorque e Los Angeles. To­
das as 10 músicas do álbum foram escritas 
pelo líder do grupo, o ^ ita rris ta  Ric Ocasek. 
Os destaques são a faixa-título, Misfit Kid, 
Gimme Some Slack, Running to Slack, Run- 
ning to You e Touch and Go. Lançamento 
Elektra.

ORFEUE M ENESTREL- Para este 
disco (0 terceiro), a dupla Orfeu e Menestrel 
conta com oito músicas compostas por Moi­
sés Manoel de Lima que não chegou a 
ouvir a ^avação, pois faleceu em abril passa­
do. O álbum é dedicado a sua memóna. Há 
uma faixa - Mato Grosso - que fala da devas­
tação que esse Estado brasileiro vem sofren­
do nos últimos tempos. Lançamento Chante- 
cler.

ILMA ROCHA - O primeiro LP da can­
tora, que vem de um primeiro lugar no Festi­
val da Música Sertaneja da Rádio Record, 
realizado este ano. Lançamento Chantecler.

A CAMINHO DO ALÉM, Zazá e Zezé - 
O primeiro disco da dupla, que apresenta 
“música sertaneja romántica’\  Lançamento 
Chantecler.

The Cara

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Um regime 
I tributário 
1 draconiano

No dia 23 de outubro de 1930 
A União publicou

Toma-se inivitavel uma refór- 
tna tributaria capaz de corrigir os 
defeitos e solucionar as dificulda­
des tremendas do regimen fiscal vi­
gente.

É devido a esse regimen que 
predomina uma politica fiscal in­
justa, incoherente e exagerada, que 
produz a carestia da vida, fortifica 
"6s''privilégios, gera monopolios, im­
põe medidas draconianas contra a 
exportação, prohibe a importação e 
cria enfim toda a sorte de obstáculos 
á circulação^a produção, ao con­
sumo de generos indispensáveis 
ao desenvolvimento das requezas.

Toda gente sabe que o imposto 
é uma contribuição destinada a pro­
ver os serviços e despezas feitas no 
interesse geral. Por isso mesmo, o 
tributo não deve ter feição arbitra­
ria e vexatória, como são os gerados 
em falsas theorias que só servem 
para difícultar as fontes produeti- 
vas, a communicação e actuação 
dos consumidores e a própria mar­
cha da civilização de um povo.

Ora, os grandes inconvenientes 
dos nossos impostos resultam sobre­
tudo de do cunho unilateral dog­
mático e artifícial de sua elabora­
ção. Porque, ao se votar um tributo, 
ao se organizar uma despeza, as 
mais das vezes de utilidade discutí­
vel e duvidosa, se obliterava com­
pletamente o aspecto social do im­
posto. Geralmente o que se visava 
era ter fundos disponiveis para o 
erário publico, convertido em uma 
especie de Moloch da agricultura, 
industria e commercio e consequen-' 
temente do povo. Pouca ou nenhu­
ma preocupação havia pelas cir­
cunstancias, pela sorte e situação 
real dos contribuintes e das forças 
■píoduetivas.

Dahi os impostos se tomarem 
ná pratica e respectiva cobrança e 
pagamento, inconvenientes e diffi- 
ceis para o fisco e oppressivos e pue­
ris para o contribuinte. E, assim, tí­
nham os um a po litica  fiscal 
desfcrientada, iniqua e vexatória, 
pórque não se prendia ao desenvol­
vimento normal da vida da nação, 
nem attendia aos seus aspectos es- 
senciaes.

De que serve se abrirem estra­
das, incrementar-se a navegação, 
estender-se a rêde ferroviária, se, 
ao desenvolvimento dessas vias de 
communicação, surgem, parallela- 
mente, os obstáculos das tarifas ele­
vadas, dos fretes caros, e do transito 
difficultado pela taxapâo excessiva?

Os preços da producção só po­
diam augmentar^ de modo a inutili- 
z a r  a s  f a c i l i d a d e s  mate- 
riaes da communicação, pelas con­
dições desvantajosas do custo do 
consumo da mercadoria e da sua ex­
portação.

Solucionar essas difficuldades 
por uma legislação tributaria, sim­
ples, justa e racional, é um dos 
problemas práticos da reconstruc- 
çâo economica e financeira do paiz.

JOAO SANTA CRUZ

NOVOS JUIZES MUNICIPAES

Tornando-se o dr. Souza 
Nèbrega imcompativel para aE 
funeções de juiz municipal que vi­
nha exercendo no termo de Concei­
ção, 0 presidente do Estado acaba 
de exoneral-o.

P a r a  e sse  c a rg o  fo i no­
meado 0 dr. João Aprigio Gomes da 
Silva, de quem o govêmo espera 
uma acção integra e proveitosa ptu'a 
os interesses da justiça local.

Para o juizado de Misericórdia, 
va^o com a nomeação do dr. Adhe 
mar Leite para prefeito de P íeuicó 
foi nomeado o dr. Manuel Maia, cu 
jas qualidades de caracter consti 
tuem uma justa garantia para os 
seus jurisdiccionados.
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UM PRODUTO ALÉM DA COMPREENSÃO
Em 1932, o escritor Áldous 

Huxley exercitava a imagina­
ção com a novela Admirável 
Mundo Novo, descrevendo uma 
terra inteiramente diferente di­
vidida em castas - os homens 
necessários á produção serão 
fabricados em um centro de in­
cubação e condicionamento, e 
instituições como a Igreja, a 
Moral e a Familia deveríam ser 
abolidas.

Em seu artigo Um produto 
além da compreensão, o econo-

No campo da tecnologia das comu­
nicações, a história registra um marcan­
te exemplo de como o homem desprepa­
rado reage diante da sua própria “cria­
ção” . Trata-se de a “Guerra dos Mun­
dos” de H. G. Wells, estória que conse­
guiu o seu credenciamento no “Livro 
Mundial das Comunicações”. Usando 
como ingredientes, a imaginação criado­
ra, o salto evolutivo da técnica de comu­
nicação e o despreparo dos consumidores 
de informações, a benfazeja mão da tec­
nologia, levou a que meia dúzias de ho­
mens, provocassem pânico, desespero e 
fortes tensões, em mais de um milhão de 
àespreparados cidadãos, com o uso de 
ü.n instrumento, produto da técnica, 
aparentemente inofensivo -  o rádio.

Numa pacata noite do ano de 1938, 
tranquilos e felizes cidadãos estaduni­
denses, ao ligarem os seus receptores, 
ouviram um relato-reportagem sobre a 
invasão daquela nação, por máquinas 
incontroláveis, que traziam em seu bojo 
seres extremamente poderosos, que co­
meçaram ‘ a destruir e matar centenas 
de petaoas'. Toda a transmissão foi de­
senvolvida segundo os mais perfeitos 
princípios técnicos de comunicações -  
com depoimentos de cientistas idôneos e 
abalizados, sobre a provável origem do 
terrível e desconhecido objeto, com seus 
perigosos e tementes seres-repórteres 
eram aniquilidos por fulminantes raios, 
no cumprimento do seu dever de comu­
nicar -  a sonoplastia dava “vida aos 
acontecimentos -  e, até o “Presidente 
dos E s t a d o s  U n i d o s ” , fez um 
pronunçiamento-apelo para que todos se 
unissem na defesa da nação. O misoneis- 
mo de todos que ouyiam o desenrolar da­
quela fantástica invasão, foi prontamen­
te fisgado -  pânico, apreensões, correría 
geral, abandono doe lares e de todos os 
bens materiais. A busca da segurança e o 
temor da morte tomou conta de todos. 
Alguns se armaram e foram à caça dos 
monstros-invasores, outros procuraram 
0 suicídio como alternativa, e um cida­
dão chegou a cogitar da exterminação de 
toda a sua família, como opção, ao invés 
de deixá-los cair nas garras escabrosas do 
desconhecido.

Esta estória ficou na história, e deve 
ter deixado uma profunda marca nesse 
mais de milhão de pessoas, e ela mostra 
que o homem está sempre produzindo

mista Mauro Nunes Pereira ci­
tando Huxley afirma que a ima­
ginação do homem, tomada por 
épocas, está sempre muito além 
do que ele produz, e o que ele 
produz está sempre muito além 
da sua compreensão.

Ele faz também uma com­
paração entre os indicadores 
Produto Nacional Bruto {PNB) 
e a Felicidade Nacional Bruta 
(FNB), espécie de medidor da 
felicidade e dos sorrisos de uma 
nação. De acordo com a revista 
L* Express, os franceses, ingle-

tecnicamente muito mais de que ele 
pode entender. O produto da técnica es­
teve, está e sempre estará muito aoiante 
da capacidade que tem o homem de 
utilizá-lo conscientemente, para o que 
em última instância se busca, que é a 
melhoria da qualidade de vida nesta 
abençoada Terra de nós todos. A propó­
sito da estória de Wells, recentemente, 
um tranquilo e sereno assassino ameri­
cano declarava que matava as pessoas, a 
pedido do seu maior idolo -  o Kojak.

A IMAGINAÇÃO 
ALÉM  DO PRODUTO

A imaginação do homem, tomada 
por épocas, está sempre muito além do 
que ele produz, e o que ele produz está 
sempre muito além da sua compreensão. 
O inglês Aldous Huxley, em sua conheci­
da obra, escrita em 1932, a que deu o ti­
tulo de “Admirável Mundo Novo”, des­
creve uma Terra inteiramente diferente, 
que a nossa geração de hoje pode muito 
bem indexar na lista das ocorrências 
“pouco prováveis” , e que a de 1930 con­
siderava impossível e extremamente 
fantástica (de fantasioso, fantasia, etc.). 
Talvez a de 1990 diga que é “provável” , 
e, quem sabe, nas primeiras décadas do 
século XXI seja realmente possível. E 
por que não?! Se nós não voávamos, não 
tínhamos o mundo dentro da nossa sala, 
não sabíamos como era a Lua, não tí­
nhamos qualquer indicação de Marte, 
perdíamos vidas por falta de um coração 
ou de um rim!

A admirável comunidade desenha­
da por Huxley, será dividida em castas -  
os homens necessários à produção serão 
fabricados em um Centro de Incubação e 
Condicionamento -  instituições, como 
igrejas de qualquer credo. Moral e Famí-' 
lia, serão simplesmente abolidas -  tere­
mos os Alfa-Mais para pensar e dirigir o 
Mundo, e os Gamas e Betas para serem 
obedientes executivos, enquanto todo e 
qualquer trabalho pesado, ficará sob a 
responsabilidade de alguns debilóides 
chamados Ypisilones. Cada casta terá o 
condicionamento apropriado para bem 
exercer a sua função no admirável mun­
do novo criado, mantido e perpetuado 
pela tecnologia. Todos os humanóides 
passarão por um “processo” de tra ta­
mento hipnopédico, e mãe será consíde-

ses e japoneses são os mais feli­
zes. FNB brasileiro está em tor­
no de 12,7%, só perdendo para a 
Rússia e China.

Mauro Nunes Pereira con­
clui o artigo citando Schuma- 
cher, lembrando que *‘a huma­
nidade está sendo desvirtuada 
pelo culto obsessivo do cresci­
mento econômico e tecnológico 
ilimitado” e adverte: ”Vale a 
pena parar a ação e acionar a 
inteligência nos momentos de 
reflexão sobre o assunto.

* Mauro Nunes Pereira

rada uma palavra altamente obscena e 
proibida nessa maravilhosa forma de 
“viver” proporcionada pela técnica.

Existirá um Ser Supremo chamado 
“Ford” -  não haverá emoções, tristezas, 
alegrias, fnistrações, nem medo da 
morte -  a felicidade será ingerida em 
compromidos “Soma”. Será mantida 
uma reserva de humanos, que os “huma­
nóides” chamarão de viríparos, e ela se­
rá objeto de estudos, análises, e princi­
palmente de diversão dos fins de semana 
dos Alfas, Betas e Gamas.

Aí estarão os homens-andróides a 
serviço da técnica. E aí está o completo 
domínio da tecnologia sobre o poder vo  ̂
litivo do homem.

Alguém poderá dizer que isso é uma 
piada de mau-gosto, e de realização ex­
tremamente impossível. De minha par­
te, sei que o “Soma” já existe -  ai estão 
os LSD’s, os calmantqs, os excitantes e 
os tóxicos de úm modo geral, cuja gene­
ralização de uso se íntensifíca a cada ge­
ração (a técnica cercou o homem de ho­
je, de uma parafernália de “coisas” que 
seriam inúteis a cinquenta anos atrás, e 
junto com ela, vem a crescente ânsia do 
gozo e consequentemente da competiti­
vidade, gerando, tensões, frustrações e 
conflitos de toda ord3m, físgando por ex­
tensão, uma intensa necessidade de “So­
ma”) -  aí está já instalada, o processo 
hipnopédico de condicionamento-* (hoje. 
usado inofensivamente -  como o rádio 
de Wjills- para condicionar ao aprendiza­
do de um determinado idioma, e, quem 
sabe se clandestinamente não está tendo 
um outro uso?!) -  aí estão os Bancos de; 
órgãos (já temos os corações de plástico, 
os rins artifíciais, os ouvidos eletrônicos, 
as pernas e braços mecânicos, e o cé­
rebro começa ser “remexido” pela técni­
ca) ai está o bebê de proveta e as expe­
riências com misturas de “Gens” -  
assiste-se também a uma radical e pro­
gressiva mudança dos valores sociais, 
onde a Familia já não é tão coesa, respei­
tada e forte e as Igrejas já não alcançam 
convincentemente a consciência do ho­
mem (ela -  a consciência -  está sendo 
dominada pouco a pouco, meus rapida­
mente, por um decisivo fator de mudan­
ças, a televisão, que no meu entender é o 
primeiro estágio de um mais maduro 
processo de hipnopédia).

PRO D U TO  N A C IO N A L  B R U T O  
fPNB) X  FELICIDADE N AC IO N AL , 

BRUTA (FNB)
Assumir a posição de repúdio à tec­

nologia, não seria naturalmente, uma 
solução sensata. Contudo, é indispensá­
vel e de todo necessário que o homem a 
compreenda e saiba absorvê-la, com o 
objetivo de dominá-la para o uso em 
ações que conduzem a verdadeira felici­
dade. O brinquedo tecnológico é muito 
excitante, mas altamente perigoso. A ex­
citação bloqueia o homem, enquanto ele 
é dominado pela técnica.

O homem, obcecado com os resulta­
dos e avanços do “Produto Tecnológi­
co”; iiiede-se segundo os índices mate­
riais de produção -  são os Produtos Na­
cionais Brutos (PNB’s), as Densidades 
Tecnológicas (DT’s), os Valores de 
Transformações Industriais (VTI’s) -  e 
esquece completamente da felicidade e 
do saldo de sorrisos dos homens. A pro­
pósito, a revista francesa L’Express di­
vulgou recentemente o que ela denomi 
nou de Felicidade Nacional B ruta 
(FNB) (já era tempo de alguém 
preocupar-se com o objetivo final de 
todo o trabalho do homem), e mostrava 
que a FNB da França era de 45,7%, en­
quanto a Grã-Bretanha e Japão tinha os 
índices de 37,8% e 32,3 respectivamente. 
O Brasil, segundo aqueles dados, tem 
uma Felicidade Nacional Bruta de ape­
nas 12,7% só perdendo para a Rússia e 
China. Será que os países com índices de 
FNB maiores, estão dominando mais 
adequadamente os produtos;:técnicos?

É bom saber que, encontra-se em 
estudo no “Conselho de Desenvolvimen­
to Exterior dos Estados Unidos” a possi­
bilidade de utilização de um novo indi­
cador para medir o desenvolvimento. 
Trata-se da MBF, ou seja, a Média de 
Bem-Estar Físico. E essa é uma preocu­
pação elogiosa, uma vez que o PNB -  
Produto Nacional Bruto não leva em 
conta a distribuição da renda e nem as 
aspirações populacionais, mas tão so­
mente e simplesmente o desempenho de 
uma economia.

•Vamos aprender a medir o “progres­
so”, usando como parâmetros o patrimô­
nio da felicidade e o saldo de sorrisos! O 
desenvolvimento tecnológico deveria 
adequar-se às reais necessidades do ho­
mem de cada geração e de cada região, e 
ser processado com o objetivo de agregar 
mais elementos à Felicidade Nacional 
Bruta (FNB), e a Média do Bem-Estar 
Físico (MBF) e não, gerar necessidades 
in c o n se q u e n te s  e d o m in a d o re s ,  
tomando-as místicas, como se assiste no 
mundo de hoje.

A preocupação não deve ser o cresci­
mento da competência técnica para a 
produção dos meDs e sim o realismo do 
uso da sabedoria quanto aos fins. Segun­
do, E. F. Schumacher, um estudioso' da 
sociedade contemporânea, a humanida­
de está sendo desvirtuada pelo culto ob­
sessivo do crescimento econômico e tec­
nológico ilimitado. E este professor, pro­
põe a adoção de uma tecnologia a que 
denominou de “intermediária” , defen­
dendo esta tese através de um estudo de 
economia que leva em conta as pessoas. 
Realmente, o crescimento arrasta consi­
go uma série de desvantagens, quer seja 
em organismos biológicos, quer seja em 
organismos sociais. Talvez o Schuma­
cher tenha razão. Vale a pena parar a 
ação e acionar a inteligência em momen­
tos de reflexão sobre o assunto.

*  Mauro Nuneo Pereira é profeeeor de Eco­
nomia Regional da UFPb e diretor do Núcleo de 
Aesietência Induetrial da Paraíba  -  NAI-Pb

LINHAS CRUZADAS

O 138 é um 
barato

Ariindo Almeida

D esconfiava da inteligência da 
diretoria da Telpa. Hoje, con­
tudo, confesso com humildade que es­

tava errado em relação á Empresa de 
Tele-Comunicação da Paraíba. O alto 
sentido social da instalação do telefo­
ne 138, para conversas banais e insul­
tos desnecessários, só merece elogios, 
0 reconhecimento de toda a comuni­
dade pessoense. A  Telpa está de para­
béns por esta feliz iniciativa.

Com 0 138 as pessoas ficam mais 
neuróticas, adquirirão uma postura 
mais covarde: o anonimato é um exer­
cício saudável de democracia. João 
Pessoa necessitava com urgência 
desse serviço. Hoje, a cidade cresceu 
demasiadamente, as pessoas não se 
comunicam, sempre, estão só, apesar 
de centenas delas se cumprimenta­
rem com aquele “Oi” seco, indiferenr, 
te.

Provavelmente, a idéia de insta­
lação do 138 em João Pessoa serviu 
para a diretoria da Telpa demonstrar 
0 zelo e 0 tratamento especial que a 
empresa dispensa aos seus usuários. 
Com 0 138, sem dúvida, a cidáde fi- 
Icou mais feliz, mais alegre, mais oda-, 
ra. O 138 humaniza as pessoas, esti­
mulando insultos mútuos, desaforos e 
palavrões. Graças a Deus, hoje em 
João Pessoa não há ninguém triste, 
com problemas.

Foi pensando na solidão do usuá­
rio que criaram o 138. Essas moci­
nhas, altamente estudiosas e educa­
das, usam 0 138 para discutir os últi­
mos lançamentos de livros das Edito- 
|ros do sul do país. O exercício demo­
crático de questionar as políticas'^  - 
vemamentais, sem censura, pelo lod, 
eleva o espírito cívico dos paraibanos. 
A Telpa quer a felicidade dos usuá­
rios, custe 0 que custar.

A inflação, a dívida externa e ou­
tros babados não fazem o gênero da 
Telpa. O usuário quer descontração e 
0 138 estimula piadas de mau gosto, 
discursos gongóricos, o disse-me-disse 
tão sálutar aos problemas mais cru- 
ciantes do país. A leitura de um bom 
livro não interessa a ninguém, é o algo 
que requer reflexão, calma, indaga­
ções. A Telpa não está disposta a in­
comodar e a esquentar as cabeças dos 
que usam inteligente mente o maravi­
lhoso, 0 genial, a obra prima das tele­
comunicações brasileiras: o 138.

O aspecto social não tem sentido. 
Não temos problemas maiores, log  ̂
classe média hipotecada quer mesnto 
é alegria, beleza pura. Favorecer com 
melhores incentivos a telefonia no 
meio rural não está nos planos da Tel­
pa. Isso, com certeza, dá prejuízo. E  
prejuízo em cima de prejuízo podem  
levar à falência. O 138 tem duas ra­
zões fundamentais: aumenta a felici­
dade dos pessoenses e é um negócio 
altamente rentável.

As reivindicações dos moradores 
de conjuntos habitacionais, os pedi­
dos que moradores de bairros mais 
afastados fazem à Telpa, através da 
imprensa, não devem ser levados a sé­
rio: para que pobre com telefone 
público? Além disso, os mais pobres 
podem e devem usar o 138, essa sau­
dável brincadeira que a Telpa esti­
mula por algurts centavos. Fios e pos­
tes para instalação de orelhões de­
pendem de muito recursos e, segundo 
a Telpa, a empresa não dispõe assim 
de tanto dinheiro. Se querem levar o 
filho ao médico, se tem urgência de se 
comunicar com alguém, que usem o 
pé. Deus fez o homerri para andar a 
pé.

Embora ainda não se fale em ins­
talar esse magnífico serviço em outras 
cidades da Paraíba, a Telpa já  infor­
mou que pretende aumentar o núme­
ro de canais para atender a demanda, 
que é enorme. Dessa forma, as pes­
soas que não conseguiram se comuni­
car pelo 138, devido ao alto índice de 
linhas cruzadas, brevemente vão dii- 
por dessa iniciativa de alto sentido so­
cial. As milhares de ligações por in­
termédio do 138 atestam que a Telpa 
está no caminho certo e, quem sabe, 
poderá influenciar outros Estados e 
implantarem o 138.

Para aqueles que discordam da 
feliz iniciativa da Telpa, desgraçada- 
mente, nada podem fazer. Apesar do 
estímulo do serviço propriamente di­
to, as pessoas ligam ou não ligam o 
138. Ê  0 exercício da democracia, já  
que usuários têm a liberdade de op­
tar. Embora o serviço tenha sido con­
cebido para a felicidade geral dos pa­
raibanos, é 0 usuário que tem o poder 
de dizer sim ou não.



•  De que maneira o sono pode influir na aprendizagem?

Na fase do sono chamada paradoxal, o cérebro entra em 

atividade intensa, enquanto o resto do corpo continua a 

dormir. A conclusão, você conhecerá a seguir.

O SONO E SUA INFLUÊNCIA 
NA APRENDIZAGEM

•  WILMA WANDA

A prende-se dormindo? Parece que 
nâo. Tem que ser acordado mes­

mo, mas o sono influi sobre a aprendi­
zagem. Ou, mais precisamente, a eficá­
cia da memorização parece depender 
de uma fase particular do sono chama­
da paradoxal, em que o cérebro entra 
em atividade intensa enquanto o resto 
do corpo continua a dormir.

No sono, fica parado o sistema lo- 
comotor da pessoa, mas o cérebro per­
manece bastante ativo. Pode reduzir 
um pouco a atividade durante o sono 
lento, de ondas eletroencefalográficas 
espaçadas, mas se ativa bastante du­
rante a chamada fase paradoxal. Nessa 
fase, as ondas são rápidas, muito pare­
cidas com aquelas do estado de vigília. 
São outras tantas células nervosas que 
se ativam durante as diversas etapas 
do sono.

O sono é considerado uma modifi­
cação de esti-lo de atividade do sis­
tema nervoso e não como redução glo­
bal de atividade. Por isso se interroga 
muito sobre a função da atividade ce­
rebral que persiste durante o sono. Te- 
ria essa atividade alguma relação com 
o processo de memorização? Seria pos­
sível realizar-se aprendizagem durante 
sua vigência?

Em 1955, Simon e Emmons, em 
revisão critica de tudo que foi feito nes­
sa área, concluiram que as provas de 
aprendizagem durante o sono (hipno- 
pedia) não eram convincentes, porque 
faltavam a elas o controle eletroencefa- 
lográfico que permitia excluir a possi­
bilidade de que os sujeitos nãc esta­
riam acordados pelo estimulo ofereci­
do à memorização dmante as experi­
mentações.

Estes dois críticos trabalharam 
bastante sobre a apredinzagem e con­
trolaram 08 estados de vigilância (ní­
veis de consciência) dos sujeitos atra­
vés de eletroencefalogramas. Demons­
traram que a lembrança das palavras 
apresentadas só ocorria se os sujeitos 
estivessem acordados durante a apre­
sentação das palavras. Houve muita 
celeuma e muita pesquisa depois dessa 
conclusão, mas todas as vezes que se 
processou o controle eletroencefalográ- 
flco bs resultados confirmaram Simon 
e Emmons: quando a atividade não é 
provocada pela apresentação do mate­
rial a ser aprendido, não ocorre memo­
rização, ou seja, o sujeito precisa estar 
pelo menos a um nível de vigilância di­
fusa para que ocorra aprendizagem.

Tudo perdido em relação à ambi­
cionada hipnopedia? Felizmente nem

tudo. Veremos que durante o sono se 
estabelecem condições que favorecem a 
consolidação das informações ofereci­
das previamente dos estados de sono.

Sono paradoxal 
é que ajuda 

a memorização

O sono beneficia a memorização.
Isto já foi demonstrado em 1924. 

Mas, recentemente, quando se procu­
rou estabelecer a relação entre aprendi­
zagem e distanciamento do sono, 
verificou-se que a memorização era 
tanto melhor quanto mais curto fosse o 
intervalo entre a aprendizagem e o 
rdormecer.

Por outro lado, a fim de explicar o 
efeito do sono sobre a memorização 
aventou-se uma hipótese; o sono favo­
recería um tratamento da informação, 
oferecendo uma consolidação do traço 
mnemônico. Mas, para trabalhar sobre 
esta hipótese, deve-se levar em conta a 
existência de dois tipos de sono: o sono 
de ondas lentas e o sono paradoxal. 
Qual deles estaria relacionado com a 
memorização?

Testando indivíduos, verificou-se 
que quando estes não percorriam ciclos 
suficientes de sono paradoxal a reten­
ção de aprendizagem não era boa. Ou 
seja, estes resultados apontam o para­
doxal,romo o melhor candidato, à fren­
te do lento, para explicar os efeitos be­
néficos do sono sobre a memória.

Mas, afinal, quais são as caracte­
rísticas específicas deste sono parado­
xal?

É uma fase periódica, cujo ritmo e 
duração são próprios a cada espécie. 
Sua importância é demonstrada pelo 
fato que as privações totais de sono, 
tanto no homem como nos animais, 
são seguidas de aumento percentual do 
sono paradoxal em relação ao sono to­
tal. Os especialistas (da Recherche 
106) demonstraram mesmo que privan­
do o indivíduo apenas da fase parado­
xal, quando deixado em recuperação, 
sono livre, os períodos de sono parado­
xal alongavam-se sensivelmente. Nos 
animais, privações muito longas do 
sono paradoxal levaram-nos à morte.

A hipótese de que o sono parado­
xal é mais especialmente ligado à me­
morização repousa sobretudo na obser­
vação da atividade cerebral que o 
acompanha: o metabolismo cerebral 
está elevado, ocorre intensa atividade 
do conjunto dos neurônios corticais e 
reticulares. Sabe-se de modo geral, que 
um grau elevado de atividade cerebral 
é necessário para que se realize o tra ta­
mento da informação correspondente à 
memorização. Por isso, uma ativação 
nervosa artificialmente provocada pela 
injeção de drogas excitantes ou por es­
timulação elétrica do sistema reticular 
ativador do cérebro, justo após a 
aprendizagem, facilita a memcaização 
da mesma. Domo o sono paradoxal, 
sobrevindo após um processo de apren­
dizagem, é um estado de ativação.

acredita-se que o mesmo possa facilitar 
o processo de tratamento da informa­
ção a ser memorizada.

Aa d ife re n ç a s  
de aono entre 
várias espécies

O utras observações permitem li­
gar o sono paradoxal á capacida­
de de aprendizagem ao longo da evolu­

ção das espécies e também do desen­
volvimento do recém nascido.

P foce  que ele não existe entre os 
peixes, ...ifibios e répteis. As aves o 
apresentam, mas em porcentagem 
muito pequena em relação ao sono to­
tal. O sono paradoxal vai se tomar ca­
racterístico e importante entre os ma­
míferos ou seja, nas espécies mais ca­
pazes de apresentarem comportamen­
tos não esteriotipadoe, adaptáveis às 
variações do meio ambiente.

Em relação ao sono total, a taxa 
de sono paradoxal é de cerca de 5% na 
cobaa, 15% no rato, 20% no gato, cão e 
macaco é de 20 e 25% no humano. Em 
todas as espécies, o sono dos recém 
nascidos têm maior frequência de sono 
paradoxal. Entre nós, a taxa deste é de 
cerca de 50% ao nascimento, 20 a 25% 
na idade adulta e de menos de 15% 
após 50 anos.

Como o desenvolvimento do ser re­
presenta um período critico para as 
aquisições fundamentais, estas dife­
renças especificas de sono paradoxal 
parecem reforçar a hipótese duma rela­
ção entre este e o processo da memori­
zação.

Por outro lado, há correlação posi­
tiva entre testes de inteligência com re­
sultados elevados e a quantidade de 
sono paradoxal. Em débeis mentais, as 
proporções deste sono encontram-se 
diminuídas. Em ambos os casos não há 
correlação com a taxa de sono lento. A 
quantidade de sono paradoxal aumen­
ta após sessões de exercício e está liga­
da ao sucesso da aprendizagem. Quan­
do esta for dominada (observação ex­
perimental), a duração do sono parado­
xal voltará ao seu valor de rotina.

Gostaríamos de afirmar apenas 
que o sono paradoxal constitui um pe­
ríodo onde se efetua de maneira privi­
legiada uma parte do processo de tra ta­
mento da informação necessária á fixa­
ção mnemônica. Já se sabia que durante 
uma sessão de aprendizagem a infor­
mação adquirida é de imediato trata­
da pelo cérebro durante um período 
breve, conhecida como fase de consoli­
dação mnemônica. Através de experiên­
cias sabe-se agora que esse período de­
verá ser seguido de uma quantidade 
adequada ao sono paradoxed para que 
haja memorização.

No momento estudam-se quais os 
mecanismos e locais do cérebro que re­
gulam a duração do sono paradoxal. A 
região do hipocampo apresenta uma 
especial atividade durante esta fase e 
sabe-se que ele está implicado no tra­
tamento precoce da informação, neces­
sário á memorização. São seus agrupa­
mentos celulares o alvo das pesquisas 
atuais.

Dia 22 de novembro de 1916. Há exa­
tamente 64 anos morria Jaclc London, o 
trem-de-ferro da literatura social ameri­
cana.

Autor praticamente desconhecido 
dos brasileiros, apesar de sua exuberante 
(e atualfssima) obra, Jack London é obrí-

gatório para a Geraçáo-ALS, que se de- 
ate hoje em busca de sua própM identi­
ficação.

Se nada é original em Jack London 
(como poderá supor o pessoal roüer), é 
sempre bom lembrar que ele já era *‘um 
rebelde" no século passado e, muito de­
pois de sua morte, figurou no Index do 
Macartismo.

Previu o siirgimento do fascismo, 
transou a questão ecológica, quando a 
América vivia o capitalismo puritano e a 
águia do Capitólio nem sonhava em fazer 
vôos transcontinentais.

LIeste artigo-homenagem, transcrito 
do número 25 do jornal Leia Livros, o cri­
tico de cinema e jornalista Paulo Deren- 
gosky Ramos, faz uma apresentado ho­
nesta do escritor maldito, que há quase 
um século é mantido à margem do espaço 
cultural (oficial) de sua terra. (Petrònio 
Souto)

QUEM SE LEMBRA 

DE

JACK LONDON?
. •  PAULO RAMOS

P ouco mais de cem anos depois de seu nasci­
mento, John Grífflth (Jack) London está 
quase esquecido. Seus livros, outrora entre os mais 

hdoe do mundo, rolam pelas prateleiras encara­
das de um ou outro sebo desatualizado.

Não podia ser diferente: a cultura axilar exa­
lada pelos resenhadores literários do consumismo 
desvairado não merece mesmo registrar a obra da­
quele que sempre colocou a aventura da vida mui­
to acima do escrever livros.

Jack London foi o pai da grande corrente da li­
teratura social norte-americana: aquela raça de 
g ^ d e s  escritores que tii‘ouxe para o papel a expe­
riência dos fatos reais. Homens que não caíram no 
grande equivoco da arte contemporânea: homens 
que nunca se preocuparam em recuperar o mundo 
da subjetividade perdida, dos gatos aveludados e* 
dos castelos embolorados. Homens dos domínios 
dos largos horizontes, das selvas, das serras, das es­
tradas sem fim, doe navios fantasmas e seus passa­
geiros: do Lobo do Mar e dos Caninos Brancos.

A genialidade de Jack London: reelaborar em 
outro nível o que sempre existiu em estado bruto 
na consciência dos gêneros |>opulareB, no arquétipo 
das sociedades, na memória maltradata do povo: 
dialética entre o viver e o escrever.

Em sua desesperada profusão de idéias 
fundiu*se para sempre o documentário e a fícçáo: o 
azul do céu contrastando com o vermelho do san­
gue p 0 verde do mar. A exaltação da realidade e o 
sentiáo trágico da existência: a relação convulsa 
entr«> a arte e a vida: o “ser preconceitual" abolido 
em favor do “estar fenomenológico”.

A dotado por um ferroviário, a infân­
cia de Jack London foi marcada pela 
mfsêHa e pela vioiencia. Mal termina o curso pri­

mário já é preso por vadianm. Quando sai do re- 
formatório tem que trabalhar durante o dia como 
wmaleiro. Começa a ler. À noite envolve-se em 
brigas e bebedeiras nos boteqmns sórdidos da bei­
ra do cais de São Francisco, ^ t r e  porres homéri- 
cos e ressacas violentas agarra-se desesperadamen­
te aos livros. Lê tudo c que lhe cai nas mãos, espe- 
cialmente histórias de aventuras. Dois livros mar­
cam sua juventude: Viagem à África de Paul de 
Chaillu e Moby Dick de MelvUle.

Aos 17 anos realiza seu primeiro grande sonho: 
embarca no “Sutherland” e parte para as costa» 
da Sibéria a caçar focas. Quando volta está nova­
mente desempregado e começa a vagar clandesti­
namente pelas estradas de ferro dos Elstados Uni­
dos: imperador do norte: on the road: precursor da 
lost generation de Hemingwe^: dos beatniks de 
Jack Kerouac: doe hipsters de Gragory Corso; easy 
rider. Apaixonado pelos livros, conse^e ingressar 
na Universidade da Califórnia onde descobre Dar- 
win, Spencer, Marx, Malthus e Nietzche. Depois 
abandona tudo e se incorpora á corrida do ouro em 
direção às planícies geladas do Klondyke. Cai gra­
vemente doente e só então começa a escrever siste­
maticamente.

Seus primeiros contos obtêm sucesso hilmi- 
nante: são histórias rápidas, cheias de ação, sus­
penso e violência. Não demora muito para que o 
magnata da imprensa William Randolph Hearst -

com seu faro de caçador de talentos -  perceba a po­
tencialidade do repórter Jack London. PropÕem- 
Ihe um salário astronômico para que ele cubra a 
guerra russo-japonesa.

As reportagens enviadas do front são memorá­
veis. Da noite para o dia Jack London torna-se um 
nome internacional. Os jornais de Hearst faturam 
ainda mais alto.

O antiTO órfão de San Francisco começa a na­
dar em dinheiro. Escreve alucinadamente. Sua ca­
pacidade de trabalho é extraordinária: dezesseis 
ou dezoito horas por dia. Os manuscritos jorram. O 
Chamado da Seiva deroerta num público -  já en­
tão enojado da vida asfixiante das grandes cidades 
-  0 sonho utópico de um retomo à natureza: é a 
história de um fascinante cachorro que fo ^  do ca­
tiveiro e volta para a floresta, onde termina líder 
de uma alcatéia de lobos

mock Bellow descreve a aventura 
_  louca de um jornalista perdido no 

Yukon fantasmagórico. O Lobo do Mar conduz os 
leitores ao último lugar livre do planeta: a vastidão 
incomensurável dos oceanos. Burning Daylight é a 
história de um homem simples e abrutalhado que 
arranca uma fortuna das minas geladas do A laua 
e depois abandona tudo. The Game, a tragédia de 
um pugilista é outra trágica cancão de derrotas. O 
Tacão de Ferro, a meu ver sua ohra-prima é a im­
pressionante profecia da ascensão do fascismo 
(quando ainda não se falava em fascismo) num 
mundo dominado pela alienação política. Um livro 
a ser lido e relido pelos conformistas de nossos 
dias. O Vale da Lua tenta ingenuamente um retor­
no à vida agrícola e é um dos primeiros gritos eco­
lógicos de que se tem notícia. Grande também é 
Martin Eden, obra nitidamente autobiográfica: a 
tragédia de um escritor que depois de atingir o 
auge da fama abandona tudo e parte em busca do 
nada.

. s

Tudo é nada: o fim de Jack London se aproxi­
ma rapidamente, como nas grandes catástrofe. 
Pobre de bêbado, ele ainda consegue ecrever seu 
último livro: John Barleycorn onde, por trás de 
uma atitude moralista e moralizante i^ e -s e  per­
ceber uma revolucionária visão de alcoolismo 
como mais do que um nítido sentimento de culpa: 
o uso do maior dos tóxicos sendo uma tentativa, 
sempre renovada, sempre inútil, sempre repetida, 
de auto-superação, de transfiguração, de "encan­
tamento”, de mudança radical da personalidade -  
seja por ódio, medo, desprezo ou ate consciência da 
força do próprio Ser. Os homens sempre beberam 
ou se intoxicaram, ao longo da históna, quando a 
vida corre com demasiada rapidez -  e quando a 
tentativa da recuperação do passado é um gesto 
inútii

T ambém Hemingway, mais tarde, descobrirá 
esta verdade: o alóoolismo é incurável por­
que não é uma doença do corpo nem da alma: é um 

‘̂ encantamento” do espirito. Talvez do Espírito dá 
própria humanidade. £  também Hemingway se 
suicidará.

Jack London procurou desesperadamente a 
morte. Várias vezes se lançou ao mar completa­
mente embrigado na esperança de que as ondas o 
arrastassem para sempre. Forte e fraco, sério e en­
graçado, oioturiio e diurno, real e irreal, efêmero e 
eterno, Jack London resolve fechar bruscamente 
seus livros na madrugada fria de 22 de novembro 
de 1916. Corta o fio da própria vida aos quarenta 
anos de idade. Depois de ter percorrido o mundo e 
atingido a fama. nada mais lhe restava a não ser 
um sentimento de solidão essencial. Cocainómano, 
morfínômano, alcoolizado -  ele pede pm â ficar só.

Pede que coloquem sobre o seu túmulo uma 
enorme pedra monolítica, como se tivesse medo de 
sair novamenté à luz do sol para percorrer as estra­
das empoeiradas do oeste, as ferrovias geladas do 
Norte, ou sentir no rosto bronzeado o vento revigo­
rante do Mar.

«OBRAS DE JACK LONDON EM CIRCULAÇAO:'

Pela Nacional: O Lobo do Mar (Trad. de Monteiro Lobato) 6<‘ ed. (268 pp. 
140,00)
Pela Livraria Civilização de Portugal: O Colete-de-Forças (414 pp. 200,00), 
Colmilhos Brancos (282 pp. 200,00), A Filha da Neve (225 pp. 200,00), Jerry 
(272 pp. 200,00) Memórias Alcoólicas (242 pp. 200,00), Michael, Irmão de Jerry 
(383 pp. 200,00), Quando os Deuses se Hiem (237 pp. 200,00), f) Sol Ardente 
(407 pp. 300,00), O Tacão de Ferro (319 pp. 200,00), As Tartarugas do Tasman 
(214 pp. 200,00), O Vale da Lua (662 pp. 300,00).
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O jornal 
para quem leva 
jornal a sério

0  que A UNIAO diz, 
pode escrever.

Baseada neaaa expres 
são popular de fé pública, de 
rigoroao compromiaeo com a 
verdade, o que A UNIAO 
disser, pode escrever. Por­
que é assim que ela escreve a 
noticia ou levanta o proble­
ma. Por isso que eio raras, 
em suas páginas, a informa­
ção desmentida ou a especu­
lação refutada. O que A 
UNiAO dieaer, ieto á.

Peça A UNIAO e trate o 
seu mundo e os seus negó­
cios com segurança.

AUMIÂO
0  jomál para quem leva 

jornal a sério.

« e ra m

Casamento
•  Virgínia Odete, fi­
lha de Alba e Francis­
co de Sales Barroca, 
casa-se no dia 5 ãe de­
zembro com Rivalmi, 
filho de R ita e Antônio 
de Souza Gomes. A ce­
rimônia será na Igreja 
do Carmo com recep­
ção e cumprimentos 
em seu salão paro­
quial.
•  Entre os padrinhos 
dela, destaco os casais 
H enrique A lm eida , 
W erton Roque, R u­
bens Falcão, Ademá- 
rio Almeida e Edson 
Machado. Entre os de­
le, estão Disney Bar­
roca, Walter Barroca, 
Jair Cunha, Luiz Tor­
res e Josué Matias.
•  Inez Cunha assina, o 
vestido  de V irgínia  
Odete, que usará ar­
ranjo de cabeça de lê- 
da Siqueira. O grupo 
de Agmar Dias Pinto 
fará o fundo musical.

Desfile de 
Alto Verão

•  A criteriosa seleção da bou- 
tique “La Femme Chie” será 
mostrada à sociedade na tar­
de da próxima quinta-feira, 
quando da realização do 
“Desfile de Alto Verão” que 
99 senhdras patrocinam em 
benefício da restauração da 
Igreja do Divino Espirito 
Santo, da cidade de Cruz de 
Espirito Santo.

•  A festiva tarde da moda, 
terá também sua hora de ar­
te. Nela estarão se amesen- 
tando Betânia Polari de Bar- 
ros e Marcos Milanez. No 
programa, ainda, consta um 
sorteio de brindes.

S O S Á m E L A  RABELLO

S o m k x k r

SIMONE, iVO DIA DO SEU  NUPCIAL, COM SEUS P A IS  D ENISE E  A L O YSIO  PEREIRA LIM A

Première
•  Convite recebido 
pelo colunista:

“ Devendo
realizar-se no dia 27 
d e  n o v e m b r o  a 
“ a  vant-prem iére” 
do filme Vidos Es­
tranhas, cujo resul­
tado financeiro será 
destinado ao Fundo 
de Assistência So­
cial doPaláciodo Go­
verno de São Paulo, 
temos a súbida hon- 
r a  d e  c o n v i d a r  
V.Sa. para  com sua 
presença prestigiar 
e honrar ^sta pro­
moção filantrópica, 
que terá  como local 
o cine Majestic, na 
Rua Augusta, 1.475.

Q uerem os en ­
carecer que sua pre­
sen ça  m u ito  nos 
honrará, pois, con­
tamos com o presti­
gio do seu  nom e 
como e s tim u lo  a 
este  nosso t r a b a ­
lho” .
•  Quem assina o 
convite é Itam ar S. 
Borges, produtor- 
diretor da “T atiana 
- Filmes Produções 
Cinematográficas ’ ’.

TRIBUTO À COMPETÊNCIA
•  Durante três dias seguidos e em três Estados diferen­
tes, o professor Ely Chaves (foto) estará pronunciando 
conferências de alto teor cientifico, a nivel nacional.
•  Quarta-feira vindoura, O nosso cientista participará 
no Rio de Janeiro de uma Mesa Redonda sobre “Crittóos' 
Diagnósticos dos ' Linfomas Nâo-Hodgkin”, em comemo­
ração ao aniversário do Instituto de Hematologia “Si­
queira Cavalcanti”. No dia seguinte, o prof. Ely Chaves 
fará conferências no Hospital do Câncer, de São Paulo, 
sobre “Repercussões Hepáticas nas Histiocitoses Malig­
nas”.
•  No dia 28, em Recife, o cientista paraibano fará pales­
tra no auditório “Campos da Paz”, sobre “Aspectos Ci- 
tológicos e Histológicos do Câncer do Colo do Ütero” 
uma análise de 2.500 casos, encerrando, a convite espe­
cial do Prof. Vanildo Pereira, o III Cmso Nacional de Ci- 
tologia Ginecológica”.
•  Como se pode vê, o professor Ely cumprirá uma ver­
dadeira maratona de conferências. ele o tributo de 
ser um dos maiores especialistas brasileiros no campo da 
cancerologia, especialidade que o tem notabilizado 
mundialmente.

( CARNE BANCÁRIO )
•  Embora a noticia não te­
nha nada de oficial, mesmo 
porque a nova diretoria do 
Cabo Branco ainda nem em­
possada foi ofícialmente, es­
tão comentando que um novo 
sistema de cobrança de men­
salidades deverá ser adotado, 
utilizando-se o “camet” ban­
cário, pondo fim à cobrança 
domiciliar ou pagamento no 
próprio clube.
•  A mensalidade não paga 
dentro do seu prazo habitual, 
passaria a ser acrescida de 
uma espécie de juro, que po- 
deria ser de 10 a 20 por cento

ao mês. Atrazando o paga­
mento em 180 dias, o asspeia- 
do será automaticamente eli­
minado, sem direito a nenhu­
ma apelação.
•  Tudo isso, no entaijto, está 
no que se pode chamar “ter­
reno das conjecturas”, mas 
pode ser tomado realidade 
devido às naturais dificulda­
des que se tem para manter 
um clube social do porte do 
Cabo Branco num nível com­
patível com a sua importân­
cia e grandiosidade. O sócio 
tem que, forçosamente, en­
tender tudo issso... GIUSEPPE BEZERRA E  SIM ONE CARNEIRO PEREIRA LIMA

UM NOVO GERENTE
•  Antônio Mesquita Galváo é o novo Gerente Geral 
da Caixa Econômica Federal na Paraíba, designa­
do para o pw to  anteriormente ocupado por José 
Marcolino Lincoln, que assumiu idênticasfunções 
na CEF baiana, por determinação do presidente 
Gil Macieira, seu amigo e compadre. ■
•  O executivo Mesquita Galváo procede do Rio 
Grande^ do Sul. Aqui chegou em companhia de 
Marcolino Lincoln, que o apresentou aos funcioná­
rios e dirigentes da CEF/Paraíba e o empossou ime­
diatamente. Amanhã, Marcolino Lincoln (jovem e 
competente executivo) viajará a Salvaãor levanão a 
esposa Sílvia e o herãeiro Bernardo e deixando 
aqui, saudosos, suas muitas amizades.

/ .  # -  LOCIA Braga, esposa do deputado 
federal Wilson Braga, aparece como 
madrinha da Exposição de Arranjos 
de Natal, que será inaugurada na 

tarde da próxima sextafeira no Hotel Tropicana. A renda será para 
0 Natal do‘ Velhinho da Vila Vicentina e dos Favelados.* •  •  ANI­
VERSÁRIO de Rosângela Rabello será festejado terça-feira na casa 
da madrasta Nice e do seu pai Juarez Guedes. Às 17h, só para mu­
lheres.» •  •  CÂMARA Municipal entregará quarta-feira o titulo de 
Cidadão Pessoense ao engenheiro Sebastião Ferreira Filho, diretor 
dá “Simples” .» » » » AMANHA, quem recebe a cidadania é a edu­
cadora Maria Espinola de Oliveira Lima. Às 5 da tarde.» » » CA­
SAL cearense residindo em João Pessoa é formado pelo engenheiro e 
sra. Paulo (Vera) Monteiro.» •  » HOJE, domingo, o dia é propicio 
para uma agradável manhã na sede do Iate Clube.» » » JOSE Ro­
drigues de Aquino está aniversariando hoje e recebe, com Roberta, 
amigos para^lmoçq.

Maturi está 
iluminado

» o  Maturi, restaurante que 
está instalado ao lado da es­
trada de Cabedelo, logo após 
o ex-Caravela, agora de am­
biente noturno funcionamen­
to com a inauguração de sua 
iluminação.
» Antes, L, Maturi só atendia 
sua clientela aos sábados e 
domingos, durante o dia.

•  •  •
Ivan Lins 
no Astréa

» o  cantor e compositor 
Ivan Lins, considerado um< 
dos melhores da atualidadaB' 
musical brasileira, estará 
terça-feira no Astréa.
» O espetáculo desta vez 
promete ser mais organiza­
do e já estão á venda cadei­
ras numeradas, evit ando os 
famosos charivaris de an­
tes.

•  •  •

Atestado de 
pobreza

» o  médico Giilvan Navarro, 
Superintendente da Legião 
Brasil-eira de Assistência da ' 
Paraíba, informando que foi 
abolido o documento ‘‘Ates­
tado de Pobreza” para obten- i 
cã^ de benefícios.
» De agora em diante bastará 
um certificado expedido, sem 
maiores burocracias, pela 
própria LBA.

CIENTISTA E L Y  CHAVES

A sorte de 
João Junior

» Embora sua euforia fosse 
demgsiadamente grande pela 
vitória (apertada) conquista­
da nas eleições do Esporte 
Clube Cabo Branco, João Ba­
tista Tavares Junior, no outro 
dia, estava na Policia pres­
tando queixa.
» E que um audacioso ladrão 
invadiu sua casa e só nâo le­
vou os votos que conquistou 
no pleito. No que teve muita 
sorte...

Ginástica
Estética

» Tamanho tem sido o 
sucesso do Curso de 
G in ástica  E s té tic a  
w r a  Senhoras no Clu­
be Astréa, que nuUs 
duas turmas deverão 
ser criadas para aten­
der justamente aos pe­
didos de matriculas, 
qqe se avolumam de 
forma surpreendente.

• • •
» Este fato vem com­
provar a aceitação das 
aulas a lí ministradas 
por professores expe­
rientes. As duas novas 
turmas que estão para  
ser organizadas, assis­
tirão aulas ds terças e 
quintas-feiras, ã tarde 
ou d noite.

• • •
» Partindo para a par­
te social, hoje o Astréa 
p rom overa  m a tin ê  
dançante com Os B ár­
baros.
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Persistência
henfazeja

José Paulo Silva*

O Presidente João Figueiredo não só permanece 
de mãos estendidas às oposições para o profí­

cuo diálogo, dispondo-se a conversar com seus cidver- 
sários políticos, como esse gesto assume proporções 
irrecusáveis.

Ao receber em Palácio deputados e senadores 
que lhe foram fazer entrega do colar da Ordem do 
Congresso - a mais alta condecoração criada pelos re­
presentantes do povo para distinguir altas personali­
dades, nacionais e estrangeiras - voltou o Presidente 
a repissar sua inafastável disposição. Depois de cum­
primentar um a um dos visitantes, manifestou sua 
estranheza pela ausência de próceres das oposições. 
Como homem, exuberante, sincero e sentimental, es­
sas reações são sinceras e não simples jogadas cêni-

O Congresso, através de seus principais lideres, 
está induvidosamente inclinado a dar consequência 
aos reiterados apelos do Chefe do Executivo. Com as 
homenagens ao Presidente, outorgando-lhe a láurea 
máxima e o convite a que comparecesse às solenida- 
des dos 160 da primeira sessão das duas casas - Câ­
mara e Senado - o Congresso saiu da intuição para a 
concretização de uma convivência cada vez mais 
harmônica e respeitosa entre os dois poderes da Re­
pública. Aliás, esse estado convivencíal já tem sido 
notado por alguns argutos observadores, mas seu 
marco inicial ponderável se deu com a votação da 
proposta governamental estabelecendo para 1982 a 
sistemática de eleições diretas para governadores es­
taduais, dos territórios (?) e senadores, expungindo 
para sempre da vida política nacional esse resquício 
de cesarismo. Essa decisão de elevado alcance políti­
co e social já  por si responde pela plasticidade e poro- 
sidade por que passa o sistema fechado dos governos 
revolucionários, inclinando-se para a viabilização de 
um regime democrático com todos seus naturais 
consectários.

A declaração do Presidente Figueiredo, ao 
retirar-se do Palácio do Congresso, de que assegurá 
posse dos governadores eleitos em 82 pelas oposições 
espanca todas as dúvidas a respeito de seus propósi­
tos de prosseguir na senda que conduzirá as institui­
ções à democracia. Parece altamente significativo o 
fato de o Presidente ter reafirmado suas convicções 
democráticas, hic et nunc, no local e no momento em 
que participara de festejos dè uma data tão carinho­
sa ã vida da instihiição parlamentar.

A partir desses dois instantes, tão próximo no 
tempo e tão expressivo para a continuidade das ati­
vidades partidárias, incidentes anteriores de certo 
peso especifico como o arquivamento da emenda das 
prerrogativas debitado á atuação estratégica do 
PDS, perderam sua substância. Tudo indica, segun­
do tática perseverantemente montada pelo (Jovemo, 
esse grande tema voltará ao Congresso ainda pelas 
mãos do Executivo em condições de viabilizar os en­
tendimentos interpartidários antes impossibilitados 
por fatores que a essa altura já se encontram supera­
dos.

Com a nova performance do sistema econômico- 
financeiro do Governo anvmciado para o ano entran- 
te pelo seu principal porta-voz e responsável. Minis­
tro Delfím Neto, ao Governo impõe aglutinar forças 
políticas capazes de garantir ao povo e ás institui­
ções nacionais o máximo de estabilidade e seguran­
ça, sem que inviabilize todos os projetos e esquemas 
políticos partidários. AI, desgraçadamente - e nin­
guém o deseja - as palavras do Presidente e os esfor­
ços de sua representação política no Congresso ruirão 
por terra.

Ao assinar, ontem à tarde, em ato solene, os au­
tógrafos da Emenda Constitucional que restabelece 
eleições diretas para governadores em todos os esta­
dos, o Presidente foi mais enfático quanto â perse­
guição de seus desígnios de redemocratizar o pais ao 
ressaltar a deputados e senadores a indispensável e 
inestimável contribuição do Congresso na elabora­
ção do texto que havia promulgado instantes antes.

A política de “mão estendida e porta aberta”, 
pois o Presidente declarara nos primeiros encontros 
com orllderes do Congresso que as “portas do Palá­
cio estavam abertas ao diálogo, não deixa de signifi­
car uma proposta benfazeja” .

Admite-se já noa setores mais arredios a esse 
tipo de convivência política uma evidente reavalia­
ção de seus critérios de julgamento a respeito do (jío- 
vemo.

Desencadeia-se nos redutos oposicionistas do 
Congresso total desarmamento de espirito, levando 
aos mais radicais a certeza de que o “João é realmen­
te uma pessoa sincera”, não se podendo regatear, 
portanto, seus apelos patrióticos. Mesmo porque se 
hdta daqui por diante a conjugação efetiva de forças 
sem qualquer aliancianismo interesseiro e subalter­
no, a perspectiva da solução dos nossos graves 
problemas econômicos-financeiros e políticos não 
passará de mera hipótese.

E sob essa ótica que os mais experimentados po­
líticos e habéis observadores da vida nacional estão 
encarando os passos e a benfazeja persistência do 
Presidente João Figueiredo.

* José Paulo Silva % jornalista, 
advogado, diretor da Assessoria d<* 
Imprensa e Relações Públicas da Cá' 
m ara dos Deputados. Paraibano, d(> 
Cajazeiras.

m % GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Bomero

A VIRTUDE DA JUSTIÇA Ê 
N Ã O  E S T A R  NO MEIO

Visualizando o fenômeno jurí­
dico através de uma ótica realista e 
critica, o professor Roberto A.R. de 
Aguiar, no livro Direito, Poder e 
Opressão, recém-lançado pela Edi­
tora Alfa-Omega, apresenta uma 
nova perspectiva do Direito mais 
consentânea com a atual conjuntura 
sócio-econômica.

Os velhos e clássicos conceitos 
da ciência jurídica são revisados 
pelo Autor, ensejando uma série de 
reflexões no espirito do leitor.

“A idéia e a pretensão de escre­
ver este trabalho - enfatiza: surgi­
ram a partir de minha vida cotidia­
na enquanto professor e advogado 
O problema que sempre vivemos na 
Universidade, quando lecionamos 
alguma disciplina ligada à Teoria 
ou Filosofia do Direito é o da cons­
tante afirmação dos alunos no senti­
do de que uma coisa é a teoria do 
direito, outra é a prática do dia a 
dia”.

A propóstio do conceito de uma 
Justiça neutra, de olhos vendados, 
escrve o jovem jurista: “Um direito 
legitimo é um direito que toma par­
tido da maioria que tem a função 
preponderante em uma sociedade. 
A justiça para sér exercida já de ser 
desequilibrada, pois nenhuma so­
ciedade é equilibrada”.

E por fim arremata: - “A virtu­
de da justiça é não estar no meio. A 
justiça não é neutra, ela é sempre 
comprometida” .

Nova Fronteira inaugura Coleção
A Editora Nova Fronteira está 

inaugurando a coleção Memória 
Brasileira, cujo primeiro livro é An­
tigas Fazendas de Café da Província 
Fluminense.

.0 volume apresenta magnífica 
feição gráfica e traz mais de 100 fo­
tografias a cores de 50 fazendas 
construídas na época de maior pres­
tigio e riqueza do café na região do 
Vale do Paraíba Fluminense. Um li­
vro que, sem qualquer dúvida, é o 
melhor e o mais completo documen­
to da riqueza mie foi o café no Esta­
do do Rio de Janeiro.

As fazendas nele descritas e fo­
tografadas a cores são realmente 
grandes monumentos de arquitetu­
ra. São mesmo até alguns dos mo­
numentos mais importantes, histó­
rica e esteticamente, da arquitetura 
feita no Brasil.

Junãtas se pronunciam sobre
o livro de Terceiro Neto;

O professor Terceiro Neto, titu­
lar de Direito Agrário e Direito Ci­
vil, da Universidade Federal da Pa­
raíba, vem recebendo, a propósito 
do lançamento de seu livro Noções 
Preliminares de Direito Agrário, 
pronunciamentos de vários juristas 
brasileiros.

O professor Octávio Mello Al­
varenga, Diretor Executivo da Asso­
ciação Latino-Americana de Direito 
Agrário, Procurador do IBCRA e au­
tor de Teoria e Pripica de Direito 
Agrário assim se manifestou em car­
ta d ir^ d a  ao professor Dorgival:

“Estou de acordo com o belo 
prefácio do Mestre Orlando Gomes 
e distingo bem o “o espirito inova­
dor que orienta o prezado Autor, na 
sua preocupação de difundir o Direi­
to Agrário”.

Já 0 professor Fernando Sode- 
ro, da USP, uma das maiores auto­
ridades em Direito Agrário no Brasil 
manifestou-se dizendo q|ue “é assim 
mie se divulga o Direito Agrário. 
Obra meritória, pois, a que outras 
devem seguir sem esmorecimento.

O livro é um precioso auxiliar do ad­
vogado que necessita de uma orien­
tação em nosso caso de dúvida ou 
diretriz para algum assunto em 
discussão” .

As novidades das Livrarias

O Audaz Motoqueiro - De Her- 
berto Sales, a Civilização Brasileira 
está lançando Armado Cavaleiro O 
Audaz Motoqueiro, uma seleção de 
histórias curtas em que, recorrendo 
ao habitual humor e a fina ironia, 
revela todo o absurdo das conven­
ções e falso valores do mundo de ho­
je.

O autor narra suas histónas 
através de uma linguagem viva e 
atual, que confirma, uma vez mais, 
sua mestria na arte de escrever.

O Inimigo Não Perdoa - A Record 
está lançando de Richard Harris O 
Inimigo Não Perdoa, que,' segundo a 
Editora, é uma história de ficção, 
mais verdadeiro do q̂ ue a vida real. 
O livro conta a história de cinco dias 
e cinco noites na vida de um 
homem-dias e noites de perplexida­
de, terror, amor, ódio, culpa e fu­
ga...”

Fedora ■ Outro fascinante livro que 
a Record está mandando para as li­
vrarias é Fedora - de Thomas Tryon. 
Trata-se de um grande romance mo­
derno que conta um das melhores 
histórias até hoje escritas tendo 
Hollywood em background.

Casa Grande & Senzala - A Li­
vraria José Olympio, em comemora­
ção ao octogésimo aniversário de 
Gilberto Freyre, está lançando a 
obra clássica literatura brasileira: 
Casa Grande & Senzala, o maior 
monumento sociológico da região 
nordestina.

O volume comemorativo apre­
senta uma sugestiva feição gráfica e 
este pronunciamento de Monteiro 
Lobato: - “O Brasil futuro não vai 
ser o que os velhos historiadores dis- 
sert.m e os de hoje ainda repetem. 
Vai ser o que Gilberto Freyre disser. 
Gilberto Freyre é um dos gênios de

palheta mais rica e iluminante que 
estas terras antarticas ainda produ­
ziram”.

A Cozinha Portuguesa - A Edi­
tora Melhoramentos está lançando, 
em sugestiva brochura, o livro Ofé­
lia e a Cozinha Portuguesa.

A autora, Ofélia Ramos Anun- 
ciato, acentua no prefácio da obra: 
“Desta forma estamos dando um 
panorama da variada, rica e saboro­
sa! - culinária . portuguesa. Claro 
que falta muita coisa. A culinária 
lusa muda muito de pronúncia para 
província e uma reprodução de to­
das as receitas, do pais todo, só po­
dería caber numa enciclopédia de 
culinária portuguesa.

Não se trata de um simples li­
vro de receita, mas de interessante 
pesquisa feita por terras portugue­
sas.

Educação Para o Lar - Lança­
mento da EÍditora Globo, este livro é 
uma obra modemlssima, totalmen­
te yoltada para a realidade brasilei­
ra, preparando alunos e alunas para 
a vida no lar. Trata-se de uma abor­
dagem integrativa, em linguagem 
clara e acessível, através de unida­
des de trabalho, adaptando-se a 
aqualquer sequência programáti- 
ca”.

Ütil não só para as escolas, mas 
t a m b é m  p a r a  as famí­
lias, pois contém no^es fundamen­
tais sobre Nutrição, Higiene e Saú­
de, Administração Doméstica, De­
coração e Vestuário.

Liberdade Para os Pirilampos - 
De Julio Borges Gomide, este é um 
dos mais recentes lançamentos da 
Codecri. O livro é uma seleção de 
dezesseis contos, todos de alta qua­
lidade literária. Em alguns contos se 
verifica a constatação da realidade 
como tal, em outros se (iUtingue a 
presença do humor dessacralizador.

Língua Portuguesa - A Editora, 
Presença está lançando a monu­
mental obra no gênero: Novíssimos 
Estudos da Língua Portuguesa, in­
tegrando a Coleção Linguagem. O 
autor é Mário Barreto.

p s  LIVROS MAIS 
VENDIDOS

Desta vez, auem informa é o Livrei­
ro Bartotomeu. Na sua livraria os livros 
mais vendidos na última semana, fo­
ram:

Paraibanos:
1 -  Rabo Cheio -  José Cavalcanti -  Edi- 
todos
2 -  Governadores da Paraíba -  Benedito 
Maia -  GGS Editora
3 -  Noções de Jurisprudência Médica -  
Genival Veloso - F. F. P.
4 -  Apanhados históricos da Paraíba - 
Celso Mariz -  U.F.P
5 -  Do centro para a margem -  D. José 
Maria Pires -  Acauã.

ESTRANGEIRAS:

1 -  A Mansão Hollow -  Agatha Christie
-  Nova Fronteira
2 -  Um minuto para morrer -  Arthur 
Hailey -  Nova Fronteira
3 -  Vwer é amar -  J.M. Simmel -  Nova
Fronteira. '
4 -  Pentimento -  Llian Hellman -  Fran­
cisco Alves
5 -  Quarto das senhoras -  Jeanne Bourin
-  Difel

NACIQNAIS:^
1 -  História da literatura Brasileira ~ Sí- 
vio Romero '
2 -  A falta que ele me faz -  Fernando Sa- 
bino -  Record
3 -  A mesa de jantar -  Laurita Mourào -  
Nórdica
4 -  Crepúsculo do moc/io-Femando Ga- 
beira -  Codecri.
5 -  Onde nâo há médicos -  Davíd War­
ner -  Edições Paulinas

CORRESPONDÊNCIA: -  Carlos Ro­
mero -  Av. N.S. dos Navegantes, 792 -  
Tambaú -  Joâo Pessoa -  Pb -  Tel. 
226.1061

mA.c%oA.»

A R M A D O 'c » « l£ IR Oo /meaai:-
MOIDQUEIRO

REEDIÇÕES DA 
JOSÉ OLYMPIO

ANTOLOGU POÉTICA - Pablo 
Neruda - 8» edição 
A ESTRELA SOBE - Marques Bo­
beio - 8» edição MORTE E VIDA 
SEVERINA E OUTROS POEMAS 
EM VOZ ALTA - João Cabral de 
Melo Neto -14* edição. A VERDA­
DEIRA h is t o r ia  d e  ASDRO- 
BAL O TERRÍVEL - Elvira Vigna
- 2* edição. VERÃO NO AQUÁRIO
- Lygia Fagundes Telles - 6* edi­
ção. CASA -  GRANDE & SENZA­
LA - Gilberto Freyre - 20* edição. 
O MENINO DO DEDO VERDE - 
Maurice Druon - 23* edição.

Estante jurídica

Direitos dos Presos
Sob 0 titulo acima, a Editora 

Forense está lançando um livro 
que enfeixa dois importantes tra­
balhos de pesquisa cientifica, de 
autoria dos professores Heleno 
Fragoso, Yolanda Catão e Elisa- 
betn Sussekind.

No primeiro trabalho, o pro­
fessor Heleno Fragoso aborda vá­
rios aspectos da temática - objeto 
de seu estudo, e levanta questões, 
induzindo o leitor a profundas re­
flexões. O autor lamenta ç|ue “até 
o momento não tenha sido pro­
mulgado um Código das Execu­
ções Criminais, apesar dos vários 
prmetos que já tivemos. CÍonclui, 
enfim, que a “prisão está em crise 
e os problemas que apresenta não 
têm solução. Acha que todo esfor­
ço deve ser feito para diminuir a 
população carcerária. E sugere 
Que as penas privativas da liber­
dade cominadas nas leis penais 
devem ter as suas escalas reduzi­
das”.

No outro trabalho, de auto­
ria das professoras Yolanda Ca­
tão e EÍizabeth Sussekind, per­
tencentes ao Instituto de Ciên­
cias Penais do Rio de Janeiro e 
Conjunto Univeftitário “Cândido

Mendes”, o problema presidiário 
também é enfocado com muita 
oportunidade e conhecimento. Os 
autores chegam á seguinte con­
clusão: “No Brasil, ainda não se 
tem consciência de que o preso é 
sujeito de direitos”.

A Questão Penitenciária - 
Outro estudo de relevência 
juridico-cientifica é A Questão 
P enitenciária , de Augusto 
Thompson que a Editora Forense 
está lançando.

O Autor conclui que “o direi­
to repressivo é injusto na sua raiz 
nâo sendo, por isso, uma melhora 
no tratamento dos frutos que irá 
purificar-lhe o tronco.

A obra está na segunda edi­
ção.

Processo civil e jurisprudên­
cia - A Editora Max Limonad 
lança o 1* suplemento do Volume 
IX, do livro Nova Jurisprudência 
de. Processo Civil, de Jurandyr 
Nilsson.

A obra já está se constituin­
do numa verdadeira enciclopédia 
jurisprudencial, cuja leitura é 
destinada aos profissionais do fo­
ro.

Apresentando uma elegante 
e sóbna feição gráfica, Nova Ju­

risprudência de Processo Civil é 
uma autorizada fonte de consul­
tas e vem merecendo os mais elo­
giosos comentários da critica.

Gigantes do civismo - A Fo­
rense ainda está lançando Dois 
Gidantes do Civismo Brasileiro, 
de Paulino Jacques, conceituado 
jurista nacional.

O volume abrange dois en­
saios em profundidade sobre 
duas eminentes figuras da histó­
ria brasileira: Luiz Alves de Lima 
e Silva (Duque de Caxias) e An- 
tonio dé Castro Alves (poeta Cas­
tro Alves).

A propósito de Caxias, escre­
ve o autor: “Realizador da unida­
de da Pátria, ante as dissensões 
internas, num quase milagre de 
gênio militar e político, e defen-, 
sór intemeratp da integridade na­
cional, nos conflitos externos, 
cumpriu, a maravilha, o seu 
grandioso destino, deixando, ã 
maneira de astro que descreveu a 
rotação, rotação em tomo do sol 
da gíória, o vestígio inapagável de 
sua carreira heróica, nos céus do 
civismo pátria, como um etemo 
luzeiro de exemplos”.
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ENTRE VIVOS 
E MORTOS

José Rafael de Menezes

A s novas gerações paraibanos es­
tão sabendo lembrar. PeUi me­

nos os que. se aproximam da maturi­
dade hoje, estão atentos aos seus 
mentores que sobrevivem e aos seus 
companheiros precocemente se indo. 
No mês de novembro em curso os ex- 
alunos de mestra Daura Santiago 
Rangel fizeram um bem organizado 
movimento para comemorarem os 
cinquenta anos da Professora e Dire- 
tom de tantos méritos. No mesmo 
mês, esta geração tida como de 59, 
enlutou-se com a morte de Jurandy 
Moura, e fez-se presente pela im­
prensa, culminando com a edição de 
um excelente número in memoriam 
do Correio dM Artes, suplemento de 
A União. As comunidades saudáveis, 
as comunidades orgânicas são assim 
capazes de alternarem a alegria e o 
pranto, a solenidade festiva e o ritual 
funêreo, com a m esm a força, 
inspirando-se na Justiça e na Grati­
dão.

Pelos cinquenta anos de magis­
tério de D. Daura Santiago Rangel, a 
evocação de um final de traços e téc­
nicas, em uma exuberante personali­
dade. Oriunda do Sertão, do Carirí 
Velho, trouxe a energia cósmica dd 
Planalto da Borborema, a mesma 
que produziu os grandes cantadoresi. 
um deles seu conterrâneo e ainda em ' 
ação. Pinto de Monteiro; aplicou-se 
nas Matemáticas, e normalista com 
todas as distinções, veio cedo para ç 
Ensino Secundário, desde que sua es­
pecialização exigia habilitações de 
adolescentes. Entre o Instituto de 
Educação e o Lyceu Parahybano, fez 
sua carreira com tal força pessoal, 
dos traços sólidos, e com tal clareza 
didáticas, nas técnicas de ensino, 
que se tomou líder de um outro esta­
belecimento escolar. A Escola Nor­
mal dos anos de 1920, restabelecia-se 
com zelos professorais, com alma pe­
dagógica, no ano de 50, pela Direção 
de Da. Daura Santiago Rangel; e o 
Lyceu, esvaindo-se como Colégio Es­
tadual ia lhe pedir socorro, para não 
se confundir com qualquer outro co­
légio do Estado. Na década, a Uni­
versidade da Paraíba convocou os 
melhores mestres do Ensino Secun­
dário paraibano. Um Emmanuel de 
Miranda Henriques, já  veterano no 
Lyceu e seu eficiente Diretor; um 
Anibal Moura, Clerot, um Kleber 
Cruz Marques, um Manoel Caval­
canti. Se Da. Daura Santiago Rangel 
ficou de fora, tudo indica ter sido por 
lhe faltar o grau superior; bendita 
falta que lhe permitiu por todo decê­
nio concentrar-se no Ensino Secun­
dário, e conduzir, em caso raríssimo 
a Direção simultânea do lEP  e do Ly­
ceu. A mediocridade da burocracia 
estatal, com sua arrogância e sua 
malícia política, demitiu-a dos dois 
cargos, fazendo sangrar a juventude 
dos anos de 60. Era uma década mes­
mo de muitas sangrias...

Provavelmente aluno de Da. 
Daura há de. ter sido Jurandy Moura, 
mau aluno de Matemática como su­
cede aos poetas, o escritor e adminis­
trador cultural, a vitimar-se num  
acidente de. automóvel, no mesmo 
novembro. O poeta já  foi apreciado e 
há de merecer mais estudos, por con­
ta de originais ainda a serem divul­
gados; 0 administrador cultural pre­
cisa ser anotado com toda a sua sig­
nificação. Primeiramente por se 
constituir num novo tipo de homem 
público, e. por nele se comissinar a 
mais útil das tarefas, numa amplia­
ção do professor. E no caso de Juran­
dy Moura pela força do seu exercício, 
amenizada com uma gentileza quase 
cordialidade, de um administrador 
objetivo e sem malícia.

A Paraíba esteve a postos, a dis­
tribuir a cota de cada um, aplaudin­
do a mestra em plena forma e cho­
rando 0 líder morto na plenitude do 
seu ideário e da sua comissão. Se a 
geração de 59 comandou ambos os 
momentos de Gratidão e Justiça, a 
comunidade paraibana acolheu as 
iniciativas numa solidariedade pro­
porcional d lembrança pelos Vivos e 
pelos Mortos. Quando isto acontece 
prevalece a imortalidade...

O QUE. SERIA DE MIM SE NÃO FOSSE EU?
Eu bem que suspeitei. Mas fui 

teimoso e escrevi. A minha matéria 
principal do número passado, “As 
entrelinhas das notas fúnebres”, foi 
mal interpretada, e muita gente 
grossa até num poder mais, chegou 
até a pensar que eu tava fazendo 
TOzaçfto com a morte de Jurandy! 
I%! Todo mundo tem o direito de 
ser grosso mas sem exagéro, sem 
exagero! Jurandy era um dos pou­
cos caras a quem eu respeitava no 
jornalismo e no mundo intelectual 
de João Pessoa. Um dos poucos de 
quem realmente eu gostava. Por­
quê entáo eu iria fazer gozação em 
cima da morte dele?

Fiz gozação sim, em cima das

notas escritas por muita gente que 
se dizia amiga de Jtirandy, e escre­
veu Buás notas lacrimejantes que­
rendo fazer sua média e dar uma de 
'bonzinho. E pelo amor de Deus, 
hum me encham o saco não, que eu 
digo 0 nome desses aproveitadores. 
Desses que antes viviam chamando 
Jurandy de irresponsável, disso e 
daquilo, para depois de sua morte 
andar pelas págmas dos jornais 
contando choradeira.

E, reparem bem que eu expli- 
quei no inicio da nota! Quero saber 
quando meus distintos leitores e 
notadamente os meus distintos co- 
leguinhas de jornal vão entender 
que humor é coisa séria, que humor 
é feito em cima de coisas trágicas.

que fazer humor num é contar pia 
da, nem histórias engraçadas!

Dito isto, eu digo como Cristo 
“Perdoai ó Anco que eles num en 
tendem pó nenhuma de humor...” 
£  vou em frente. Petróleo subiu no 
vamente. Fila do feijão, acabou-se 
uma vez que feijão acabou-se tam 
bém. Em compensação. Leite Ni' 
nho apareceu nos supermercados 
por um preço de dar dor de barriga. 
Na missa de dia de Jurandy, so 
mente três jornalistas estavam pre­
sentes. Claro! Num tinha fotógmo 
nem repórter pra documentar o fa­
to!!! Ulobo continua exibindo 
“Malu-Mulher” como se por acaso 
pudesse existir algum “Malu”, ho­
mem.

A novela das sete continua co­
meçando às sete e dez e a das oito, 
ás oito e quinze. Cid Moreira não 
perde a mania de noticiar que mor­
reram 45 pessoas numa explosão, e 
depois despedir-se de todos com 
um sorridente boa noite. Em 83, se 
não me engano, a gente vai voltar a 
votar pra governador. Será que ain­
da me lembro, “God”? Vou me as­
sociar urgentemente a um clube 
qualquer pra ir treinando. Leiam o 
restante da matéria e pelo amor de 
Deus, deixem de pensar besteira a 
meu respeito. Eu quando quero fa­
lar mal de um, falo abertâmente. 
Não uso Bofísmas...

Fotografado do Jornal N acional, aeeção de poUtica. Tamoa aí.

TAVA NAS FOLHAS:

Educação 
sexual faz 
seminário

Oi !!! Antigamènte era o contrário...!

URGENTE - Chegará a Paraíba, dia 16 de Dezembro, o Ayatolá Home Himem. Pt

CARTAS DA 
SEMANA

Meu caro Anco -  Soube uma coisa horroga atraués de terceiros. 
Parece que a gente a  partir de 82 vai ter que votar pra escolher os 
governadores. Estou morrendo de medò. Me diga uma coisa: vo­
tar dói? LAURO RIOS /  CE
RESPOSTA -  Dói nada, Lauro. Dói muito mais, num votar...

Estimadim: Tenho um fUho com três anos que até agora nunca 
diêse uma palavra, Ja  levei o menino pra tudo quanto foi de 
medico e nada. O danadim num  diz nado, mesmo. Que devo 
fazer? M ARIA ALVE S /GO
RESPOSTA -  Nada, Dona Maria. Ê  melhor ele crescer mudo, 
do que falar, e dizer bobagem como tem tantos por ai... De 
■quiUquer modo tente comprar um papagaio. Talvez o bicho 
ensine ele a falar.

Meu carím -  Sou alta, loura, olhos verdes, trabalho como secretá­
ria e gostaria "mensalmente" de conhecê-lo. O senhor está 
cobraiüo quanto, por um conhecimento? Será que ê muito caro? 
ANA LUCIA /  MA
RESPOSTA -  Num entendi patavinas do que a senhora quer. Es­
cuta aqui: a senhora ê. meio abüoulada, ê?' Nasceu de sete meses, 
foi? Qualê? Qualê? Qualê? E  que danado êessa coisa de mensalmente?. 
Arrespeite os santos, dona Adelaide!!!

CANTirgiO DO 
CORAÇÃO

Sou alto, moreno, prático karatê, e tai - ken -  do, e estou ne­
cessitando urgentemente de companhia. Gosto de moças prenda­
das que toquem piano falem francês e bordem. De preferência do 
signo de Virgem. (Vocês entendem, nâo?) Gosto muito também 
de futebol; ê. o meu ponto fraco.

No meu quarto só tem foto de Zico e Carpegianni. Escrevam 
para Rua das Vara D'Ouros, 89, Ai, ai (suspiros...)

Vou avisando logo de salda: tenho uma pinta danada de 
borwca, mas num  sou, num sou, num sou...! Éato o pé e rodo a 
baiana pra cot^irmar. Quero me  corresponder com paraque- 
distas de todo Brasil, pra senlir a sensação que se sente no es­
paço. Deve ser uma lou-cu-ral Um ba - ra - tol Ui, que eu fico 
todo arrepiado!!! Cartas para  Parece, mas nunca foi, nem 
nunca será. Rua dos Gamos, 2424, apto 24.

Aviso logo. Tjnho um bigodinho, calço 42, mas sou muito da 
femea! Quem duvidar ê só escrever para a Academia de Artes 
Mareias de Piaçaba, interior de São Paulo, e procurar Maria Ce- 
le.ida.

O meu jeitão é besteira. Num tem nada a ver o Flu com as 
calças.

Nesse desenho muiio do retado de JPran Xeta, vemoe ãchegada do pessoal 
na área das secas. Das secas-molhadas, bem entendido...

Ültima
hora:

Andei lendo as entrelinhas das notas 
fúnebres pela 22i vez, e constatei que real­
mente a matéria foi de um tremendo mau 
gosto para os não iniciados em humor. Per­
dão Paulo Santos, perdão Baby, perdão Pe­
dro Santos, perdão Jurandy. Eu tenho certe­
za de que você, se fosse vivo ia achar tre­
mendamente engraçado.

DEU NO 
JORNAL;

Eu já tinha visto muito 
nome, mas “gato” pra 
mim énovidade...

A MENINA 9V E  PERDEU O PATO ^ 
ENQUANTO BRINCAVA FREVO NA 
TERÇA-FEIBA DE CARNAVAL -  P»Ç»— 
infantil ^ontadl^ pelo Grapo Tenda. Com 
Angélica Maria, FW>ciaco Maito, Geraldo^ 
Jorge, Janda, Romualdo Femandea, J o a ^

. No TeatioJ

ANÚNCIOS 

DO 1-MOR
EMPREGADA DOMÉSTICA -  Rapaz que 
mora sozinho numa casa de três quartos, 
necessita com urgência de duas emprega­
das domésticas pra preencher os outros 
dois. Avisa que as duas domésticas devem 
ser bastante compreensivas, pois o coitado 
é um pobre sonâmbulo e tem a mania de 
perambular altas horas da noite pelos

fuartos fazendo o que lhe dá na cabeça, 
'ratar pelo fone 234 6678.

TELEVISOR A CORES -  Troca-se um te­
levisor á cores com apenas três meses de 
uso per uma moça;acima de vinte anos, queseja

Ereta ou branca ainda sem uso. Ligar para 
liomedes Madeira, pelo número 245 7896.

CASA PRA ALUGAR -  Rapaz que ia c tja r 
mas desistiu a tempo, por ter visto que gos­
ta mesmo é de “virar a mão”, aluga casa 
toda mobiliada. Tratar com Lindolfo pelo 
fone 236 6543. Se chamar o pobre de ulo- 
riette, ele ficará imensamente grato.

MANCADAS
Pegaram à força uma anã de 68 anos. Elssa sim! E a legíti­
ma menor violentada.

O homem é produto do meio. 
'Até mesmo em cesarianas.• • •
O oculista nâo faz consultas à 
[prazo. O problema dele é a 
vista. • • •
>0 índio estava tão acostuma­
do a apanhar que só fazia ta ­
tuagem na peía.• • •
Os rapazes; ser ou não ser; eis 
jem que ponto estão.

•  • •
!Claro que fazemos partos à 
prazo! Hoje a gente tirá a 
criança até a cintura. Depois 
de amanhã, a senhora acaba 
le  pagar e a gente tira o resto.

•  • •
Um conselho: não botem sa- 
patinho na janela, não, que 
Papai Noel leva.

•  • •
Diminuiu o índice ae tubercu­
losos no Brasil. Até nisso esta­
mos atrasados.

Os proctologistas ficaram en­
tusiasmados com a Anus In­
ternacional da Criança.

Atenção meus amigos chatos: 
nesse Natal dêem suas ausên­
cias de presente.

Pai, afata de mim este... Ca­
le-se! Tá bom. Eu me calo

0 desempregado,de tanto pro­
curar, terminou achando uma 
vagabunda.

Eu nunca confio no meu sexto 
sentido. Afinal de contas, são 
cinco contra um!

Vejam só que disparate: a

ãente só gànha a vida atema 
epois que morre.

Dizia o depravadinho: “Mato 
o primeiro fedapê que “passar 
xêxo” em minha mãe.”

Edipo amava a mãe em todos 
os sentidos. Notadamente no 
horizontal.

Flagrante da venda dos escravos 
n o i^s tin o s  vendidos pro sul, noti­
cia dada por um  jornal local, que o 
diabo é quem entende...

POEMINHA

REFLEXIVO

Olho no espelho 

na ânsia de ver 
uma coisa rara. 
Nada vejo 
de novo. 
Simplemente, 
a minha pobre cara.


